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Não venlio 
t íff ioto. 

Não venho centurar, venho contribuir. 
Por isso é que Inlorrorapl, lia boiq p a a . 
a», aa minhas cartas a «Aia «lastrada 
»•Ucjâo o, por Irao, também, 6 qnc não 
devo perder o ensejo, que ora se mo of-
f«r»co com o artigo liontem publicado 
gesta Tolha, sob o tltnlo—Olhemos /tara 
B. Paulo—, para »Ir collaborar nas rne-
dldus que reputo do salvação publica. 

D» exposição qno ora inicio poderio 
talvei os qn» me Item descobrir censura» 
I qnora quer que seja. Não as f»ço In-
tencionalmente. Se censuras houver, po-
dem estar certos os leitores do Commcr-
tio do que ellai resultam t io lóiucntc da 
lidelidsdo dos factos escrupulosamente 
larrados e jámaii do desejo do ferir. 

Repito i n io desejo «ggredir a nin-
«tem; quoro collaborar, quero contribuir 
para a solução de um problema do inte-
resso pnbllco, a que me julgo com direi-
to ou idoneidade, pelos meus trabalhos 
anteriores e pelo exercício do cargo que 
t io rcceutemeuto deixei. 

Disse, em orna das minhas cartas aqui 
publicada«, que a verdadeira ciusa da 
falta d'agua nesta cidade estava indubi-
tavelmsnto na protelação injustificável, 
por parto da administração publica, da 
execução do obras iuadiaveis, conducen-
tes a ter a população a coberto de ca-
lamidades qno do anuo a anno s i torna-
ram mais lnlensas e ameaçadoras. 

Não mo enganei na affirmativa, como 
so vai v i r da exposição que passo a 
fazca. 

Km outubro do anno passado, por oc-
cásião da secca quo então se fazia seu-
tlr, diminuídos consideravelmcnto os ma-
nanclaca da Cantareira, a distribuição 
d'agua na cidade enfraqueceu sobrema-
neira e a falta desse liquido se tornou 
tens ivd por dous dias em quasi todos 
oa bairros e até no centro da cidado. 

E ' que o ma! s : aggravava de anno 
para anno, a passos de gigante. A cida-
de crescia sem cessar e as medidas ate 
então adoptadas para atteuder a esse 
crescimento já estavam aqucui do quo as 
circumstancias exigiam. 

Julguei então opportuno solicitar, pe -
dir com mais calor e Interesso aquillo 
que o meu dever de profissional e dc 
primeiro responsável por um serviço que 
ine estava entregue mo dlctava que de-
via pedir e solicitar sem demora. 

Obtive ser recebido do s r . d r . Ber-
nardino de Campos, a 3 de novembro 
seguinte, ps ra exp i r > s . exc. directa 
mente o quo já tantas vezes havia feito 
uo s r . dr . secretario da Agricultura, 

f r o p u z en t io a s . exc. simples mc 
didas dc soccorro, promptas e iuiinedia 
tas, como o requeria a situação do mo' 
mento, já psra nos apparelharmos para 
as eventualidades o surprezsis do verüo 
ainda em meio, já psra nos colloctrmos 
com bastante antecedência em condições 
de enfrentar u crise quo ora todos la-
mentamos. 

1'ropnz, assim, ao s r . presidente do 
Estado, já então cm começo da grave 
enfermidade que depois por tão longos 
dias o prostrou, de augmentar o mcIiio< 
rar o serviço de philtraçito, no Belcuul 
nbo; modificar o systciua até então m a 
do para o aproveitamento das aguas do 
Tietê, aguas que depois do philtradas 
naqticlle lograr rstavam já. ha mais de 
quatro rirmos, servindo sem inconveniente 
algum, no abastei imento da cidade baixa; 
levantar essas aguas por mulo de bom 
bas electrlcas poderosas, aproveitando a 
força que aili perto tom a companhia 
I.lght & Toiver c assim duplicar ou tri-
plicar o snppriincnto d'a^ua quo se dis 
tribne naquella parte da cidade, ondo 
maiores são as cxigcnclts do consumo, c 
que tanto concorre para perturbar o 
equilíbrio do abastecimento geral . 

Ou fossa pela moléstia que dias de-
pois obrigou s . exc. a procurar o clima 
marítimo, no Guarujá, ou fosse porque 
tf. exc. já tinha em mente outros pla-
nos a reaüsar, o facto é que uada con-
segui. 

Passaram-se o i meze» mais adequados 
a execução das niedidss que ingenuamen-
te suppuz seriam adoptadas pelo gover-
no, i vista da eloquência dos factos, e 
perdeu-se assim a única opportunidadc 
que se offerecia para conjurar a crise 
da hora presente. 

Entrámos no novo anuo sob a impres-
são angustiosa da baixa do preço do 
café. 

O sr . dr . Mello Peixoto quo era todo 
pednomias, parecia pcssuiJo do torror 
pânico. S. exc . , revestindo-se de uns 
ares de pae da palria, falava eloquen-

temente e com a sinceridade Incrlvol, nio 
doa simplesmente ameaçados, mas dos já 
víctimado» pelas calamidades que s. exc. 
rasla do que ninguém nos sabia pintar 
com o sen gesto compungido e com a 
sua palavra presa de emoção. 

E' mistér parar, parar . , . : basta de 
obras, bjsta uo despesas; snspenila-se 
ttldo; eorte-so t u d o . . . ; nio podemos 
mais; nao lia dinheiro... 

Taes eram as tuas palavras sacramen-
tais e Infalllveis, ao terminar as nossas 
conferencias, em que debalde procurava 
eu abrir brecha na couraça em quo sc 
abroquelava o regimen dietético e cco-
nomlco do secretario da Agricultura 

Foi tudo baldado. 
Suspenderam-se, era consequência, todas 

as obras, ainda mesino aquclla» quo por 
sua natureza deviam ser poupadas, como 
as dos oígotto» da zona baixa da cidade, 
por concluir. Suspenderam-se também as 
obras do canal da várzea do Carino, 
cujo andamento se asslgnalava por sua 
rapidez e economia. 

Era n..stúr parar; parámos. Era força 
cortar; cortámos. 

Reduziu-se o pessdal da Repartição de 
Aguas; despediram-se operários o empre-
gados oxtranumerarlos; reduziu-se a ver-
ba de materiacs; suspenderam-so os for-
necimentos para obras do saucamento do 
Interior do Estado. Cortou-so, então, o 
quo so ponde, desapiedadamente. 

Dias depois, porem, os factos, que tão 
rapidamente so succedem, so encarregam 
dc demonstrar i luz do dia o quo havia 
do sincero, do verdadeiro, do eloquente, 
naquella ferrenha economia do governo, 
que tudo e tudo nos negava. 

A 27 do novembro, os jornaes da tarde 
já publicavam quo o governo, deliberado 
a executar as obras do saneamento dc 
Santos, ia pedir á directoria da Compa-
nhia Mogyana permissão para que o en-
genheiro Jo«i! Rebouços, clicíe do trafego 
daquells estrada, sem prejuízo desse car-
go, viesse tomar a direcção da commis-
slo especial qne so ia crear para a direc-
ção daqucllas obras. 

O publico sabo já o qno so seguiu. 
Pedi, incontlnentí, exoneração da rargo 
do director o engenheiro cm chefo da 
Repartição do Aguas, porque, sem ter 
sido consultado, sem ser ouvido, sem a 
menor attenção da parto do governe para 
quem estava, como cu. servindo com es-
forço e dedicação, num cargo quo a con-
sciência mo diz que, de facto, cu servia 
com esforço o dedicação, se mc retirava 
um ramo de serviço, quo até alli tinha 
corrido sob a minha direcção e que nada 
obstava, sem reservas, continuasse sob 
cila. 

O governo deu me então a satlsfacçao 
quo oi brios do funccionario táo justa-
mente reclamavam. 

Retirei o meu pedido de exoneração, 
deante das considerações do s r . presi-
dente, de qno os novos trabalhos quo se 
iriam aqui encetar e aquelles que iam pro-
seguir e estavam então suspensos não mo 
deixariam tempo para atteuder ás obras do 
saneamento de Santos com nquello cui-
dado e affinco que o caso requeria. 

Os trabalhos novos uáo vieram, porém, 
jámais, e dos que estavam suspensos não 
so fez senão demonstrar por factos que 
a suspensão respectiva so dilatava stjic 
die. Creon-sc a Comniíssão do Saneamen-
to do Santos, sob a direcção do d r . José 
Rebouças; deu-se-Ihe relativamente nn 
meroso pessoal technico e administrativo 
augmontaram-se os ordenados dos enge-
nheiros ; deu-se caria branca, como vul 
garmento se diz, ao engenheiro chefe para 
projectar, gas tar e executar, como os 
factos depois o confirmaram. 

Para a Repartição do Aguas da capl-
tal voltaram-sc, então, os zelos quasi fe 
ro/.cs da economia do governo. 

As verbas do orçamento quo lhe eram 
destinadas, e que pela lei vigente tinham 
spplicação definida, foram aubmettidas 
a novo processo distributivo, dividindo' 
se cm duas partes deseguaes, de quo • 
maior foi entregue á Commissão de Sa-
neamento do Santos, declarando então 
governo que para esta já nao carecia 
do credito especial de seiscentos contos 
de réis que o Congresso havia antes con-
cedido. 

Ficou então decidido, e de prompto 
executado, o seguinte:—economias para 

Repartição de Aguas, carta branca 
para o Saneamento de Santos. 

T u tooauo S i li PÁ io 
(Continua). 
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TELEGRAMS 
tints » OJiecial d'0 Com merci» 

de São Paula 

3 : 0 0 0 4 0 0 0 de réis mensalmente Tu 
ráo distribuídos pela Liga Contra a «e— 
bereulose. aos quo apresentem os sues 
eoapoita, os quaes são distribuídos nas 
casas de negocio aos aens freguezes. 

Aa casas da Misericórdia, Maternidade 
e demais estabelecimentos beneficen-

tes, pedem a esmola de coapons da Liga 
Contra a Tnbcrcnlose. 

I N T E R I O R 
B a n q u e t e d i p l o m á t i c o 

RIO, 3 
O sr. barão do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, subiu hojo para 
Petrópolis, afim de comparecer ao ban 
queto quo o ministro plenipotenciário da 
Republica Argentina offcrece no palacete 
da legação de seu palz, em honra ao 
núncio apostollco, monsenhor Julio Tou 
tl, e aos membros do cor; n diplomático 
acreditados junto ao governo do Brasil. 

Panno» c a s s a d o s 

HIO, 3 
O dr . Lauro Müller, ministro da In-

dustria c Viação, em telegramma expe-
dido hoje para o Ceará, mandou cassar 
os passes quo haviam sido concedidos a 
15 Indivíduos que, a pretexto de virem 
assistir á exposição dos apparelhos a 
álcool, tencionavam embarcar para CBta 
capital, a negocios do seus interesses. 

B r . A iue i - i co L o b o 

RIO, 3 
Na sessão que hoje reaüsou o Supre-

mo Tribunal Federal, os ministros I.u-
cio do Mendonça e Aquino o Castro fi-
zeram o elogio do dr . Américo Lobo, 
sendo lançado em acta um voto de pro-
fundo pesar pelo fallecimento do illustre 
brasileiro. 

C a i r . a r a 
RIO, 3 
Por falta du numero, não houve sessão 

hoje, nesta casa do Congresso. 
B a l a n ç o l i a D e l e g a c i a 1 ' i a c a l 

RIO, 3 
O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, designou o I o escripturario 
da Delegacia Fiscal do Estado do Espi-
rito Santo, sr . Affonso do Sá Athayde, 
e o 2o da Alfandega de Paranaguá, sr . 
Antonio da Cruz Filho para. em com-
missão, procederem ao balanço na Delega-
cia Fiscal dessa capital . 

u e r i t o „ o b r o a u t o a 

RIO, 3 
Na Recebedoria do liendas, foi aberto 

inquérito para apurar a responsabilidade 
pelo fuvto dc autos occorriJo naquella 
repart ição, :io crime que é attribuldo^no 
advogado Alfredo Barbalho. 

Foncc ionar ioa removidos 

RIO, 3 
O sr . Toseano Barreto, suo-mrector 

de Contabilidade do Thcsouro Nacional, 
foi designado para servir cm CbinmlsJáo 
na Alfandega desta capital . Para a mes 
ma Alfandega foi removi-to o conferenti 
Roberto de Vasconcello?, actual inspector 
da Alfandega do Santos. 

O A c r a 
RIO, 3 
Consta que, so até o dia 20 do cor 

reute, não estiverem definitivamente 
solvidas as negociações diplomáticas com 
a Bolívia sobre o terri torio do Acre, se 
rá prorogado o praao do moilus-cieeudi 
estabelecido entre os dous paizes, e, só d 
pois dessa prorogaçào, se recorrerá 
arbitragem, caso não cheguem a accôrdo 
definitivo os governos litigantes. 

K r e v i a ü o d a C o n a t i t u i ç S o 
RIO, 3 

Um dos redactores da Tribuna inter 
vistúti hoje o senador Rosa c Silva sobre 
a attitude assumida por s. sxc . na c.-.ni 
panha revisionista. 

O conselheiro Rosa e Silva declarou ao 
seu interlocutor que. por cniquaiito, não 
cogita da revisão constitucional. 

B i b l i o t k e c a d a C a m a r a 
RIO, 3 
A mesa da Camara djis deputados pe-

diu a concessão do credito de 30 contos 
de réis para augmentar a sua biulio 
lhe ca. 

Viag-em p r e s i d e n c i a l 
RIO, 3 
Na próxima sexta-feif t , o conselheiro 

Rodrigues Aires, presidento da Republi-
ca, acompanhado dos membros de sua 
casa militar e de altas patentes do exer 
cito, irá, em trem especial, ao curato de 
Santa Criu, onde assistirá ás experiên-
cias quo serão feitas com o canhão Krupp, 
quo foi damnificado na explosão que hou-
ve no deposito de polvora do Realengo, 
tendo sido rccorstruido nesta capital. 

T o r ç a a e x p e d i c i o n á r i a s 
RIO, 3 
O marechal Francisco de Paula Argol-

lo, ministro da (iuerra, determinou, em 
tclcgrammi que boja dirigiu ao gecera 
Antonio Medeiros, commandanto em citei* 

daa forças militares no Acre, que fhesae 
regressar a Manaus as força» expedkh-
narlas de occupsçlo no Arre, dov.sHÍo 
apenas flcsr naquelle territorio os l i * • 
3ti° batalhões de Infantaria. 

I t e m e o a a d e - a e r u m » 
RIO, 3 
A Repartição do Saúde Publica renitf-

teu hoje á Camara Municipal da clda.'.s 
de Campos, no Eatado do Rio de Jan i-
ro. 200 tubos do se rum contra a peste 
bubônica. 

S e n a d o 
RIO, 2 
Presidência do s r . ' Joaquim Ivatumfc». 
A acta da sessão anterior fui appi^-

vida sem debate. 
No expediente nada houve do impor-

tante. 
O sr . Pires Ferreira iniciou, por en-

gano, a discussão da redacção fiual i do 
projecto quo concede o uso de um pio-
pri i nacional a uma associação cstabti?-
cida uo Ceará. Desfeito o engano, o ar 
Pires Ferreira deu-se por satisfeito com 
a explicação dada pelos membros da 
mes i. 

Na ordem do dia foram encerradas as 
discussões do vários projectos e appro-
vadas cm discussão as seguintes pro-
posições da Camara dos deputadus: 

n. 87. do 1903, auctorlsnndo o presi-
dente !a Republica a conccder. CÍTJ 
não haja Inconveniente para o si rvi-,. 
militar, au alferes P.-.uüno Julio du Al-
meida Nuro d^us ânuos do licença, »;m 
vencimentos, para ir á Europa con3trtiie 
e expt riinentar, á sua eunta, o appareih» 
de sua invenção, denoarinado- Locolto-
Ç5 J aérea por meio D" azas; 

n . 131, d.: 1íMj3, aiictorlssodfi o pre-
sidente da Republica a abrir no Ministé-
rio da Industria, Viação e Obras Pob.i-
cas o credito extraordinário do reis 
1.200:0(103. ; a r a ocrorrcr ao pagsmeifto 

o pra 
er.plo-

O f f i c i a l a u s t r í a c o 
CURYTIBA, 8 
O official que aqui foi -preso, d requi-

sição do cônsul austríaco neste Estado, 
chama-se Slgmond» Heck Aylo e é te-
nente-coronel do exercltoo da Áustria. 

O tenente-coronel Kl^inonde é aceusado 
em seu paiz de defraulação da caixa 
militar a seu cargo. 

Depois de preso, »eudo Interrogado pe-
rante o dr . Bertoni, cônsul da Áustria, 
negou a sua Identidade; m is, afinal, con-
fessou-a, e pediu quo de prompto se 
conseguisso a sua extradlcção. 

E X T E E U O H 

das dcs[-(sas do e.ist-io da Estrada d 
Ferro Oésío do Minas, durante o segun-
do semestro do corrcnto exercício; 

n. Í8, de 1903, auctori.sando o Poder 
Executivo a p r o r o f j r , eo.o o respectivo 
ordenado c pelo prazo do três m-ize», a 
licença em cujo goso se acha o dr. Luiz 
Cruls, ilircetor do Observatório Astrorw-
mico do Rio de .íaueiro c lente da E3-
ola Militar do lírasll; 

n. 131, de 1ÍV3. nuetorisoudo n pre-
sidente da Republica a abrir ao Ministé-
rio da Industria, Vlsçlo e Ol-ras Publi-
cas o credito de 4yi'jl-Vi3 >, supploinen-
tar u rubrica—Gratificação nddicioual a 
e uteiros ila verba 3*—Correio»—do ar t 
21 da lei 11. 9Õ7, dc 19 J2. 

S x p l o r c ç S o do ü - o i a s 
FIO, 3 

. Termina no dia 11 do corrente 
so ih) concorrência aberta para a 
ração -lis areias moaaziticas. 

G o v e r n o o P r e f e i t u r a 
KIO, 3 
IVC.I-.GU.IM «• NJJJOCÍACÃRS ÍNTABOUIMS | 

entro ovgoreruo c a Prefeitura para 
troca do traplelis de Matiú pelo the*tro 
SJo Pedi ode Alcantara. 

A Muuicipalidade t,u diz credora do 
governo da quantia do se-is mil contos, 
provenienlts da impostos municipacs por 
ello arrecadados, c quer quo na transac-
ção so leve em conta esta quantia. 

J o g o do M e l l o 
r . io , 3 
Continua encarniçada Í 

tra o jogo do bicho. 
Foram hojo autuados 

apanhados cm flagrante. 
L u g o l i n a f a l s i f i c a d a 

PIO. 3 
\ policia apprcheiiiicu hoje,nuin.a rasa 

da rua do Senado, 12 mil vidros üe La 
golina falsificada. 

F o r b i f i c a y õ e s do S a u t o a 
RIO, 3 
Consta que será nomeado ajudante das 

fortificações dc Santos o capitão Alves 
Moraes. 

T r a n s f e r e n c i a s de o f f i : i a s 3 
CURYTIBA, 3 
O Diário da Tarde, cm editorial fir-

mado pelo dr . Alfredo Varelia. a pro-
posito das ultimas transferencias dc offl-
ciaes da guarnição deste Estado, entre 
as quaes a do coronel Menna Barreto, o 
que attxilue a manejos políticos dos re 
preseutantes do Paraná, diz o seguinte : 

E' preciso que o palz inteiro saiba 
por amor de quo individuo faz o ' erorio 
nacional largas despesas em cmcls trans-
ferencias. quo soffrein nobres mil!t»res, 
por iiifaiuissimas perseguições. 

Incnmbimc-nos da tarefa de confundir, 
deante do governo foderal, o auctor do 
pérfido t rama. Vamos fazer denuncia em 
regra dos crimes da oligarrhla paranaen-
se, em prctorlo mais vasto— na própria 

devem 
Sebas-

campaiha c«c-

10 jogadores 

capital da Republica, porque aqui é assas 
conhecido o vulgar aveutureiro.» 

O dr . Alfredo Varella termina o arti-
go concitando o senador Vicente Macha-
do a cspcral-o no Klo de Janeiro, psra 
onde segue lnimcdiatamente, afim de for-
mular o seu libelle, para que cessem a» 
perseguições, ou então verifiquem cs pa-
triotas que nada tem a esperar no te r -
reno da legalidade. A üaipiBza de tatss 

Numa blographia recente 
Acaba de publlcar-se, em França, a 

biographla desta mulher, que foi celebre 
ao »eu tempo e que, dur in te a sua «c-
eidentada o brilhante mocidade, foi um 
dos exemplares mais typico» do »terno 
feminino que se possa offerccer ao uos-
•0 estudo. 

A vida da mulher de Junot pode bem 
dlridir-se em duas plisses distincta»: a 
da felicidade triuinphinte, da coinetit-
TU, do luxo estonteador, em que »Ila 
•r» uma das estreitas mais brilhantes 
d « m ephemera cõrte aapoieonica, qne 
4 om dos usombroa dos tempo» moder-
•os, um destes phenomenos »ociae» que 
•Bito custará a explicar e a commeotar 
• M kistoriadorc» do faturo: e » outra, 
« s qne »Ila teve de viver de BUS penna, 
M o p«r ter cabido na Immerecida min-
( b , a u porque, Uo extravagante era, 
f t » akaolsla e radicalmente ignoraot» do 

' do dinheiro, da utilidade d» «**-
, qae, deittndo saccessivas forta-

«as pMa jioella Mra, icabou por Utte-
•atoeate nio ter pia. 

l '»ra Bõ», pericgnet ta , ' ediow eatre 
fcdo* a c o a : áe Jan»s. Ls i n j r í t , w 

Oa b o e r a 
CAPETOWN, 3 
Os generaes Botha, Devett e Dtlarey 

Ir io brevemente i índia, para fazer cota 
que os boers alli resideutes regressem 
para o Trar.swaal. 

O general Botha está fazendo propa-
ganda contra a iiuinigração chineza para 
a Africa. 

B u q r . e d o a A b r u z z o s 
CARACAS, 3 
Chegou sqnl o Duque dos Abruízos, o 

intemerato excursionikta ao Polo norte. 
A r m a d a c h i l e n a 

SANTIAGO, 3 
O ministro da Marinha deu ordem 

pura que lessim desarmados t r t s cruza-
dores da ornada chilena. 

N o m e r . ç ü o de b i s p o 
SANTIAGO, 3 
O sr . Ucrman Ri<veo, prci dsnte da 

Republica, pediu ao P a a nomeação tio 
bispo in jiarlibiii para o Vicario Manoel 
Claro. 

• H . i b s a B - c o r p u a - iiey-.i-.lo 
BERLIM, 3 
Foi negado o hníc{ís-c'rjili-i in:, t i rado 

em favor do sr. IluaiSiicr,' oflicial do 
xercito, aceusado dc maltratar OB solda, 

dos. 
C o n g r e s s o d a P a z 

NANCY, 3 
Nesta cidade foram recebidas com mui-

ta reserva as 1 • T,'.ia levantadas poa sir 
Thomaz Barclay sobae o Congreiso úa 
P a z . 

R e i A f f o n s o X I I I 
MADRID, 3 
O r . i Affonso XIII c lua cérti 

regressar definitivamente de S. 
t i i o para esta capital, a 3 des e 

P o l i t i c a i n g l c z a 
LONDRES, 3 
O Times tcce elogios á pe 

IlaUour, presidento do Conselho dc mi. 
nistros, declarando quo esle se acha do 
pleno aecôrdo com Chamberlaio, o cx-
raici-Iro das Colónias. * 

Eni Sheffield, rca'isou-se uma conferen-
cia politica, na qual foi proposto um 
voto da louvor á politica fiscal de lia!-
fonr . 

A imprensa desta capital diz que o 
discurso de Balfonr era Sheffield facili-
tará a união do par t ido. 

O Standard julga necessária a restau-
ração da politica commcrcial, estabele-
cendo até represália. 

P r a n ç a e IrI? . rroco3 
PARIS, 3 
O sr. Sabatier. ex- 'epntado de Oran 

está tratando dc organisar um comitê, 
coni u Tini dc evitar uma guerra prová-
vel entre a França c o império do Mar-
rocos. 

R e i J , » c i -j!do 
MENNA, 3 
Está offlcialmcntc annui la Ia para fins 

deste mez a visita que o tei Leopoldo 
da Bélgica pretende fazer ao i:-:;ierador 
Guilherme II. 

T u r q u i a o I S n - j a r i a 
VIENNA, 2 
A lucta entre a Turquia e 03 búlgaros 

insurrectos continua cada vez mais ac-
cesa. 

Os turcos continuam a commetter cs 
maiores atrocidades. 

Coafinua-io agora a noticia do .incên-
dio e saque de Mehonia, onde os tareai 
massacraram duzentos lulgaros. 

O governo da Sublime Porta recebeu 
um mcinorai:dum dos governos russo o 
austríaco, convidando o governo ottoma-
no a evitar complicações internaeio 
n a o . 

A Bulgaria trata de se defender, ten-
do já enviado 3 baterias de Sofia para 
Kasko»', na fronteira turca. 

O i r i n S o d o P a p a 
ROMA, 3 

O Papa recebeu liontem em andlencia 
particular seu irmão Angelo Sarto, que 
elu de Treviso especialmente para visi-

tai-o. 
B u e l l o f a t a l 

ROMA, 3 
CommunL-ação ds Asraarra notieía ter-

se dado naquella cidade um dnello entre 
o capitlo de carabineiros Carverl e 1 
tenente-coronel Ra(tt<>nl. 

O dnello foi a pistola. 
O tenente-coronel Rac .ioni foi grave-

mente ferido e falleccu, pela madru-
gada. 

Até agora, nenhum pormenor se rece-
beu aqui sobre o lutuoso acontecimento, 
que causou triste impressão. 

N o t a s f a l s a i 
ROMA, 3 
A policia descobriu uma grande asso-

ciação fundada para falsificar notas de 
diversos palzes. 

Entre os membros dessa associação, 
estão srroladas pcssõas de alta poaição 
social. 

T e m p o r a l 
BUENOS AIRES, 3 
Ilontcrn, á noite, desencadeiou-sc forte 

tcmpural sobre esta cidade, causando 
enormes dauinos. 

O C A F Í ! 
O Havre abriu estável, a 3ã francos o 75 

cêntimos, com baixa do 75 cêntimos; 
Hamburgo, estável, aKM| l pfennlg, sem 
alteração; I / jndres , estável, a 29 shil-
lingp, 3 d., sem alteração, o Kova-York, 
ostarol, & pontos mais baixo. 

Ao meio-dta, bouve alta do 50 cên-
timos no Havre, o baixa parcial dc t[4 
dc ptonnlg, em Hamburgo. 

A fiffBf-cm foi Ce 48.131 saeess. 
r r f ro ram 39.G&I pacc.as, cm Santos, o 

lS.íSO, no filo dc Janeiro. 
O mercado, em Santo*, abriu estável , 

conservando-so no mesmo estado até ao 
fechamento. 

Os negocios foram realizados na Laso 
corronto de íSlOO. 

Tornaram-se- conhecidas as vendas do 
20.01,0 saccaa. 

Tara mais informações, v j a - s e a -Par-
to Cummorcial-, na terceira pagina. 

O C A 3 L 1 B I O 

(EM S. PAULO) 
Hontcm, pela abertura nu -cado, os 

bancos inglezes afflxaram. a 1 '-.ella dc 
12 d., o íBrasillanivelio I-'ank fur Detits-
' and . c í ianfo Commcrcial Italiano, 
12 3[32 o no Banco Commercio o Indus-
tria, 12 1[1C. 

2 horas 'Ia tardo, o P nsilianischc 
Dank fur Deutsch!and> modificou a eua 
tabtdla pura »2 d. 

Na abertura do mcrcado dc cambiaep ( 
oa bançoa iuglezcs o Banco Commcrcial 
Italiano offeroeiara a to ra dc 12 o 
«Braailianicoho Bnnk fu r Dcutschland», 
!2 Ij32, c o Banco Commcrcio o InduB-
tiia, 12 IjlG. 

A'a 10 1|2 horaK da m&nhS, ccncraüsou-
ro n-i3 bancos a taxa dc 12 ljH?, ex-
coptuando-sc o Ranço Commcrcio c In-
duziria, que manteve todo o dia a cota-
çSo dc 12 li 10. 

Xo fechamento ou bancos conservaram 
aquel/a posição. 

O movimento foi insignificante c rea 
lir-n lo na.': taxas do 12 1 j32 a 11 i|IS 

s poberanoR foram hontem negocia 
dos», no Banco Commcrcial Italiano 
preço df 20S-!'0 o nas casas do cambioj 
a 20ÍGCO. 

A' ta.r:» do 12 I|22 d., qtic foi a official 
dc «ontem para letras a 9í) dias de vista, 
a libra esterlina vale 19$''J8, o franco, 
$732 o o marco, $í)?tí. 

A' viata (11 20[3J), a libra valo 20f 157, o 
franco, $801, o marco, f!)89, a lira italiana, 
$891, cem réis fortes, §370 o o doüar, 
48154. 

Notas fluminenses N o l a n 

veja-se a Par-
ra pagina. 

Pnra mais informo--
te Commcrcial», na te 

K O J E 
I.na cheia. 

D l v o r f i õ e g 
T h e r . t ï o S . n i t ' A i u i a - / Paffliacei 

c CaeaUeria Itnslicana. 

F o l y t i i e a m a - C o n c e v t o — Matinée 
familiar ii 1 liora da taide, e á noi-
te, espectáculo variado. 

S-Uüo Ibach—Concer to polo celebre 
violinista Thomson. 

C i r c o A m e r i c a n o — D u a s fnr.cções, 
à I 1[2 liara da tarde c ás S ![;! da 
noite. 

J a r d i m do Palacio—ÍJ.-,s 7 ás 0 ho-
ras d» noite, tocará uma das secções da 
banda de musica da for<;a policial. 

A n t a r c t i c a P a u l i s t a — Musica n» 
parque e matchs de foot-bait. 

L a r g o d a C o n c o r d i a — Musica i 
tarde, uo coreto. 

M u s e u P a u l i s t a — Aberto do meio 
dia ás 5 horas da tarde. 

J a r d i j n d a Lnz—Tias 2 ás -f hor.-.s 
da tarde e das 8 i s 10 da noite, concer-
to pela 1* secção da banda dc musica da 
força policiai 

nio, 2-10-003 

A policia desta -'apiíal, que em 
muitos pontos se pareoo com a 
de 8 . Paulo, resolveu novamento 
perseguir as casas de jogo e os 
jogadores . Persegui r as casas de 
jogo o os jogadores. . . de baixa 
extracção o o • t e rmo cabe aqui 
r igorosamente . Os agentes da 
auctoridade publica, se jam mili-
tares , ou bacharéis, entendem—e 
quem 6abe so com just iça -que 
o j ogo só devo ser repr imido 
nos g rupos dos que aven turam 
nickeis ou modestas cédulas de 
mil réis. E n t r e a gente do posi-
ção, a cousa talvez tenha, para 
a policia, foros de v i r tude . 

A nosso espiri to mesquinho 
escapa a distineção; achamos que 
t ã o c r i m i n o s o é o Juca do Beiço 

(ou qua lquer out ro heróe da 
Gambõa), como o senador F., que, 
descançando dos t ropos de rhe-
torica par lamentar , vai á noite 
para luxuoso iilub fazer a sua 
fezinha g raúda , ou a r r i sca r , pelo 
menos, os 75$... 

A policia, porém, n ã o entende 
ass im. Deve ter razão e nem 
nifsnio pedimos que a expl ique. 

Parece, entretanto, que as pro-
videncias, ou diligencias, ultra-
passaram, jú não d i remos o li-
mite do codigo, n: as o de sim-
ples decoro, a ssumindo um ca-
racter do verdade i ra devastação. 

O lápis humorís t ico de Casi-
miro Miragy, p seudonymo que 
encobre u m dos mais fecundos 
artistas, no Jornal do Brasil, do 
hoje, deu-nos um croquis de uma 
sala, após a devassa policial. 
Dir-sc-ia u m t e r r emoto ! 

O caso sensibilisou a própr ia 
policia, que, numa circular de 
hojo aos delegado?, recommen-
da-lhes que se abstenham em ab-
soluto dc intervir na repressão 
do jogo, ta refa commett ida pelo 
general chefe ao 2° delegado au-
xiliar, auctoridade que etn posi-
ção .mr-nos elevada já sc cclebri-
sou pelas ordens aos inspecto-
res scflfionaes, o r d e n s recheia-
das de brocardos latinos, textos 
do Digc.iío e das Ordenações . . . 

S ó esse delegado tem o direi-
to do r ep r imi r o jogo em suas 
diversas modalidades, d i z a c i r -
cular do chefe, que os ou t ros re-
commenda vigiem pela seguran- j 
ça i n d i v i d u a l e t c . , porém sem I 
arbítrio da dolência, (sic). 

E', OH não, delicioso? J u r a m o s 
que a circular ó da lavra do 
mesmíss imo delegado auxiliar, 
exclusivo enca r r egado de malar 
o bicho... 

Ainda a lgumas pa lav ras sobre 
assumpto do momento. 

Es tá assentada a nomeação do 
lr. Oliveira Ribeiro para minis-

tro do Supremo Tr ibuna l Fede-
al, na vaga aberta pelo falleci-

mento do integro dr . Américo 
Lobo. 

O g o v e r n o vai, desse modo, 
p remia r os inesquecíveis servi-
ços p res t ados pelo dr . Ribeiro 
na policia do Rio e na de São 
Paulo... 

Felicitamos a o governo c ao 
dr . Ribeiro; ao Supremo Tribu-
nal é que não fazemos o mes-
mo . . . 

R. A. 

Km votação nominal, a Camar» f õ l 
deputados feder»! »pprovon »nte-honteri 
o substitutivo do sr. Arnolpho Azevedl 
ao projecto »obre imposto» inter-eat»' 
dotes. 

O substitutivo está assim redigido: 
• 0 OoBgrtsso Nacional decrertt: 
Art. 1° Salvo o disposto no n. < • 

no § 8 o do a r t . 9o da Cons»Itui{»o for 
dcrul, só k licito ao» Estados cstabele-
cer taxas ou trit/ulo* que, sob qualquer 
denominaçfto, incidam sobre as mercado-
rias estrangeiras, ou sobre as naclonae» 
de prodncçüo do outros Estados, quando 
concorrerem us seguintes condirdes : 

1* unias ou outra» mucídorl»» 
já coustitnam objocto do commorclo In-
terno do Estado e se achem, assim, in-
corporadas ao acervo do suas próprias 
riquezas; 

2» Que . as taxas oo tributo» estabe-
lecidos incidam também, com a inai» 
completa egualdade, sobre »s mercado-
rias similares do producçío do Estado. 

Art. 2 o As mercadorias extrungeira» 
ou naclonaca, que a io tiverem »imilare» 
na produeçuo do Estado, só poderão psl 
este si-r taxadas ou tributadas, quanda 
constituírem objecto do coinmercio a re-
talho. 

Art. 3" Os municípios, cgnalment»., 
só poderão taxar ou tr ibutar as merca-
dorias extraniteiras ou nacionaes produ-
zidas por outros municípios do mesmo, 
ou de differeiiti-s Estados, se, em reüu 
ção a elles, se verificarem todas as cott 
dições estabelecidas para os listado» noí 
a r t s . I o e ü". 

Art . 4o Uevogam-se as disposiçõel 
em contrario.» 

Annnnciada a votação do projecto, 
houve grande dcserçilo no recinto, mas 
mesmo aaúin se verificou numero legal. 

lícspondcram sim. spprovando o sub-
stitutivo, os srs. : Enl-as Martins. Au-
relio Amorim, Josó Eusébio, Urbano San-
tos, Rodrignc» Fernandes, Tavares do 
I.yra, Fonseca e Silva, Ermínio Coutinho, 
Celso dc Souza, Brício, Pereira dc I .vra, 
João Vieira, Malaquias Gonçalves, Julio 
de Mello, Cornélio da Fonseca. Arthur 
Orlando, Angelo Notto. Feilabello Freire, 
Vaüadio, Domingos Guimarães, Neiva, ' 
l .eongi ldo Filgueiras, Castro Rabeilo, 
Tnsta, F . Gaspar, E . Tonrinlio, batyro, 
Alves Barbosa. Dantas, Tolentino do» 
Sautcs, Eduardo Ramos, P . Montenegro, 
R. Saldanha, Marcolino Moura, Galdino 
Loreto, Heredia. Correia Dutra, M. Mat-
tos, A. Vasconceilos, Sá Froirc, Américo 
do Albuquerque, Erico. João Ilaptistá, 
Belisário do Souza, Galvão Baptista, 
Silva Castro, Lourenço Baptista, L . 
Pitta. Heuriquo Borges, C . Cavalcante, 
Oliveira Figueiredo, C. Teixeira Bran-
dão, Moreira da Silva, Jesnino Cardoaoi 
Bernardo de Campos, Romeiro, Valoíã 
Rebouças, Arnolpho, F . Prestes, Amara; 
Cesar, Ferreira B'aga, Eloy Chavesj 
Paulino Carlos, Multa, Candido Rodri-
gues, Hermenegildo, J . Teixeira Brandão. 
Aquino, Benediclo do Souzo, Llndolplio 
Serra, F . Tolentino. Abdon Baptis ta . 1 

Elisia Guilherme, Soares Santos. Juvenal 
Muller, Escobar. Hasalocher, Angelo Pi-
nheiro, Darcy, 1». Mascarenhas, Cassiano, ] 
Vespasiano, 'lJiogo Fortuna, Cartier e Ho-
mera dc Carvalho (83). 

Responderam não, rejeitando o sub»U- ] 
tutivo, os srs . : SI Peixoto, Lliiz Da- _ l t 
Inir,«aio-, Auúio, Joaquim Pires, T . Ac- m ^ Ê 
cioly, Waujerley. Eusébio do Andrade, 
Arroxella», R. "Doria, Jth-iniano do Car-
valho, K. Tonrliiho, Augusto dc i r e i t u , 
Bernardo Horta, Moreira Gomes, Julio 
Santos, Mauricio da Abreu, F . Veiga, 
Carneiro Ií sende, Lamounier, Oicgai-io w Ê . 
Maciel, Wenceslau Eraz, Bernardo Auto- SÊÊ 
nio. Candido Abreu, Carlos 'Cavalcante WKÊ 
e Alencar Guimarães (25). 

Transmittiram se ao s r . d r . presiden-
te do Tribunal de Justiço, pura informar, 
cs reqnerimentos em que os juize» da 
Direito da 1* c da 5" varas, da comarca 
da capital, drs. João Thomaz de Mello 
Alves e MeireUe» Reis, pedem j c r a n t f 
das respectivas varas. 

i 
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TUTOSOORAPHIAB AORfCOf.AS, do 
dr. J . Cariou Travassos. Vende-se 

no rscriptorio desta folha ao prero do mooo. i'elo correio, mais Uooo. 

TlITi 1MOGRAPHIAS AGRÍCOLAS, do 
d r . .1. Carlos Travassos. Vende-se 

no oscriptorio d03ía folha ao pre<;o de 
8$000. Polo correio, mais 11000-

• Ao s r . major chefe do almoxarifado 
para orçar a despssa com a acqnislção 
dos artigos não cx,atentes na Reparti-
ção», foi o desparlio dado ao officio do 
i'-efe d i almoxarifado ua Directoria da 
Justiça pedindo artigos destinados ao 
corpo dc cavallaria. 

1f a z e n d o - s e as despesas nas casa» qnc 
dão coupon* da l.iga Contra a Tubers 

cule, pédein lucrar ató 1:'X)0,$<>J0 K-i-
mensalmente. 

me considero bastante isenta de chaaei-
Hismo, nuuca ouço este nome symbolico 
de tanta hnmiibaçlo para nós, portogne-
zes, sem extremecer de tedlo e de trl»-
teza. 

Daqui vem talvez que en não possa 
sympatbísar com a miséria da dnqueza 
de Abrantes, qne foi lamentada por Vi-
ctor Hugo e Balzac. e que, t o Ur qne 
ella chegou a conhecer as pelores priva-
çfles, nao possa esquecer-me dos diaman-
te». rnbis, eimeraida» com que Junot lbe 
adornou o collo esplendido a que elle 
arrancou ás alfaias das nossas egreja», 
á» piedosas imagens dos nossos altares, 
par» lhe compõr nm escrínio invejado 
por Jo»ephin», admirado com phrenesi 
pelas outra» mulheres dos marechaes de 
Napoleio. 

A biographia recente d* dnqueza de 
Abrantes, feita por nm escriptor de pou-
co mérito, Joseph Torqnan, e qne elle 
declara ter escrijto »abre o» papei», car-
ta» inéditas » »té o tornai intimo e in-
teiramente inédito de Lanra d» Permno, 
qna por sna mie te julgava descendente 
directa dos príncipe» do Comnéne, » qne 
p«io marido tobin a uma ia» mal» inve-
jarei» e alta» posições do primeiro ira-
perio fr»Bcez, l i o me ptree», comtodo, 
msiU digna 4* inteira confiança, 

Niflgnrm ma s f R r o » «o»i ferdaiíei-
r» w jori^jl, » i ^ ^ i r 4 , 

ss confessa de erros quo o sen tempo lhe 
não attribuia, entre outros, de uma paixão 
sentimental por Mettercich. Esse politico 
sagaz e pérfido, qne, na sua Historia 
do secnlo X I X , Gervinus tão energica-
mente acctisa de todo» cs crime» que 
pôde perpetrar nm estadista sem coraçlo. 
sem ide'ae(, sem generosidade e sem fé, 
está nos apparecendo agora, em memorias 
qne v l o succeisivamcntc vendo a luz, 
como ama t tpecie de D. Juan. 

Além dessas reltçõe» qne Joseph Tnr 
qoan attribue á mulher de Junot, em vida 
deste, fala também, e talvez com mais 
verosimilhança, no grande sentimento que 
a unia a Balzac. 

Frívola, elegante, veatindo com um 
Inio deslumbrante e imperial; organisan-
do. oa sna qualidade de mulher do Go-
vernador dt Paris, festas de uma sum-
ptuosidade extravagante: Inspirando t .Ná-
poles o nm capriche momentâneo, qae ella 
teva a art» aobtii de nas satisfizer, nem 
trsnsfarmsr em inimizade : alegre, trium-
phante, como o» inicio» deste sonho d» 
gloria qne foi o Império,—qae admira 
qu» entre tanta» teataçSe» ella racena-
bitse a «Iguma? 

Ma» boje delia » qae resta de interes-
sante »to a» Memorias, qae, passado » 
esplendido senho da n a mocidad» i e 
gloria, de !axs, de »mor ( <ij »»enfara», 

duque ta de Air»nt-e eterevea, t«J-

vez para te lembrar, talvez para sc atur-
dir, Ulvez p»ra a» transformar em p i o 
e em »brigo. 

Deixando a biographia, que noa pores« 
suspeita, senão cslumníosa, puzemo-ne» a 
folhear essas Memorias, hoje t i o rar»», 
e colliemo» alii algumas acenas qae nos 
parecem bem dignas de iuterrssar a por-
tuguezes e brasileiros. 

E', em primeiro logar, a chegada i e 
madame Junot » Lisbóa, em 20 de março 
da 180.',, na qualidade de mulher to 
embaiiador, o qnal, na sua passagem por 
Madrid, previamente se informara de qa» 
Napoleão podia contar com a ile»panta 
como su» fiel «lliada. 

A primeira Impressão recebida p»r 
madame Junot ao chegar a I.iat^a é | e 
perfeito enlevo. 

Encanta-a o aspecto da cidade «m 
ampbilheatro sobre o Tejo, e acha de 
ama picante originalidade o* costumai, 
es trajo», as equipagens dos »en» habi-
tante» Descreve a» nestas relha» seges, 
qae Toleatins descreveu Uo bem; e st 
mula» qa» u puxam, e e» boleeiros pra-
guejsntes ; descreve a» mnlherí» di «k-
peU * lenço, cujo» olho» tapleadide» h r 
u m a admiraçi) da elegante frta-Mw. 

C capote i o Unfi detapp»rec»r»« 
d u rua» d» Bsiea extraagtirada cid»d< 
W tk btlle» olho» fumfatzrn f i c t r aa 
« o rn^i i v p , n w u i • a « * . 

Prouiettcm tanto, que nio têm remedio 
»mão faltar alguma vez. 

Depois, pinta, com complacência des-
culpável, a bellcza viril de Jnuot, quan-
do, no seu bello e luxuoso nniforme de 
coronel general dos htissards,— dólman 
branco, com sl imares vermelho», cai;» e 
pelíssa azai, debruada de raposa azul, 
magnifica, —elle sc apresentou em (tas 
luz »o Príncipe Regente e a d . Carlota 
Joaquin». 

Foi bem má para nó» portngaezes esta 
Bourbon de Hetpanha. Egéria do abso-
lutismo, idolo e maldição do filho D. 
Miguel, mas o retrato que a rnuiher de 
Junot nos deixou delia, quesi qne nos 
vinga de todos cs c o t malefícios »trai-
ções. 

Passa nas paginas á t l i a iwa» d» du-
quez» de Abrante». »»cripta» d ta dia-
He, mas com aqnella graça qne a verda-
deira mulher p5e em tudo que lhe sái 
da penna, a Lisbóa do tempo, com » 
K l iaxo de satrapa, e a tua miséria 
barbara; p»«am a» mulhtres e os lij-
mensr os nso» de uma etiqneta estúpida 
• a CSrte presidida por nm» rainha doi-
da « por om» priaceia perversa t üter-
tia». ; 

t ' » Pottagal qfl» f» » t i n «o e t r , 
• W e de p»T0r qqtndo a» í r o p á d« Ju-
not, mais tarde, vinde já. fel« c»tno BJ)-
Wi iador ptçtffce, n t f t 4 « « . Í4*M«. N 

São da Gruda dc Xoticías as tegnin-
tea linhas, sobre a alta do c a f é : 

-Tem cansado cxcellente impressão a 
alta dos preços do café. E cfícctiva-
mente essa alta representa uma progre»-
são de tal ordem, que os preços previs-
tos no principio do mez passado o no 
preço do Havre, para março do anno 
proximo, j.i foram muito excedidos no de-
curso de setembro. 

Ha justamente um mez, a cotação do 
Havre era de francos 31,25; a cótaqto 
de liontem foi de francos 3 i 1|2. No nos-
so mercado, as cotações dc 1" de setem-
bro foram de .W800 a 6W00; as cotaçfl»» 
dc 1" de outubro foram de OíOOO a 7 $ . 
V-'-se. portanto, que a alta nos preces 
aqui é dc cCrca de 20 ' l o , no curto pe-
ríodo de alguns dias. 

O casn é tanto mais promissor, quanta 
a corrente geral da opinião, mesmo en-
tre os expo tadorcs. ou principalmeofc 
entro ellcs, é que ainda haverá maio» 
alta, prevend i-so que a safra proxim» 
será muito pequena. Mas, ainda assim, -t 
preciso náo vermos só o lado fagueiro 
das cousas, é preciso recordar que a 
safra actual já representa na niaa»a de 
exportação um prejnizo de cOrca de "« 
milhão esterlino, comparada com a safra 
anterior. 

Dir-se-á quo a alta que se e»tá ope-
rando poderá vir a compensar essa dif-
ferença. E ' possível, mas ' necessário 
qno a alta seja muito maior do que í . 
A cifra actual da exportação, relativa-
mente á quautidade, é menor do qne a 
da safra anterior, em egnal período e, 
o que é peior, os próprios preços actuae», 
apesar da alta, são também inferiore* 
aos do anno passado. 

A mais alta cotação de agor» é J 
francos 30,ól»; a cotação corresponde^ 

mostraram em Abrantes, descalças, mias 
esfarrapadas, t i o fsccis de derrotar e 
destruir, mas magicamente aureoladas pe 
io nome terrível do moderno C e s a r i . . . 

No dia 27 de novembro de 1808—es-
creve a duqneza—toda a família de Bra-
gança embarcou a eito nos barco» qne 
pondo aclitr. Tinham medo de que o 
povo os não'deixasse p i r t i r . Soubera-se 
que as erabarcaçóí» levavam todo o di-
nheiro que havia em cofret do Estado, 
ou de particulares, a maior p t r t e das 
bsixellas de prata, todos os diamantes da 
co róa . . . Levavam todo. Que deixavam 
ao povo? 

A guerra, te a qnizestem fazer, a mi-
séria, a vergonha! 

As orden» »ecret»» de Junot, cicriptat 
pela própria mão do Imperador, recom-
mendavam especialmente qno elle se apos-
sasse, não da pessòa do príncipe do Bra-
sil, mas de outras que vinham designtdat 
pelos »eus nome», e principalmente de to-
do» o» forte» da cidade de Litbüa. 

No eotanto. Junot marchava á frente 
de tropa] esfarrapadas, exangues, qaasi 
moribundas. 

Aignn» «ahiram desmaiados t o chega-
rem i prtça de Abnnte»; ostro» iam te 
affogasdo no» rios, perdendo so» Moi -
nho» delcMhecido», »uccnrabindo ao p e » 
' ale» o a conta d» ama aa rcka 
teaerar i» »té i loacár». . 

As estradas estavam cobertas de agua 
a artilharia, a cavallaria atolavair.-se, 
perdiam-se, emquanto maíio» dos aolda 
dos eram esfaqueados na «ombra da 
noite pela popnUção desesperada. A 
chuva cahia era torrente. A eaquadra 
inglez» na barra offerccia o sen auxilio; em 
Lisboa, treze a qaator ie mil homens d : 
tropa» de linha, uma população de qua-
trocentas mil alma» agi tara-se, c fremente, 
prompta a seguir á primeira voz quo a 
fanatisasse, que a puzeste de pé!... 

Como é que se deixou entrar em Lis-
boa a t ropa de Juuot em qaasi completa 
debandada ? 

Bastava um nome, o nome de Napo-
leão, para qnc o» maia fortes se sentis-
sem paralytado» pelo t t r r o r l 

De ondo velu. depois, o valor extranho 
e inico qae nós mostrámo», t i o admira-
do pelo proprío Wc.língton? Foi s ex-
cetso do mal qne determino» a reacção 
qne se tegniu a e»t» prlnie-rj assom-
bro! 

Er» faefi, então, destroçar Joaot.a tos 
nada fizemos. Era diífidl, era extrema, 
aente perigosa a campanha em qae maia 
tarde tabimos vencedorea, e ninguém re-
cuou (Ote a t diíficuidsde» e e» perigos 
deli*. 

O abandono e a qae LisbM fei deixa-
da pelt realeza t por grande parte to 
tlaacet dirigeate» de pais redaifa a et-

dade a nma especie de estupefacção. 
Mais tarde,, soubemos reagir, soubema 
vencer. A Roliça e Vimeiro qae o dfr 
gatn 1 

E ' esta pa r t e das memoria» da du^ae» 
za de Abrantes, relativa a Portegt l . qaa 
no» prendo o in te r ina profundamente. 

Fomos roubado» expoliado», esp-irfb 
libados, invadidos : do n u p p a da Es ra-
pa riscoa a mão do ' irando Déspota • 
nome do nossi amado Portogal, ma», a 
não so terem dado » tas tragedias »a 
vida da nossa nação, quantas graa-
de» cousas teriam deixado de saeca-
der, qaanto» facto» extraordinário» fa-
riam lide ama elabcrafC» maUo nela 
demorada e lenta que aqnella qae U» 
Ter»m. 

A derreta final de Napeteão ea Pe» 
irinaala, a emancipação doTraail, a ra-
voluçlo liberal de 20, t Ceoetito).,!» da 
S2, a volta de D. Pedre IV, a taeta K» 
beral portugneza—taJ > estava ta /itri, 
nessa hora tenebrosa em qae, ao Cáea 4» 
Belém, se ouviam o» grite» de O. '-farta 
1*. loa ca » espumante e e» aetaçaa dk 
porá abandonado trabida 
rei», qae iam fugindo í» >g 
nica» trazida» at* n f e e de t 
d» soidedoe trep*ge«, vsc 
morte* i* tom* e f r i o : . . . 

ia* nspeNa» 

M 



m; •-'. 

g r * U *»»'• 
am* «IM com» ' m u , qo» * P«l» 
un» mptr*ot» li»r» " lavoura. 

Q u n t o » providanolu «• ontra ardem, 
d l « quo t i cinerando, que ainilo terá 
4M Wperar. Buta r ir que o projeto 
] * defesa da nona producç&o agrícola 
•Inda nfto outran em debato ua Cara ara 
• que, ora tomponiaçlo, o Benado rojei' 
tom, doado logo, o projscto que 
lido lhe havia aldo apresentado 

Dapoia de amanht, ror ocíasllo do 
t ip td lonte na Camara Municipal, o ar . 
dr . Antonio 1'rado, prefeito municipal, 
aabmetterd d apreelaçlo da Camara aa 
Mae« d« accGrdo reallssdo ontre n Prc 
fal tara o a irmandade do Rosario doa 
Homena Pretos, rara a dcsaproprhiçJo 
d* templo pertcncontc a esta corpora.;!« 
religiosa 

Sabin A slttcçilo do sr. presidente da 
Oepublica a roeoluçSo do Congresso con-
caaando unia segunda época de exames 
de preparatórios uo corrento mez do ou-
tubro. 

Iuimcdialaincnte depois de publicada a 
lei, o ar . mhis t ro do Interior expedira 
aa necessárias ordena para que. sejam 
abertas as inacrípçilos, lixando no mesmo 
acto o dia cm quo dcvciu começar os exa-
mes. 

Conota ã Caída que a alta adminis-
tração da Republica vai ficar tempora-
riamente priva la dos serviços do mu dos 

(eus memoro* mais conspícuos, que, iia-
urnlmonto era consequência dc excesso 

de trabalho o preoccupaçées de sua pa»-
ta a do maiores responsabilidades, com 
efrclto, é obrigado a seguir os conselhos 
de seu medico, partindo por iates dias 
para uma eslaçito de aguas. 

Entrou no seu 84a anuo de existência 
o Jornal do Commercio, o decano da 
Imprensa brasileira o um dos primeiros 
jornaos da Anierlea do Sul. 

Ao respeitável eollega as nossas sauda-
ções. 

O boletim do Ministério das Relações 
Exteriores da Republica Argcntiua com-
prebende unia memoria do d r . Manoel 
Boroatiaga, ministro argentino no Rio de 
Janeiro, sobro o Intor-canibio ccramercial. 
Ha opiniüo do illuatre diplomata, o inter-
cambio poderá nuRmontar, unia vez estu-
dado convenientemente o vencidos os ob. 
itacuios que embargam a entrada da ex> 
portaçüo argentina, afastada quanto ao 
rommerclo da farinha pelos Kstado* l'ni-
Jos, qnauto ao das carnes, pelo 1'ruguay, 
(uanto ao das las lavadas, pela Ingla-
terra. 

O ar. ministro da Fazenda vai otíiciar 
«o da Justiça, aliifl do screspedido novo 
decreto de aposcntadoiia do secretario 
da Faculdade dc Direito desta capital, 
bacharel André Dias do Aguiar, i vista 
do novo teruio de iaspecçílo a qua BO 
aubmotteu o incarno secretario. 

PARA Si» PAULO 

Devia ter tido começo hontem o jul-
gamento da ré (presa) AO DA DA CAMA-
BEIIIA e da suas cúmplices (a capturar), 
aguas da serra (Cotia, Chupada, (lua-
rulhoa ete.) nccuaadas de innumeros ho-
micídios o bárbaros infanticídios com-
mettldos coui o emprego de toxico* de-
nominados febre tjtjilioitle, tholua, 
diur riu-as, enter/te «te. 

Aberta a sessAo o feita a chamada, 
responderam todos os srs . jurados sor-
teados (engenheiros o médicos) ; estava 
assim constituído o Tribunal: juiz do 
Direito—o publico ; promotoria—Garcia 
Clinica ; accusaçào particular—drs. Fon-
seca Rodrigues o Ataliba Vallo ; advo-
gado da defesa'.'. . dr . Zero. 

A aala do Tribunal achava-go repleta 
de curiosos o interessados 110 julgamento 
da causa. NA o houve cartões de ingres-
so, por aer extrewuiuoute Testa a sala 
do Tribunal. 

Na occasiáo de formar-se o conselho, 
meretiisiino juiz mandou quo compa-

recesse á barra do Tribunal a ró (presa) ; 
mas, com grande surpresa e decepçüo do 
todos, verificou-se 4110 a ró se tiuhu eva-
dido, ou sido transferida para longínqua 
prisão (todas as torneiras do vasto edi-
fício estavam seccas). ' 

Ficou por isso ndiuda para a próxima 
sessão o julgamento daquellc importante 
processo. 

p e m c ^ D E 

•jamf 

SOSOOO par Antonio 
que 0« havia subti-j' 
Desidério, quando o 

Apuron mail o 1' 
nlo Augusto Porreira 
vezes a llrma de seu 

-Domingo , 

lelegado quo Anto» 
t f l l " 

i 
varias 

frío tendo recä' 

Os jornaes de Bueiios Aires dizem quo 
o general Bartholomcu Mitre, felicitado lia 
dias pela ena defesa d a s armas argenti-
nas, nos artigos pnblicados pela Xacitu 
sobre a guerra do 1'araguay, proferiu a 
seguinte phrasc: «Parece que rccien sc 
me lia hcebo general - . 

Fui de 838 o numero de emigrantes 
partidos directamente do porto d o Ná-
poles para o Brasil, durant * o 2 o trimes-
tre de 1903; houve, portanto, um augincn-
to de 08 pessoas sobro o numero do tri-
mestre anterior. 

•Continua escasso, diz o relatorio do 
nosso cônsul uaqueila cidade, o movi-
mento emigratorio paru n Republica. <• 11-
tinuando suspensa a emigração gratuita, 
ou auxiliada para o Es tado de 8. Pau-
lo.» 

* -* * 

No mez de abril dente anno, o advoga-
do italiano Paulo Loiigliitano publicou 
em seu aaiz um trabalho •sobro as M a -
ções commerciaes entro a Italia e o Ura-
si! e propostas do tutella d o coluno i t a -
liano no estrangeiro». 

O auctor declara-se preoceupado pelas 
condições do um milhão de italianos 
quo.no Brasil sofrrem com a criso local 
b affirmu que a tutella pratica o positi-
va para o colono italiano nas fazendas 
brasileiras não so conseguirá emquanto 
a Italia não empregar todos os seus ex-
forços para ajudar o Brasil a vencer a 
crise actual. 

Com dados estatísticos o auctor de-
monstra quo nenhum prejuízo virin uo 
Thesouro publico da rcdurçlo nos Jirei-
tos de Alfandega sobro o café, d a d o o 
augmento de consumo sempro em pro-
gresso c propOo um novo tratado de 
commercio italo-brnflileiro sobre os se-
guintes base3: 

1." Reducçáo immediata r,a Italia do 
imposto sobre o caTé de liras 130 a 81) 
cada 100 kllos, e a liras SO, dentro de d o u s 
unnos; 

2." Redncção no Brasil dos impostos 
alfandegários sobro alguns prodnetos ita-
lianos, como o vinho, o azeite e tc . ; 

8." Garantias seguras sobro o trabalho 
dos colonos nas fazendas. 

Propõe, em seguida, a instituição do 
uin syudicato do fazendeiros com agen-
cias próprias nos principaes centros ita-
lianos para vender o café brasileiro a 
preços niodlcos c para estipular, sob a 
tutella do governo italiano, contractos 
cscriptos com famílias do agricultores 

3ue queiram ir trabalhar nas fazendas 
os socios do Syndicato. 

Melhoradas aa condições dos fazendei-
ros, poderia ser retirada a emigração 
gratuita de trabalhadores italianos, me-
diante regular convenção o com Indica-
ções precisas de destino, tudo garantido 
por uui deposito caucionario. 

Quanto á protecção italiana para o s 
^imigrantes, cila não será feita, continua 
o auctor, senão quando für instituída 
uma companhia colonisadora italiana pa-
ra acquísição, a preços baixos, do terras 
nas vastas regiões sul-americanas, pró-
ximas das estradas de ferro e dos rios 
aavegaveis, para serem divididas o veu-
Jidas em lotes c o m pagamentos a pres-
tações anuuaea.. 

O auctor termina advogando a forma-
filo da empresa acima proposto, quo po-
floria obter o concurso d o fundo para a 
iluminação , garantindo a o s accionistas 
B'í» líquidos. 

consresso"do"estado 
8ENAD0 

Presidencin do s r . Peixoto Gomide. 
A* hora regimental, presente numero 

icgal de senadores, foi aberta a s e s s ã o , 
seudo lida o approvada a acta da aute-
cedente. 

Exgottado o expediente, qne mio teve 
Importancia, f'>i encerrada a sessilo por 
Talta d o matéria para diacutir-sc. 

CAMABA 
Prosidcncia do sr . liabiao Júnior. 
Prorodendo-ifi á ckamaila, verifica-se 

nfto haver numero legnl para deliberar, 
pelo que deixou de haver «csáSo. 

S o i n n o l e n c i a . I u f l a m m a ç S e s dos 
I n t e s t i n o s . Iíecommínda-se o uso do 
Elixir eupeptico carminativo, do Ura 
nado. 

O dr . jnlz do Direito de S . Roqne 
eommunicou ao s r . secretario do Interior 
e da Justiça que, por u5o terem sido 
preparados os processos, deixou de ha-
f t r a 8* sessão do Jury, da^uella co-
marc«, no corrente anno." 

Ao s r . Estevam José de Siqueira, of-
ficial da Directoria do Serviço Sanitario, 
vai ser entregue a quantia de 2Í:Ü*2Ó#8*'JO, 
| « r a pagamento do pessoal da mesma 
Directoria, em commissào. 

F Í 3 c a l i s a ç & o m u n i c i p a l — D e vurios 
couimerciantes temos recebido queixas 
contra o excesso do zolo de alguns tis-
caesj relativamente á executo do nrt. 
45 do Codigo de posturas innnicipacs, 
quo prohiba a collocaçuo do amostras dc 
casus coiumorciaes fura da porta . 

Parece-nos que o espirito da lei é r.So 
permittir quo esiss aniostras prejudi-
quem o transito publico, e isso ó uma 
medida cuja utilidade todos rcconlie-
cem. 

l ia casos, purém, em que a sua appll-
carão se torna iníqua o prejudicial ao 
commercio. 

Assim ó quo varias casas, não dispon-
do de vitrinas, e commerciando, por 
exemplo, em biliiotes postaes, revistas, 
jornaes extrangeiroa-, etc. , ficam impossl-
bilitada-> de cxliibirem oss«*s objector, de 
modo que chame a tiltecçüo do publico. 

por sua natureza, essas casas só fa-
zem negocio quaudo o transeunte, de 
passagem, possa ver as novidades e x i s -
tentes, a s ultimas r o vistas chegadas, 
e tc . 

Pensamos que, s e m prejuízo para n 
bòa ílscalisaçAo c para o publico, esse 
rigor pode ser moderado a b e m tíos pe -
quenos comuierciantes. 

C o i i f & r a n c i a a t l i e o l o g i c a s — r ^ v . 
padre dr . Joüo Gualberto do Amaral 
tara hoje. ás G horas o meia da t a r J . - , 
ua matriz de S . Ceciiia, a sua segunda 
confcrencift sobre o protestantismo, to 
mando por these— O piotestuntiòiiio e a 
missão aposto!ica. 

A tlieso para a próxima q u i n t a - f e i r a 
será—() protestantismo c a urdaic 
bíblica. 

Agua!—N"a Villa Cerqueira Cesar hs 
10 dias n.lo iia agua ms eiicanamenfos 
públicos, f o i pelo menos esta .1 1 ia« 
inaçào que n u s trouxeram moradores 
daquelle bairro. 

Gabinete d o n t a r i o — O cirurfiiã^ 
dentista sr . Alvaro Castello eommuniea-
uos haver mudailo o s o u gabinete da 
rua Direita para a rua d e S. P»cnto, 18. 

E s c a l a po l ic ip .1— K s f á assim distii-
bui Jo o sa-vigo policiai para hoje : 

O s r . secretario do Interior e da Jas 
em r.orae do s r . presidente do^Es-

I ? _ 
I Estado, no dia ? 

dia, o dr . t'inïici-
^ado auxiliar ; de 

interno, 
servir o, 

Policia Centrai : d 
ro c Prado, li" 
noite, o 5o delegado. 

Gabinete medico : de scrvi«;o 
o d r . Marcondes Machado ; d e 
externo, o dr . Honorio Libero. 

Policia dos thea t ros : presidirá o SauC 
Amici o delegado: n Circo Ame/u.:-
;/Í», d o dia, o õ° subdelegado do sul d a 
Sê, Agostinho de Meudonça ; de noite, o 
4o subdelegado, corouel Silvério dc M o -
raes ; o J'oh/1/ieauia, dc dia, o 2o de-
legado, dr. l'edro Arbues Júnior; dc 
noite, o delegado, dr. Ascanio d o C e r -
queira . 

E x p u l s ã o de u m p a r o c i i o — R e -
gressou honteni de Bòa Esperança o dr . 
Pinheiro e Prado, 2 ° delegado auxiliar, 
que seguiu ha dias para aquella localida-
de, afim de abrir inquérito sobre a ex-
pulsão tio vigário local, o revdmo padre 
João Baptista Isidoro Argenta. 

A auctoridade, que devia abrir o in-
quérito cm Ribeirão Bonito, seguiu dire-
ctamente para liOa Esperança, por ter 
tido conhecimento de que o padre Isidoro 
já se achava nesta capital, para onde 
viera com o intuito dc conferenciar c o m 
o s r . dr. chefe de policia. 

Chegado a Bòa Esperança, o dr. Pi-
nheiro e 1'rado abriu immediatamento o 
inquérito, no qual depu/.eram sete teste-
munhas. 

D03 autos consta mai3 ou menos o se-
guinte: 

O padre Isidoro, na qualidade de vigá-
rio daquella parochia, pretendeu desde 
sua nomeação exercer severa vigilancia 
ate nos actos da vida particular d o s seus 
parochianos. 

Demais, c homem extraordinariamente 
caprichoso e impertinente, pelo quo co-
meçou desde logo a adquirir a antipa-
thia d o s parochianos. 

Do tempos a esla parte, resolveu o 
padre Izidoro não acceitar como padri-
nhos d o s ncophytos quo lhe eram apre-
sentados para o baptismo as pessoas 
que, n3o sendo religiosas, eram casadas 
apenas civilmente. 1! para justificar o 
seu acto, declarava considerar amaziadas 
todas m pessoas cujo consorcio não f o s -
s e feito pela egreja . 

O que, porem, mais acirrou a indigna-
ção do3 habitantes do Bôa Esperança 
contra o padre Izidoro foi o fado do 
recusar-se este a reconhecer o sr . Anto-
nio dc Barros uo logar d o fabriqueiro 
da parochia. para o qual foi nomeado, 
quando esse or. é geralmente estimado 
na localidado. 

Um numeroso grupo de popnlares, to-
mado de indignação por esses factos, 
reuniu-se, na noite de 27 do mez proxi-
ino passado, cm frente á casa do paro-
dio, cm attitude pacifica, porém. 

Uma commissão fo i logo depois enten-
der-se com o padre Izidoro, intimando-o 
a deixar a localidade. 

Altendendo a o s reclamos d o p o v o , o 
padre Izidoro retirou -se para Ribeirão 
Bonito, a cuja auctoridade policial deu 
queixa d o facto. 

O inquérito trouxe-o concluído o dr . 
Pinheiro e Prado. 2® delegado auxiliar, 
que hoje o remetterd ao sr . dr. chefe 
d e policia, depois de elaborado o respe-
ctivo relatorio . 

Asrcrri 
preto Do 

•edido 

do, travando nontem, ás 8 horas da noite, 

por uma mulher—O 
orr.ingos •••ornes, gatuno r'trata' 

approximadameute, na rua da Figueira, 
forte discussão com Condida da Silva, 
foi aggredilo a c a c e t a d a s p o r esta. 

O offendido foi transportado para a 
Policia Central, afim de ser medicado de 
um ferimento confuso quo apresentava 
na cabeça. 

Feito o enrativo. o dr . Arthur Rudge, 
4° delegado, recolheu Domingos Gomes a 
um xadrez daquella repartição. 

Empregado infiel—O s r . Affonso 
Desiderio, empreiteiro de obras, residen-
te á rua Anrora, n . 29, requereu ha dias 
na I a delegacia uma justificação para 
bnsca e apprclier.são de dons fogões eco-
nomicos qne se achavam em poder do 
s r . Rugo Mathias, morador á rua Ama-
ral Gnrgel, n . 12. 

Na justificação depuzeram três teste-
manhas. 

A diligencia foi effectuada ante-hontem. 
Pelos depoimentos das testemunhas e 

telas declarações do sr, Rogo Mathias 
( agradecia so governador do Esta-
o r i r á a mensagem que o mesmo p 

r r m i i n , apr sentada ao Congresso | ficou provado' que os dons fogões foram 

bido dos fregutsos deste quantia supe-
rior a 4:C'00:ÍOOí>, da qual uão prestou 
as devidás contas. 

Bobro esses fuctos val ser aberto iu-
quorito. 

Pris&o de u m c r i m i n o s o — O s r . 
dr. chefe de policia recebeu Uontein, do 
sr . Joaquim Andrade Nascimento, dele-
gado do policia da Franca, um tele» 
grnnima rommuulcando que,, no legar 
denominado Salgado, daquelle uiunloipio, 
foi preso o criiniuoso Antonio O areia, 
pronunciado alll, nas pinas do a r t . 204 
do Codigo Penal (morio). 

A prlsflo foi offectuada em virtude de 
mandado expedido pelo juiz do Direito 
da comarca da Franca. 

A g g r e s B ã o — s r . José Antonio Cor-
roía, subdelegado do Braz, cffectuou hon-
teni pela madrugada a prisão do carro-
ceiro Tiiadcil Rodrigues, quo á noite ag-
r e d i r a a cacetadas, na avenida Paulista 
o soldado Francisco Morde), do 2o bata-
IliBo, facto esse por nós noticiado sob a 
épigraphe supra , 

E s p e r i , e z a moderna — O italiano 
Maffei Victorlno, chegando lia dias a San-
tos, «elo Re ríwfter/o,hospedou-se no tio-
tel ao Commercio. 

Alii travou conhecimento com um indi-
viduo que, dizendo-se conliocedor de todo 
o Brasil, promptiíicou-so u servir d o in-
terprete na viagom que MuTfci devia f a -
zer a K. Paulo. 

Este, quo nfto con'iece o idioma portu-
guez, Ucu-se por muito feliz com a pro-
posta, marcando a viagem para hon-
t em . 

Logo pela manhã, o interprete diri-
giu-se á estação da mirada cl: ferro, cm 
Santos, o depois do reunir os suas ba-
gagens c as de Maf fe i , declarou n este 
que einbaicasso, porquanto as suos ma-
las já haviam sido despachadas, estando 
cm seu poder o respectivo conhecimento 

A' hora d a partida do trem, Maffei 
embarcou c o expei tilinto simulou uma 
entrada no vagão, ficando,entretanto, cm 
Santis. 

O comboio partiu o, a o chegar a ea!a 
capital, Maffei procurou as stias maias. 

Não lhe sfiido estas entregues, visto 
como fora também simulado o despacho, 
Maffei dirigiu-se ao posto p o l i c i a l i'e 
Santa Iphygenia e abi deu queixa do 
facto ao dr. Ascanio Cerqueira, ;3J d e -
legado. 

Referiu o queixoso que numa d a s ma-
las havia 200 l iras italianas. 

C o n t o d o v i g á r i o — O portuguez 
José Maria Alves, passando* hontern, á 
tarde, pela rua José Paulino, cm frente 
á estação da Lu foi abordada por dous 
indivíduos dwiouhecidos. que lho pedi-
ram uma conversa e m particular. 

Os dous refinados tratantes, depois de 
forjarem uma longa historia, na qual r«-
trava cm jogo a quantia de ÍMOOOS para 
ser entregue a o s pobres, consegnirir.i 
deitar a iu5o a felizmente o único 
dinheiro quo .)os«; Mm ia Alves trazia no 
momento. 

A vlctima percebeu a m a f-; da trans-
acção, alguma horas depois quando já 
o s dous indivíduos haviam desapare -
cido. 

O fac to foi levado ao conbvimento do 
i>" delegado. 

I r cMMto do Estado 
• y v M v n i v « w 

F«1 bontem pulilludú o projecto de 
orrameato da raoelta • doiptaa do MM' 
do para o futuro anno fluauceiro d» tu(4 

A rci 'dta está nuini reloalada : 
Pircttua do «xportaçlo d« 

geucrn» ou mercadorias 
de ptoducçïu do Ettado. B2.000?KM 

Taxa de » p c i j l t ^ t e de ge-
ncros ou mercadorias de 
prodactlo do Estado. . 2CO:pOJ® 

Iuipoat'19 do tranumissito do 
propriodado inleriiroe . 3.r>80;00!l9 

Tniposto de Irinsmlssão de 
propriedade causa-mortis il. !).n(X>9 

Seilo do Kstado . . . . M O O T S 
imposto d o transito . . . .lOOjOeU? 
luiposto sobre prédio ca 

capital Ï 90:0005 
Taxa de exgoltoa . . . »eO.W«' 
Taxa d o consumo de a^ua 

o obras extraordinarias. l.lOOdiOO^ 
Taxa dc matriculas ' . . . SlflOOí 
Vendas d e tcr iaa publicas 

do lïatado . . . ' . . lBOfil'i 
Cobrança da divida a c t i v a . 2-lOîOHf'ï* 
Imposto aobro terrenoa ec-

cupadoa por novas plan-
larfles de café. . . , lOiOWM Taxa aditkionat . . . . fltfte- CO* 

Imposto sobro porcentagem , 
aposentadorias o reformas 94)0009 
ltenda extraordinaria •• 

Indemnisâmes . . . . 7tsO:OW8 
Hcceita eventual, compre-

houdidas na uuiltiiB por 
infracQÎlo de lei ou regu -
lamente 

Rendas d o s estabelecimen-
to* uo Ks ta io . . . . 

A Secretaria 
os seguintes (:a 

De nuSl'M.'. a Cii 
los icparos [IIMI'.Î 
p o n t e île t.V; iío 
Wcndt, 1 :tr fo:"io.'ii 
cretaria Agricult 

Pela Secrotpfia da 
adrantau.l a qu.v..t\i 
nedirio (IOM- :• d j . 
mesma So. r- n ia, p 
o portea 'u *. o de r»d: 
extrangeiro. 

O sr . s^ecítario d 
V'i'l o coulra!'), li'",' 
ras, para a exc ••, • 

Agric 
îiciitos: 

i.'aitou 

r V/allermann, p •• 

utos t e i l : 
t , cm s. '. 

.ultura vai s u 
ll'S a .! V He-

aa dcs , .esas . 
0'.; para o 

Como so v<\ o cafú tem de concorrer 
cora círca do 24 m i l contos do reis, pois 
c ddlo que qu.isi i o d o s a s tax^s 
de exportação o de imposto do tranfdto 

Nas d e s p e s a s conslam as seguiutes ra-
bricas, além das muitas outras: 
Presldento do listado. . 42:000$ 
Víoe-presidento . . . . 1H:000Í 
Subsídios a 20 senadores. ííO.OOOg* 
Ajuda de (usto . . . . 2:1008 
Para pagamento do pes-

soal da Secretaria . . 38í800$ 
P a r a publicação dos deba-

tes n serviço taclivgra-
phito . . . . \ . 42:0001? 

P a r a d e s p e s a com o expe-
diente 6:000$ 

239:200$ 
CAM AUA DOS DEI'UT ALIOS 

180:0000 
§ 

Subsidio a IO deputados. 
Ajuda de custa. . . . 
Para pagamento do pes-

s-'-al da respectiva soe re-
t a l i a 

Para pavimento dos d e b a -
tes e yervlço taciivgra« 
phi o 

Custeio 
Con^i-
mais 1 

da billiotliera 
cKpediitnto 
sas. 12:000?, 

I h.st.'S verbas v8o 
321:100.55 

m u i t o a l em d o c a l -
gtaçis indoiecliveis p roroga-

custeio 
a.Hvlos a 

A ol-rai do 

s» r\ i : > 
inibeiro Caça-

Obras Pulilir 
a (luautii 

estrada Ver* 

rcl . 

^'.ementes o 
uietfcriptivcl, 

pava. 

A Superinte.idencia o': 
foi auctorisada a dopend 
l:O4O$40Ò.para l oconstrur 
gre o rio dos ( ouros, na 
gueiro em tí. iinrnar lo. 

A Secretaria da Agr - u 
cou á Pr<; l e i t u r ; \ jup, lua 
rimetro da iliirniniçã > pu 
selhu . U r o t e r o , ts apitm i 

averno a s providencias i 
estna, relativ;» neute ao 

da canalisaçSo de ga/. que ÍK JU U Ü , o-
beric, aquella rua.-

A Secretaria d i Agiii-ultura <•• pediu 
titulo definitivo tio lot, u. •>.*. do i'ia-
vuby, a Luiz Pappoti; 

i\ mesma Secr. turia e \ j « ' i u titulo 
definitivo do l o t e u. 1.", il.i t Dutra 
Kodrigues. no núcleo colo.^a! d>: Í-». Ber-
nardo. a Josú Ni olan do S j i i / a : 

idem, ii .loão lüiznl in ^ Koori^u s 
d o s lotes suburbanos 1! " li ô, do nueiej 
olonial de Paiique asiú . 

A f'cntici'ic Zeit a ti . dra'.a capital, 
reccbeii hontera os seguintes •«jhos: 

• fíerlim, 3—0 Congresso S. .-ialVUa, 
quo s o encenou hoje, em P;vsd i. tove 
um epilogo uuo so ci.t. v i i'Ui.,e de espe-
rar. 

Depois d o d i s c u t e s 
meio de um tumulto 
partido dividiu-se cm duas t a ç-•-•-:. uma 
s o b a direcçio do sr. Hebel • radical! e 
a outra sob a do sr . vou Wollmar 'jno-
derado). 

O deputado üoehre , acompanhada por 
algurs d o s sííus collegas, rcuunciuii o 
seu mandato. 

Esta noticia tem causado grande sen-
saçüo nesta c a p i t a l . » 

• D:rlit;t, Os emprega ' o s da Coni-
nliia Omnibus declararam-se cm yròve, 
tendo, á noite, praticado excessos. 

A policia foi obrigada a intervir, re-
sultando d o choque com o s gróviatas ,'13 
feridos.» 

Reassumiu, no dia 1 ° d o corrente, o 
cxercicio do seu cargo, uisistindo do r e s -
to d a licença, em cujo goso na achava, 
o bacharel V i c e n t o ?doracs Mrllo Junior, 
juiz d o Direito da comarca do üuaratiu -
g LI Ctii. 

A Secretaria da Justiça solicitou d o 
dr. presidente do Tribunal do Jury , des-
ta capital, dispensa uo jurado Mario de 
Almeida c Silva, amanuense da mesma 
Hecretarla. 

O promotor publico da comarca de S. 
Paulo d o Agudos, bacharel Virgilio de 
Carvalho Pinto, foi nomeado curador ge-
ral de crphãms e ausentes da mesma co -
marca. 

O dr. jniz d o Direito da comarca de 
Cunha enviou a o sr . secretario do Inte-
rior e da Justiça o mappa d o s r rocessos 
julgados na 3 a sessuo d o Jur\, ' d a q u e l a 
comarca, no corrente anuo. 

A Secretaria da Justiça e Kegorios In-
teriores solicitou da Secretaria da Fa -
zenda o s seguintes pagamentos: 

de 177ít>48ô, ao coronel Argemiro S a m -
paio, commandante d a Força Publica; 

de 120íi>. a Jorge Fachs;' 
do 93#DOO, ao c o m m a n d a n t e da Força 

Policial; 
de 97$300, a José Bencdicto Branco. 

Requerimentos despachados pela Se* 
cretaria do Interior e Juatiça: 

de David Hacellar de Oliveira, soldado 
do 3o batalhão, pedindo pagamento de 
vencimentos que deixou de receber, quan-
do esteve preso, A disposição da justiça 
de Araraquara—Deferido. 

do soldado do 4o batalhão, Pedro An-
tonio Carlos, pedindo pagamento de ven-
cimentos a quo se julga com direito—De-
ferido. 

dos drs. Francisco Sant'Anna e Anto-
nio Gonçalves da Cunht. médicos resi-
dentes em Leme( reclamando contra o 
facto de ter a respectiva Municipalidade 
lançado um imposto addicional sobre in-
dustrias e profissões—«Venham por meio 
de recurfOi t e convier». 

Foram concedidos 6 mezes de licença, 
em prorogação, sem vencimentos, ao ba-
charel João Barbeia, 
de I ta t iba . 

CUÍO, 
ÇÒf-MJ. 

AIVMMOS K StinVENÇflES 
A' S.inht Casa d.> Misericórdia 

«la capital, pnr 
d< s ho-ipifaea 
s-mi cargo . . . . 

nesma, pur.i ; 
Asylo de Mendicidade 

A' nie«ma, para as obras -io 
('ouchisilu do hospital central 

V Santa Casa de Santos . . . . 
V Santa Casa «le Campinas. . 
A's «le T a u b a i «' ; e Cnaratin-
. guetâ. a cada u na 
A s «le Piracicaba «̂  Uio Claro, 

l.):tX)').V» cada uma 
\ t de Mogy-n.irim, Lioo -ra, 

S. Carlos do Pinhal, L'olu-
cati'i, Pi-idimonhangaba, S. 
João da Uùu \'i«tu Soroca-
ba, Casa Branca, I.orena o 
\m 1 '.'intra do Auipa-rj. a 

8:üh0$, ' ada uma 
A s do Ii Preto, Espi-

r i t o Sajito do Pinh 
na!, Viu," Jacarehy , 
mão. í; a pira, S Lui/, «lo 
Paraiiyiiiiga, Ubatuba. Tu-
luiiy, P'rassunungo, Ti«*t:, 
Areias, Uragaiiça, Iguapé, 
l-'ivn;a, C a pi v a n . Ihïscuiva-
<i>). Faxina, ltniiba, Santa 
1Ma «lo Pavsa Quatro. S. 
Vicente de P,.ulo «lo Jun-
diabv. Casas Pias do S . Vi -
cer.. do Paulo do Botucatu, 
S. Manuel o Hospital de Ml-
«••rie m 'ia d Araraquara, a 
l:vK)aó' cada unia 

Para o Oiphanato «!e San-
t 'Anna 

Para :» u'.à Prat 
mcr.riü 

294:0008 

20:000$ 

Õ )0t $ 
.50:0 )l $ 

w2:00C$ 

20»00í.i "•> 

Rcallia-a« hoje. ó* 3 l|2 horta da 
Urde, no fironndio Vlub Atkleiíco In-
ternacional, um mertek ae tooUbaU OÔB-
tra o forte U am do omador americano 
V. S. Aíoiiti/ometij • 

Estando tlgun« doi melhoras jogado-
res do Athlctico comproniettldoH para 
jogar criclct contra o 6'. Paulo, o 
Internacional n lo poderá a n w n t a r o 
seu melhor ieam no campo. 'Iodavia, ca-
pera*ao um rcuhidò maten. 

Eis o tc.am do Santo«: 
Gcal, Standen; Backay Walter o Kd-

wano; Jlalf buck<?, Mlller, t i . P . Cox, 
Souto; /V/7rrt/</sMJioniBi"ii, Tross, Amé-
rico; A. Cross, O. Martins; Rcàcrras, 
Eurico, Medeiros. Victor. 

O s r . Cicero L, do Lima Júnior ac-
ceitou o convite para ser o referee. 

O team do Santos c composto de f» do 
primeiro e G do segundo tema. 

— Joaquim dos Santos Oliveira, mora-
dor uo sitio Marapuaii, paru os lados «la 
Bertloga, veiu tr.is-autc-houtcm a esta 
cidade, aflui do vender as mercadorias 
que trouxe em uma lancha. 

líealisadas as vendas, regressava Oli-
veira para seu sitio, levando o dinheiro 
auo apurou nos seus negocias, quando 
lno appureceu Antonio da tal, pedindo 
que o u c r i t a ^ s j como seu camarada, 
pois trabalharia em troou da comida que 
lio dtsse, visto que, tendo vindo a pá 

do Rio do Janeiro, estava sem recursos 
a morrer do fome. 
Oliveira ncccitou o camarada c em-

barcaram ambos na l a n c h a , com destino 
a Marnpuan. 

Ao chegar A Kocaina, Oliveira disso 
ao camarada que seria conveniente fuiv 

CHHOMCA SOCIAL 
AN N I V E R S A M O S 

Fazem nun « linjot 
A senhoril» Elvira ile Burro«, filha do 

nr. Join Julio dn Harro«. 
A aentioriia lllblna o Ben digno |iao ar. 

Julio Ctiaar de Keu/.u, íiogoclentc cm 9. 
JoHó do« CViULioa. 

P . Francisca de Asila Kodrii(! 
gra do dr. J . A. Ferreira Alv 

Ais!« Hodriguo«, «o 
ca, pro-

v a d o advogado nesta capital. 
O ar . Uuatovo de Surkow. 
O s r . Joilo Eduardo do Freitas, liibil 

e estimado Ruar^ia-iivroa dcslu folha. 
O dr. Clóvis Heíilnnins. lllualrado 

lonto da Academia do Direito do líeclfo. 
A menina Al/Ir», lilli» do ar . ICvaegc-

Uno José de Souza. 

V » B I A S 
O pessoal da Superintendência do Obres 

Publicas, fcatujando hontem o annlrcraa-
rio natalício do dr. Ignucio Wallace da 
Cama Cockrane, director daquella repar-
tlçai». mandou collocar na sala da dire-
i tor ia o teu retrato, trabalho photogra-
plilco da i.asa Volaack. 

A esso acto assistiu o d r . Lulí P ia , 
(j no so usuocluu ã inaniTríUrSo. 

Km nome do pessoal, t u lirevçn pala-
vras, o dr. I.uií Silveira inaugurou o 
retrato, ofíertando-o ao dr. Cockrane, 
nsslrn como uma mensagem subscripta por 
todos os empregado«, folia em ojuarella 
pelo desenhista, dr. lílcardo (le Carvalho, 
u um lindo r.nuUbcto do llorcs uaturaes. 

t> dr. Cockrane, commovldo, ojradocnti 
dear a lancha para dormirem o pela ma- a (spontanea tuauifeatnçio do quo era 

Fana-

(Ij L'on:-

iir.i ílosi '.! d Samaritano 

1' t :i 
cap i t a l . 

\ -i.O' 
.•nie 

if.'ào Feminiüa 
l ' :s !r- tiva (i.t 

lo do lï ini l'ustor. 

; . tio tirpii ini.í, do 
Camptuaa 

I 'a li 
.'autos 
iii'1«'!«. 

ia D. 

I , ' 

Par 

Para o 

I.ÍV! 
Ilitll 

oipltai do l / i 

Orphams, do 

y lo do Orphans d o 
insllladori , do Y p l -

Par.i I Ko 
Campinas. 

I) 

promotor publico 

t o a u c t o r i s o 
reunir a Secretaria da Fa/.i nJ 
da A^rli.ultora, troando a ,Se 
Fazenda o Agricultura. 

— Os empregados públicos, 
maioria, sof f r. r:un eórtes ma 
mas o si;''s',,l;o do presidente 
nermar . 'teu intacto. 

1 ij;i)0Ü8 

(VOUii 

•IlOOfiií 

CrQOlí® 

DO:»)' 

1 l-.i'iOtlï 

5: WC« 

3:0008 
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SÍKÍUXK "Î 
(Cavcrao a 
t com a 

rolar ia da 

em sua 
ordenados. 
. j ia do 

drii^ada ooutinuarom a viagem 
Antonio obedeceu a ordem, e ambos dei-

tarain-so, lendo Oliveira conciliado o aoni-
uo doutro de pouco tempo. 

O inliel camarada, «proveitando-so d o 
soinno em que caliira seu patrito, furtou 
u dinheiro quo este levava c soltou a em-
b a r c a d o . 

Despertando Oliveira, foi a g r e d i d o 
pelo se'i protegido, q u e , urinado d o unia 
machadinliu, o ameaçou do lucrte, s o n ã o 
o conduzisso paru t e r r a . 

Oliveira acobnrdando-s» declarou qne 
la satisfazei- a vontade d o camarada, lo-
vando-o para terra . 

Jjeante dessa promessa, Antonio aban-
donou a arma. 

l ista f o i ligeiramente apanhada por 
Oliveira, quo vibrou naquclle uma panca-
da na cabeia . 

Antonio cnhiu a o mor, deaapparecendo. 
O assassino veiu, eiiti\o, p.ira n < idade, 

indo á capitania do porto, oudo relatou o 
facto . 

Pouco depois, foi Oliveira apresentar-se 
.i cadeia, -sendo recolhido ao xadrez. 

Na policia foi aberto iiiqucrlln, nendo 
t omado o depoimento do assassino. 

O cadáver de Antonio apparceeu boian-
do ante-hontem pela mauim, no rio Ca-
r a l ú .• 

l í r a f j a i i o a 
Acompanhado pelo carcereiro da citdeia 

publica e por nuas praças do policia, se-
guiu uule-honteui para a capital, onde 
deverá s e r apresentado ao s r . presidente 
do Tribunal de Justiça, o ivo Manoel lio-
mes de Carvalho . 

—O Grémio Commerria! coaimeniorou, 
no dia Ü7 do passado, o oituvo auulvtr-
sario do s u a fundação, realisando e m 
seus salões uma animada àoir/e dançante, 
que nó prolongou uté pela madrugada, 
sempre com a maior aiiiaiaçíio. 

C a s a I t r a i i c a 
C o m o calor excessivo que s e te-n 

feito sentir e n relativa falta d e agua 
cidudo, t ê m apparecido ultimamente 

alguns casos de febre e, ncautelando-aa 
outra peiores consequências, muitos che-

fes d o lamiUa nsolveram nào consentir 
io seus filhos frequent'111 o grupo í s -

colar .Rubião Junior.,e:uqnuuto durar o 
alnr. 

Maquclle estabelecimento, a l ím d o lia-
•r apenas trea reservados para 1 ic/iiii-
,s e oitenta crcançaii, alli matriculadas, 
iiJa estão collocadas multo peito dos 

alõea dus aulas. 
Por esso motivo mesmo, muitas crcau-

ças já têui vindo dalii a t a , adas do I e b , 'e . 

I t i b i - i r . Ã o 

jQ N O S S O S S T A D O 

Santos 

Acha-se nc ;ta cidade, cm companhia do 
s r . Vitaliano Iíoieiliui, director do 1'an-
fnfla, o sr . rondo Luigi Aldovrantl, vi-
ce-consnl da italia em Campinas. 

Os distinctos cavalheiros almoçaram 
ante-hontem a bordo do lie UM Ler to, 
o magnifico paquete da «Ligure Brasi-
liana» . 

—Ante-hontem, dnrante a ta rde o a 
noite, algui.s marinheiros dos navios de 
guerra norte-americanos, ancorados nes-
te porto iiortaram-se inconvenientemen-
te, cm vários estabelecimentos e ruas da 
cidade, de fôrma a serem unanima os 
commentaries verberando tão reprovável 
procedimento. 

Na Flora Americana officiaes dos 
referidos navios quebraram copos, vidros 
de mostradores, inutilizando, quasi que 
per completo, a eleganto charutaria alli 
estabelecida. 

Na casa do Fritz Ifaak, d praga da 
Republica, marinheiros em grupo pro-
moveram grandes desordens, alarmando 
moradores das circamvizinhanças e cau-
sando prejnizos n£o pequenos ao proprie-
tár io deíse estabelecimento. 

Em outra casa, á praça Telles, o mes-
mo facto ie deu. 

Na Brasserie, no lar^o do Roftrlo, 
um marinheiro tentou qnebrar, cora ama 
cadeira, os bicos de gaz, não o conse-
guindo, porque foi postd fora da caia. 

Felizmente a policia conduziu-se cem a 
precisa energia na repressão desses dec-
enfreiamentos. 

—Pela Alfandega desta cidade Co! re-
mettida ante-hontem ao Thesouro Nacio-
nal, por intermedio da agencia do Cor-
reio, a quantia de 487:5394570, em cam-
biaes, repreeentadai por 5 4 . 8 4 6 , 1 7 . 2 

• libra» 

f r e i o 
Completou ar.tc-hon' ;in o seu primeiro 

anniversarlo do publicaç&o o Jornal dc 
Xoticias, pelo quo o felicitamos. 

—A irmandade de Santo Antonio dos 
Pobres faz celebrar hoje. cm sua capclia, 
uma miäsa cantada, ás 10 'ri horas d a 
manha, 

S ( a . H t i a (2o P a s . s a Q u a t r o 
A popuhçíío drsta cidade continua a 

soffr^r a s consequências da terrível sccca, 
que, por devais prolongada, tem preju-
dicado extraordinariamente a lavoura do 
município. 

L>tirante toda a semana passada, o en-
Cíinamento dagua que abastece a cidade 
mio forneceu á população nem uma got ta 
do precioso liquido. 

—A Camara Municipal, no intuito dc 
melhor inspeccionar escolas por cl'.i 
mantidas, pretendo rcunil-as cm um s ó 
prédio. 

—,Sabe-se nesta cidado que, na vizinha 
villa «lo Tambahú, foi assaltada e etnpas-
telladn, r,a n o i l e da 12 do passado, a 
typographia do Tambahú, j>or um ÍÍTU-
po de pcagOas dcsafíei<;oadas Aquella folha, 

A m j j aro 

A sêcca, q u e por demais «o está pro . 
longau'lo, t f-m cir.sido sérios prejuízos 

lavoura deste muo'cipio. 
A'•'•m c ' a mal occasionado ;í flor^scen-

cia d o s cafeeiros o do a t r aso ú planta-
i;üo d e cereaes, tomos a lastimar os gran-
ei, s incêndios nos campos c inattas, sem 
que se fpossa impedir a propagação do 
f /go, quo se alastra o devasta léguas e 
léguas dc nialto. 

As grandes invernadas da fazenda per-
tencente a o s herdeiros do finado Jacintho 
Cintra foram arrasadas pelo fofo. 

Lm incêndio violento destruiu milhares 
de cafeeiros ius fazendas d o s srs . João 
l'imontei e Camillo Pimentel, era Serra 

E o sol continua abrasador, sem qne 
haja, segundo -.s entendidos, nenhuma es-
perança de chuva próxima. 

Um horror ! 
• f a l s e i 

Reuniram-se cm assctnbléa geral, no 
j dia 30 do passado, os accionistas d o L5an-

co Melhoramentos do Jahú, atira de to-
ínart-m conhecimento d a s contas da dire -
ctoria o d o parecer d o conselho fiscal, 
relativos ao anno findo, o elegerem os 
membros do conselho fiscal quo têm do 
servir no corrente anno bancário. 

—Foi encerrada no dia 24 do passado 
a íía sessão ordinaria do Jury desta c o -
marca, tendo sido julgados lè» processos, 
.sendo 11 d e réos presos e 2 d e réos aí -
fiançados. 

Nesses procelsos figuraram 17 réos, 
dos quacs apenas 2 foram condemnados ; 
3 conservados detidos, cm consequência 
de appellação, c os outros, postos cm li-
berdade . 

— Começaram no dia I o do corrente, 
na egreja matriz, o s excrcieios religiosos 
do mez do Iíosario, cuja festa se réali-
sant no dia 1 ° d e novembro proximo fu-
turo. 

—Trata-se da creação de um club re-
creativo nesta cidade' t e n d o sido bem ac-
ceita a idéa do sua fundarão-

—Ao promotor publico da comarca os 
sentenciados Bartholomen Lopes c Nico-
lau do Souza Dias. presos na cadeia pu-
blica desta cidade, pediram fossem tran-
sferidos á detenção da rapital. em vir-
tude de se achar este soffrendo de tuber-
culose, e aquelle, graves enfermidades. 

O s r . dr . promotor vai providenciar 
a respeito. 

alvo, concluludo pur dizer que «ella guar-
daria grata c immorredoura recordação, 
como honroso titulo que legará a seus li-
l lus». 

—Deu-nos hontem o prazer de sua visita 
o s r . Victor Silveira, nosso antigo colle-
ga da imprensa carioca o quo ora fixou 
rosidencia cm 8. 1'aulo. onde vem redigir 
o Jornal da Tarde, folha quo apparece-
r;l por estes dias. 
F A L L G C I M E N T O S 

Fallecoram: 
Em Ribeirão Prelo, o menino Aaelio, 

filho do ar. Pedro Finto de Oliveira. 
Fm TaubattS o coronel José Ferreira 

dc Moura, abastado fazendeiro naquclle 
município. 

Km S. Carlos do Pinhal, d. Maria do 
Carmo 13arbcsa, esposa do s r . Lima 
liarbosa. 

Em Itapctlninga. a menina Thcodesia, 
filha do sr . Raul Silva. 

Pin rf. Carlos, d. Maria do Carmo 
Barbosa. 

Km Caçapava, o capitão José de Oli-
veira Sampaio. 

Km Urngauça, d. Anna Bernardina 
Cintra. 

Km Amparo, a menina Celesto, filha 
do s r . Joaquim Caruoiro da Silva. 

Km Santos, d. Francisca Padilha, ruão 
do s r . Manoel Elias Rodrigues, 

Deve npparecer, dentro de poucos dias, 
nesla capital, o Jornal d» Tarde, que 
se empenhará especialmente na defesa da 
lavoura do café c do commercio. 

Será seu dircctor o dr . Paulo de La-
cerda, advogado em nosso Toro; o logar 
de redactor-secrctario será desempe-
nhado pelo s r . Victor Silveira, nome já 
conheci tio ra imprensa carioca. 

Na secção competente sái unia publi-
cação sobro o Jornal da Tarde. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal « lo J u s t i ç a 

CAMARA C I V I L 
ouTtiino sr. i u 

VIDA ESCOLAR 
PeU 8e<ret»ri» do Interior fo r tm cou-

e s d i d u t a leguintes liceni.a* : 
D« 8 dial, ao i r . Filemoat Mircon-

de», professor da Eacoii Compiascbtar 
de Itapetinioga; 

de 30 dias, a d . Maria A. d , Motta, 
professora da 3 ' elcola de Capivi r^ . 

—Foi Domeada d . i faacia Candida da 
Amaral para mbf t i ta i r a d . Maria A. 
da Motta, aa 3 ' escola de Capivi ry . 

O coronel Augmto Piedade, 
tiäo de notai e anaexoa da comarca 
Faxina, obterá u aano da licen;a, em 
p r o r o g t f f a . 

O OIL!»INAI:IA EM 4 
l i : 1U03 

Presidente, o nr. Canuto Saraiva, 
ä. ' tretário , O sr. I .uii de Araujo. 

Passagens dc autos 
Pu dr. Ijjnacio Arruda .10 úr . Xavier 

do Tuledo, tt circl 'JõtÜ dfl Yiú. cno dr. 
Oliveira Ribeiro, a eivei SílíO de Sautoa. 

L)o dr . Oliveira liil>eiro no dr. 1'. Li -
ma, u eivei ;>37il 1!,. Caconde. 

D» (ir. P . l.iina oo dr . M. d o Godoy, 
o ..irrt O.V.» n a capital. 

D o dr . Dtlg.ulo ao dr. Xavier d o To-
ledo, tt eivei 3500 da capital. 

!),> dr. Saldanha no dr . A. Paulino, 
as eiveis 3'2G1 da capital c 2 1 1 0 de Ara -
raquara . 

Do dr . TonHiio ao dr . A. França , ns 
eiveis 3010 da lapital o 131S de 1'iras-
sununga. 

Do ur. A. Prarija ao dr. Ignacio Ar-
ruda, a eivei -SGti da capital. 

O Prornrador Geral do Kstado deu 
parecer no eonfli'.to d j jurisdicijúo'83 d a 
capital . 

Foi drijiptiado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento doa seguintes ein-
bargos : 

N. 3 1 7 3 . Capital — Embargante, .los'j 
Maraugoni e José ^lourau ; [embargado, 
líaaiüu Fernandes. Iíelator, o dr. Ucl-

r.itu. 
N. 3330. Capital —Embargante«, ]tni 

Pereira da Costa Kibelro ; embargados. 
•loHo do Aloura e s:ia mulher. Knlator, o 
úr. P . Lima. 

N. 3130. Ytú—Embargante, il. Moria 
Guiomar de Sampaio F.i:g!er ; embarga-
dus, ,lor...U'in de Almeida Mattos t: d . 
Gaíri - !a K. Correia Faclieio. iíelator, 

dr. A . Paulino, 
JTN.CUMF.MOS 

AiilieUaijSes citeis 
K . 3170. Iguapii — Appotlnntes. a Ir -

mandade do Seuiior Bom .leaus e Luiz 
Vineiprova; iippeHados, os mesmoe. lie-
l,itor. o dr. Saldanha. i\*;lo 4omuram c o -
uheciiuento das appeliações. 

Embargos 
N. 2022. Capital—Eiubargantn , An 

tonio t'arlos do Sousa; embargado, o dr. 
José I.uiz do Almeida Nogueira. Rela 
tor, o dr. A. Paulino. Rejeitaram os 
embargos. 

N. 3 122 . Capital—Embargantes , a 
Camara Municipal e d. Anna Euphroal* 
na de Moraes; embargadas, us mesmas. 
Relator, o dr. A. França. Nilo toma-
ram conhecimento dos embargo« da Ca* 
ur ra Municipal, o rejeitaram os de An-
na Euphrosina (lo Moraes. 

(Deserção) 
N . 3014. Pirajú—Embargante , Joiio 

Baptista IJertoni: (mbargado , Henrique 
José de Godoy. Relator, o dr. presiden-
te . Julgaram desertos o s embargos. 

• J u i / . o 1 ' c i l o r a l 

José I o oriicio—Cnrtorio d o cscrivilo 
Tiburcio Xavier: 

Foram com vista no dr. Alcebíades 
Piza, prucurr.dor geral da Republica, 
para libeilo, o s antus do summario cri-
me quo a Justiça Federal move contra 
Arthur Seraphim Seipione, accnaado de 
liavi r tentado pansar uir.a nota f a l s a dc 
10$, nesta capital; 

para o mesmo fim, foram com vista 
a o dr. procurador gerai da Republica 
os autos do summario crime contra Joa-
quim Correi» da Fonseca, aceosado dc 
haver passado uotaa faSsaa cm Moute 
Alto; 

está designado o dia 3 d o corrente, d 
1 hora da t:irde, para so realisar o exa-
me d a s balanças d o fabrico de J . do 
Creacen/o, na acçilo t rd i c i r i a que lhe 
move Vicento Feüzoia; 

deixou de rcalisar-SP, hontem, como 
estava marcado, a inqui r ido do teste-
mtinhas na acção ordinaria tjne Vicente 
Felizoia move contra Januário de Crea-
cenzo, por ae achar fura, em diligencia, 
o juiz federal: 

amanliJ devem ir com vista para li-
Velli ao s r . d r . procurador, geral da 
Republica, os autos do summario crime 
que a Justiça Federal ir.ove contra João 
Dina, accusado de haver passado notas 
falsaa em Mineiro»; 

amanhã irão com vista ao procura-
dor geral da Republica, para libeilo, os 
sntos do stimmario crime contra (iiando-
so Ferdinando, procedente de Pirapitin. 
gny. 

2" Cffício—Cartorio do escrivão Aothe-
ro Barbosa : 

Foi com vista ao procurador gerai 
da Republica, para dennncia. o inquéri-
to policial que a Jnatiça Federal more 
contra Francisco Weyre Teisltore, ac-
essado de haver passado notas falsaa em 
R i n d o ; 

com « mesmo fim, foi ao procura-
dor geral da Republica o inqaerito 
noliciai instaurada ennira Manoel Leite 

da Canipoa , .q«a , 
tos falsaa, MU H. 

— O i auto» do tn íoaf l to poU 
radí contra Angotfo Pinto , aecm 
harer passi to untaa falsai em Bani 
foram com ríeis ao dr. Alcebladoi PUI, 
para denuncia; 

no« autos da acçtlo «unuiiarla 
C. Stocklo move eontra Rola Celmajc, 
fal, pelos perito«, ufr t r tc ldo aeu laudo, 
cm cortorlo ; 

foi designada a próxima sessão ordi-
naria do Juízo federal de 0 du uorrenU 
para julgamento de Antouio Donaelini e 
outros. 

F o r n i u 

O «olleitndnr Alvaro Augusto flrlimldt 
por parte do Paulo Klein, desistiu, («• 
ranti) o juiz da 2* vara, do executivo 
hypbtheeurio que movo contra Antonio 
Escudero o sua mulher, por haverem en-
trado cm accOrdo. 

—Não honve 1,. ítanta na praça reali-
aado, li intein, dos bens perteacentca ao 
capollo do dana Anua Machado. 

—O dr . Diego de Moraes, como ad-
vogado do dona Maria Rita de Carvalho 
Malheiros, pediu, para tniuul», os autos 
do appellaçlc, nu execução que Francis-
co Acácio do Albuquerque move a sua 
constituinte. 

—Foi regularmente concorrida a au-
diência do juiz da 2* vara cível, com-
mcrcisl o criminal, houtcui reallsada. 

i r i l i t i i i . i l ( I u . T u r y 
Presidente, dr. Arlindo Guerra; promo-

tor, Ir Freitas Guimarães; escrivão, 
n n j o r Hornos de Oliveira. 
Ainda hontem deixou, de Installar-aa a 

IO" sessão periódica do Jury da comarca 
da capital, por não ter comparecido nu-
mero legal de jurados. 

O dr. presidente (lo Tribunal mullou 
em 009 todos os senhores jurados quo 
deixaram de comparecer ú sessão do 
hontem. 

Segunda-feira, se houver numero legal, 
haverá sessão, devendo entrar em julga-
inonlo o mciimo processo designado para 
hontem. 

I)a urna supplcmentar de jurado« fo-
ram sorteados inr.is os seguintes se-
nhores: 

Annibn! da Costa Loite, Carlos Mon-
teiro dos Santos. Gustavo Augusto llres-
ser, Heitor Bresser da Silveira, Henrique 
Nogueira, Henrique Silva, Honorio Fer-
reira Dias, Juvenal llernardino do Car-
valho o Sebastião José da Costa Pontes. 

C H A Ä U T O S P O O C K 
lluv1111c.es o Ilahinnos 

T H E A T R O S ETC. 

S s i i i f A i i n n 
Com diminuta concorrem-ia, repetiu-se 

Iioiitnm neste f catro a bclla opera 
Puccini— Tosca. 

Do dcsempcnlio que lho deram hontem 
os artistas da Companhia Sansone, dire-
mos: a s ra , Cavalieri, qne so encarregou 
do papel dc Tosca, fez jus aosapplausos 
quo recebeu. 

O sr . Sjhiava7,/.i (Cavaradossi) , salvo 
um ou outro senão, andou bem, tendo de re-
petir duas vezes a aria do 3" acto—O 
do lei muni o lavgnule caresec. 

l)e possagem, notemos qne na primei-
ra vez quo se executou esso trecho a 
clarineta entrou um compasso o moio 
adeautudo, sendo 'juc na sc^uuda vez 
falhou por completo. 

O sr. Pnccini ' S c a r j à a ) nflo conseguiu 
lionlcm dealruir u nní impressão que d e i -
xou da primeira representação . 

OrcJicstra o círes andaram regular -
mento tumprindo salientar, na tntroduc-
çdo d o A" a c t o , a execução «lo quartel -
io das trompas, que fui e x c e l l c n t o , ca-
bendo, poÍ9, cheios ao professor Orlando 
Parolet t i . 

Iiojo, c a n t a m -se peia primeira vez as 
operas rayliacei c Cavailcria Jínsti-
cana. 

1 ' o I y t E i o a m n - C o n c e f i ' t o 

Muito animada esteve a rnncçiío dc 
hontem neste theatro. A assistência nu-
merosa regateou upplausos a o s números 
pradiluctüii. 

Para lw»je esIRo annunciados dous bons 
cspeclaLulos, senda o primeiro c i u ma-
tinte. 

C e s a r T o i t i s o n 

Hoje, á noite, no Salão J ha c/t, fará a 
sua aprcscntíi<;üo aojpublico dc 8. Paulo, 
o celebre violinista belga Cesar Tonsson. 

Já publicámos hontem o programma 
dessa primeira audição, quo começará ás 
9 iioros em ponto. 

Para quo o publico saiba quem c o a r -
t ista que vai t»*r a fortuna de ouvir ho-
je, transcrevemos aqui o que disse um 
chronista fluminense, resumindo a ira-
prcsKilo quo recebeu uo primeiro concor-
ío d o iMustro artista n o R io : 

«Violinista como Tomson ainda não 
aportou ao Brasil, 1'ara qne o leitor 
julgue do mérito desse extraordinário 
cirtno&e, basta di/.-T que hontem, no en-
saie d a phuntasia d e Paganini c o m acom-
panhamento dn nrchestra, regente e pro-
fessores, extasiados perante a brilhantiá-
íiima execução da cadencia final, esquece-
ram compasso, batuta e instrumentos, 
rompendo numa salva dc palmas unani-
me, irreprimível. 

Dizer da technica, do catylo, da impre -
cavei afinação com que Tomson sabe se-
duzir aquelles que tíim a v e n t u r a d e ou-
vi!-«, assignalur nestas rapidus Unhas a 
gradação de sonoridade quo o seu arco 
imprimo úquollo magico instrumento, fa-
iar da romanea de Rubinstein, d a Der-
fcnse do Binon, que IUH embala o s sen-
tidos. do concerto de Vicnxteinpe, que é 
um modelo dc interpretação , tratar, em-
fim, di» encantamento quo se foi apode-
rando dos ouvintes nos momentos fugazes 
dessa primeira sensflo4 tudo isso, emfim, 
achamos completamento inútil recordar.» 

Ví8itou*:i"S hontem o distincto pianista 
portuguez sr. Américo Angelo, que pre-
tendo dar um o u dous concertos em H. 
Paulo . 

G a m a r a M u n i c i p a l 

/reeidcncia do sr. Getúlio Monteiro 
Ao meio dia, procedendo.so d chama-

da, vi rilicou-sii a jiresença dos seguintes 
vereadores: Gomes Cardim, Antonio Pra-
do, Nicolau Iiaruel, J , Amarante, José 
Osvrald, l.rliono Azevedo, Horta Júnior, 
Correia Maa e Pedro Vicente. 

Havendo numero legal, foi aberta a 
sessão, sendo tida e approvada a acta da 
anterior. 

Km seguida, passou-se ao expediente. 
O sr . prefeito, tomando a palavra, 

mahdou ú mesa o projecto qu i fixa a 
despesa c orça a receita municipal para o 
exercício do 190). 

A receita é calculada em .1.818:383í2CI, 
assim dívldldai—ordinária:3.C88i3S3í2Ü4; 
extraordinaria, 130:000*000. Em egiaí 
quantia estào orçadas u despesa ordina-
ria o extraordinaria. 

A receita tem um accrescimo auperlor 
a 200.-000* A orçada para o exercício 
actual. O projecto dlspüo ainda sobro a 
rcJueçüo da porcentagem sobre a a r re -
cadação: suppvimc a verba destinada ú 
aposentadoria; e au^mcnla a verba 
•Obras Publicas. . 

O projecto, qne é extraordinariamente 
longo, foi lido !>a integra. 

Km seguida, o ar . Ooinea Cardini re-
quereu que o projecto fosse publicado 
uo jornal official da essa, afim de que 
todos cs vereadores pudessem ficar es-
clarecidos para aB discussões. Foi ap-
provodo o requerimento. 

Ainda á hora do expediente, o ar. Cor-
reia Diaa, tomando a palavra, lembrou 
á Camara o alvitre de dirigir ás Cama-
ra a Mnnieipaes do Interior <!o Kstado 
uma circular pedindo da mesmas que. a 
exemplo do que tez a do município dc 
S . Panio, votem verbas, confóriue aa 
snaa forças, para auxiliar ns exprritu-
clss do intrépido navegador dos ares— 
Santos Rmnoct. 

Passou-se, em seguida, i or lem do dia, 
sendo approvrdoa os projectos <<o sr . 
Uomts Cardim auctorísanlo a drnp-sa 
de 05:1764100 com oa meihoramrntos 
da* mas Prudente de Moraes. Campoa 
Bailes, Aristides I.obo e Coronel Mursa, 
e revogando oa ar t s . 2° e 3" da lei n . 
n . 378, de 24 de janeiro de 1899. 

Nada mais havendo qne deliberar, foi 
encerrada • sessão, sendo de»'juu !a ou-
t r a para bóie. ao meio dia-

P r r f e i t u r » 
AaclorlMU-ao a abertura ila concorrên-

cia pibtlca p i ra o serviço de collocaçUo 
d« placai do nonicuflatiira daa runs da 
eioads, na iaporlancla da ri:5ò56'.riti. 

—SoUcJton-a» do dr . aoeretarlo d» 
Afr le t l tu ra a colloeaçío do lo.iiliusto-
rea do (T«í no luilrro dns PorJi/.e« no 
sentido do pedido feito pelos moradores 
do maamo bairro. 

—A Directoria do Obrna foi auetorl-
sadn a dlapcndrr »li! it quantia de 6709 
coin a compra de cem metros de lages 
de VIA, para diversas ol-ra» na var., 'i> 
do Carmo. 

—Ordoiiou-se o pagamento de rela 
150:0008000, a Mlrlll Deutaeli .V Feri an-
do Dreytus, ]>r-lo aorviço de limpeza pu-
bllea o |isrtli ular da rldnde, em aetein-
bro ultimo, desoontuiido-so 108 de mul-
ta Impostas; e de 

Í88»200, d empreaa K.x/irea^ pelo 
transporte de cimento r a r a o islçaman. 
to de madeira da rna Ir> do Novembro, 
e fornoclineiito do (oke para o canlcir* 
do largo do Coraçlo de Jeaus. 

-Mandou-se restituir tlLiSóuO a Mon» 
telro & Pacheco, que caucionaram par» 
garantir a eonsorvanio doa melhorsiuev 
tos das ruas Joa1 Monteiro, Coimbra f, 
parte da rua i l do Abril. 

—Roqucrinicutos despachado*: 
Do Alolpho l ' r t l re , M. Carvalho, Ma. 

ria Carneiro Giraldes sobre Imposto — 
Sim; 

ds Jo io llorlo, José Ignacio e Aveli-
no du Almeida Figueiredo, pedindo relo-
vamento do malta—Deferido; 

do Jo io Avelino Nóbrega, José Cecchi* 
e Franclico Carreira do Macedo, pudiado 
prazo pars a oxi:;i ç/to de capiuzaes— 
Concedo o prazo d' '10 dias; 

do Felippo liunçulves. José Antonio de 
Souza Marques, Jo,lo Uono o Antonio 
Alvares Leito Penteado, pediudo pruzo 
para a cxtlncçdo de capiuzaes—Conce-
do o prazo de três Inezes; 

de Antonio Ferreira Fonseca, pedindo 
prnzo—Concedo o prazo do 00 dias; 

do Del Florentino k Blgonglarl, «obro 
imposto e multa—Sim, quinto d multa, 
pagando o imposto no prazo de cinco 
diaa; 

do Victor Bella Noltle, sobro Imposto 
—Sim, pagando o impoato no pra to do 
cinco dias; 

do dr Marcos Arruds,. «obre imposto 
—Alteroso, como propõe o Thesouro; 

do Domingos Curti, sobro imposto— 
Indeferido. 

A Secretaria do Justiça o Negócios In« 
leriores communlcou ao d r . director •]* 
Serviço Sanitário que.loJo Itaptist.1 (ler* 
vanouo oxerco illegalineuto a nicdUiu* 
ciu Cambos Novos do Paranapanenu. 

B r o u c l ú t o , I n l l u e n K a etc. Cedam 
coin o uso do Antl-ratarrhal cardus be-
ncdictiis, de Granado. 

ASSOCIAÇÕES 
F.DEN-I!.un—Dia 10, ds !> horas da 

noite, reunido intima, lia séde aocisl, < 
rua Florêncio dc Abreu, 22. 

HllUl-O DRAMATICO ALUHKOS DE TAT.MA 
—Dia lt), recita social n. 20, com o dia-
ma em 3 actos Crime e runiçilo. 

Dia I I , récita n. 30, com o dramatein 
5 actos, o fíhigi, e:n bencliclo das victi-
mas da sêcca em Cabo Verde o norto do 
Brasil. 

Dia 12, 1" sessão li t terarla. 
en t ro iTAi.fANO PBtMO oTionnn— Ama-

nhã, assciublèa geral, ua sede social, paca 
discussdo de assumptos urgentes. 

MOA ESrANOI.A DE DEFENSA »BTCA — 
Hoje, 4. A rua Morencia do Abreu, - 9 
:.sseinbléa geral. 

ASSOCIAÇÃO DEKBFICEKTE S.ÍO JOÍO-
nAPTistA—Hoje, 4, á 1 hora da ta r -
do, sesido ordinaria de directoria, uo edi-
litJo social, d rua Miillcr, n . 79. 

nuEMto Do cosmr.Ri IO DU sdo r A r i o 
— Dia 17. ás 8 1(2 da noite, nos ealuea 
do Kden Club, gentilmente cedidos pela 
sua illuatrad . d i r e toria, espectáculo em 
comineUKirnçJo do lí>" anuiversario deslo 
üremio, d rua Florêncio do Abreu, 22. 

— Hoje, d 1 hora da tarde, reunido da 
comini&s&o de festejos, i.a sede, á i lia 
Direita, 37 . 

O sr . Julio Anlunes dc Abreu, esta-
belecido li rua Direita, 39, nnnuiieia pa-
ra o proximo sabbado o uuralicutu p ie . 
iniu de 200 contos. 

D e s p o r t o s 
rOOT-JJAI.L 

Rcalisam-sc bojo os seguintes match» i 
No gronnd do Oymnssio Diocesano,. 

:ís 8 lieras, entre os primeiros / fo /^s <!o 
Sport-CInb Progresso e Spórt-Clab Sil-
vio do Almeida. 

Fntro r s segundos trama do Sport* 
Club <ia Luz o Sport-Cíub Progresso, ús 
1« lj2 horas, no campo deste. 

A s 11 horas, no gronnd do Collegio 
Diocesano, entre os primeiros teams do 
Sport Club Silvio de Almeida e Sport-
Club üuarany . 

FUONTAO DOA VISTA 
Dns 8 i\s 11 da manha, renhidas qui' 

niellas entro os so los do Club Atliluticc 
da Pelota. 

Seguir-sedto emocionantes f/ninlrUa» 
pelos pelotsrlos da casa, o um disputa-
do partido, a 20 pontos, entre os des-
tros profissio.nrs (iorgoza e UoiU, contra 
Uranga e Jgueldo. 

I X F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
- í o j e , £a 3 . 4 0 d a 

í u a d r u ^ a d a , á p o r t a 
do no.ího e s c i - i p t o r i o , 

t l i c r i n o m o t r o m a r -
c a v a 1 6 ' n c ú i i a d e ze-
r o , c o i u o so vô a o l a d o . 

3 DE OLIUBEO 
BoJclint Metceroioffico da 

í 'oui ni íb eiio GeograpHi' 
ca c Gcotogica : 
Iínrnmetro, a 0". ás 7 

horas da minha, GÕ3.0 mm.; 
2 horas da Urdo, lií)7.4 
mm.; 9 horas da noite dc 
hontem, C!!8.li mui. 

Temperatura: m i n i n i a , 
10": maxiina, 2t"G. 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da tardo, NW. 

C h u v a (em 2-1 liorao), 
coberto. 

Tempo geral : 
Colcr to . 

Obsercaçr»}. 
Aquilio que, no mez proximo p a s s i . 

do, c por todo este Kstado, cliamou niai» 
partieularmoiits a nttonção para os f a . 
i tores irioteorologieos, foi a sêcca pro> 
longada, qne, nlo sò flaRcllcii a lavou, 
ra, senão, também, os habitantes d i s ta 
cidade, onde a falta de agpa so fez sen. 
tir dc um modo muito serio. Afuraes ia 
sêcca. a maior par te dos outros elemen-
to* liieteorologlcos foi quaai normal. 

A média da pressão atmcspherica, ro» 
du/ida u t zero da temperatura, foi de 
00.11 mm., contra o normal do ca t t . í 

mui. Sua maiima absoluta foi de 703.1 
mm., e a mininia abaoluts, de 69t>..° 
min., contra os extremos do 705.1 ir.ni. 
e C91.1 mm., registrados respectivamen-
te em setembro <fe 1'JOJ e 1887. 

A média da temperatura horária do 
mez foi de 10"2—apeuaa 4 dcilmos de 
grau menor do que a normal. iSna ma-
xima absoluta foi de 3OM, registrada no 
dia 20 e sna mínima absoluta, registra-
da no dia 18, foi de f r ü . Os extremo« 
deate factor, oi sorvados anteriornicnti 
neata capital em setembro, foram de 31 
no anno de I8UO, e 7 décimos de gral 
abaixo de zero, no anno de lfcf-8. 

A maior media da temperatura hora-
ria de um ília. durante o mez, foi a d) 
21"l, no dia 30, cuja máxima foi dl 
28'G e mínima de 11°; a menor foi a d< 
13". do dia 7, cuja maxíma foi de l t ° I 
a Btiaima de 11 I, de modo que a o*cil< 
lar ío desie dia fol apena* de 5"4. A 
média do dia 20, em que ae dta a mi 
xima da temperatura do ni*a. foi dl 
11T7 e sua mínima, de 10*1; a média dt 
dia 19, em que ae den a minima do mes, 
fol de 1 T 5 e sna m a i i n u de ! C S . 

A temperatura n u i i m r a o *ol. no m'« 
passado, foi de 4."»"2 no dia 20, o me» 
mo em oae ae deu a matima a aanb ra . 
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turn pa 
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Bento, « 
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••MOS, 



I« h i r u <1* Ml u u U 
», « qdí é 4e 860 . 0 

- - roi 
1W, i(i 0 

iVMic «[do ob«curecido (auto 
(k doa queimada», 

tos dominantes do m n foram 
de SE e K, junto com o 

f t t a i i da H. que snbslltnlu «« c«im«s 
«Jne ordinariamente reinam 

JUNDIAHY, a (Telegrairina d'fl Corn-
mercia)-. 

Foram recelilds« 

\\ 

O 

bro. 8iu« porcentagem» de frequência 
foram de 89, -'3 o 13 nor cento, ri 
ctlramente. 

A* medida» d» humidade relativa do 
« • J* tensão do vapor forain do 77.3»/. 

10.4 mm., respectivamente, contra a» 
uses de UB •/. e 11.« mm. A ceapo 

, á «ombra foi dp Íi3.r, mm..contra 
oedla normal da 41).2 mm 

A cliuva cahlda durante o mo- foi de 
80 mm,, contra a mídia normal da 74 
mra. Vê-se, pois, que a colnmna pliivio 
métrica do mez foi pouco diífcrciite da 
normalI; uiaa Ioda a clinvii do me/. ,ahiu 
em 9 doa 10 d,as de 2 a 11 do inez, 

em selem-1 na f«t«cSo da Cotnpani 
ta cidade, 80.599 

normai 
r«(äo 
• médl 

5? J? r " n c l r o d c l l | , s cab Iram 45.4 mm., ou 
7« •/• da clipva do mez inteiro, de modo 

Suo« outro« 8 dia» calilram apenas 15 
. O do dia 12 até «o iiuj do 
cuoven nada. 

Houve durante o inez O dia« do rbuva, I s" cf""-
contra o uiiiuero normul do 12, 15, l u j a l '-«iaten «biilosldade média, na escala de O a 10, | íuudas m 
.1 inono« de 5 e que foram, por isso, rc-

(Mirados como rlaro» e 15 nublado« 
Houvo upcna.i I dia de trovoada, contra 
o nqnicro normal de 4, o 14 dc neblina 
A oebulosidaJe mídia foi da 5.4, couii 
• madia normal de G.!>. 

8 . Paulo, 3 de outubro do HK>3. 
F. J. C. KCIINEIDEB 

FORÇA POLICIAL 
Berrlço para bojo : 
E' superior de dia o copltüo Maciel 
corpd de cavallarla dar4 uru officiai 
a ajudante do dia o a gtisrdn do Pu-

jo; o 1° batalha o, as guarda« da Ca. 
«ala e Hospital e dous officia»« para a 
RUarnlçSÒ! o 2°, a guarda da Po|lcia u 
dnaa ordenança,! para a secretaria do denau;arf 
colmando eiral. 

O» dcmaia corpos 
costumo. 

rara a secretaria do 

darão o serviço do 

Pol. 
a 1" 

Tocjiräo : m 
ilacio, a 2* > 

na pjrada e no jardim d, 
«ecvâo, c no jardim da Lu! t\ 

Amanuense de dia, sargeuto Bemvinio. 
vniKnne, 5". 

ahat.l-
103 suluos, 37 

I J f í u w sumos, ü i pu 
i p d o i « 15 intestinos delgados 

Ê24 pulmões e 9 ligados do 6 
mblema do carimbo', meia-hu 

MATADOURO 
Nq Matadouro Municipal, foram 

lo» Bon tem 182 boVInos, l i a «ui 
ov(OJ».ç 111 vltcUoâ. 

(Joa: 4 suínos, 21 pulmões, 3 
de bovi-

suinü». 
Hema do carimbo, meia-lila. 

SANTA CA9A 
Movimento do hospital, r.o dia 2 de 
Eilatlam 441; entraram 10; «ahiram 9; 

fallecetr 1; existem 441. 
gíram-se 76 consnlUs e fizeram-se 4S , 

pcqftenos curativo» e 5 operações. 1'orain 
aviada« 132 fcccitas. 1 

Medico do dia, dr.Valeriano d, 

ije. durante o dia, 
ilila Paulista, ne», 

«accu do car«1, sendo 
2Z.HJ8 saccaa denpacliida» para .-ianlos 
o 8.707 para 8. 1'atilo. 

Movimento de cafd na Horocabana i 
Descarregadas em H. foul®, (131 «je-

ca«. 
Descarregadas em Prado Cliaves, 280 

«acras. 
Baldeada« em H. Paulo, A. / ' /?., 

3.311 «accag. 
Baldeada« em Jnndlaliy, 931 «accas. 
Total. 4.783 saccas. 
SANTOS, a (Telogramina d 'O Com-

in freio) : 
Vendas, 20.000 «ac,.aa. 
Bn»e, 49100. 
Mereado, calmo. 
Entradas do dia, 3!>.«*l u r i « , 
Entrada« desdo 1 de jullio, 3.420.105 

eia« hoje em primeira» • sí-
mios. 1.338.209 sarças. 

Desdo 1° da moz, 1Î8.375 sacca», 
Média, 42.791 
Pauta, 480 rei». 
Despachado», 17.727. 
.Subidas : 
Para a Europa, 83.820 s a c a s , 
l'ara os Estaiuj-Unidjs, l t . ' . i l6«ac-

cri . 
Café baldeado, 48.131 «acca», »endo: 
1'aiillsta, 27.972 iaccoa. 
8. Paulo. 7.43» «acta». 
Campo l.iinpo, t!;i3 «arca». 
Ura:!, 842 aaceai. 
Pary, 1.180 «accas. 
— Km egiinl data do anuo p u s a d o : 
Entradas do dia, 89.906 sacta». 
Existência em primeiras o s-îcnadas 

inJo«, 1.0l(J.ß22 saicas. 
Entradas dctde I do julho, 3.204 325 

«accas. 
Entradas desde 

as. 
Venda», 40.(^X) sacca». 
Base, 48700. 
Despachada», 29.400 «accas. 
Embarcada», 40.117 «accas 
SANTOS, 3 (Telegromma d 'O Com-

mentol : 
Mercado do HIo : 
Entradas, 18.C30 «»fcas. 
Embarques, 20.835 sacia«. 
Mercado, calino. 
(Commercial Tcleoram Bureaux) 

r K T / r < 

- — i h 
Banctf 
tacatk 

Briucco 
compram Mereate 

12 t|33 
111 l|3i! 
m its; 
tti 
12 1|32 
It! I|ii2 
12 ij:ir> 

12 «182 
12 l|8 
12 
• 2 lfl'1 
1.' »|32 
12 .1IH1 
12 .1i.'l2 

K«i»vet 
Firmo 
fiitavM 
Eaiavol 
L'»lavet 
Hulavél 
riitnvr.l 

°do mez, 172.289 sac-

Catrrçila rte leira« : 
A'n 'J.40, AM, «. lolr»'i, fin Id.lo, AM 

12 1,1(1! 1,8 i n . I ' . ' H I C ; U PM, 

Ás It'.lU1, 13 " " ' n b i 1:1 12 "l"" 
b o l s a 

TniNSACiOk« RKAt.isADta iio.vrit» 
289 acçflf» da Comp. Paulista a 24HS 

«8 letra» do B. C. Ileal, 8 % a 51« 
47 ncçde» daCotiiji. Mouvana a 23j» 
3 Idem idem idem a 23f,íi 

200 letras do B. V. Real 8 •/, (a 80 dias 
a 

100 Idem Idem 01 vi ta) a51 $",00 . 
B idom idem Idem < 52« 

10 idem Idem 0 •/, n .•)•.!» 
250 Idem idem 8 a 5I%500 
100 idem Idem (a a) diasj « 52$ 
100 idem Idem Idem n 500 
100 idem ideiu (opcra<üo tl : •.!) i oo 
200 Idem idem (.'. vista, a 51Ç;,00"" 

ÍHI ac(;f,c» da C„mp.Mn(ryana n 237$ 
50 aerrtes do H. de S. Paulo a 
11 idem ldcnt idem u Site 

A' HORA OFFICIAL 
94 ac^õe» da Comp. PuitlisUa 21fi'î 
12 Idem idem Idem a 2108 
3 Idem Idom Idem a 211.3 
2 idem Idem Mem a 21(1!$ 

20 Mem idem idem U.210S 
45 idem idem idem a 2-iOa 

O L T Ï S T A S 

fiéffrtá. '.'.'.'.'.'. 
mare..., 

» 
H a 

'S, Turkman., 
»Ar(,»ie« * «Amu no «To 

0 N|J>«1«I, Dmca <jj OaU 

mJti)rSi^^-'"" 
ptnova o esc., /iV ÕL. 
§l.o Sla Prat», C a r d i m , 
Prentco « cie., Anrhgi . 
llombofgo o cs, ., fí-liit £. Frie-

arloKT. ] 
Oe.nova o Napole«, lati Palma» '.'.'. t 
Bout tampion e e«,' . Un mi ir i 
Hamburgo e c»e., lucaman 1 

K o n t l l m e n l o n f l n p n o n 
«ANTO», 3 

5«iï80xl58 
14:526*985 
1Î532.>080 

1.-I87S330 

Total 72:520*523 

IZX 

A Alfandega : 
Pupal 
Ouro 
Consumo 
Mcenças 
Kstutiipiili««.. 

Hecehedoria 

o r r E R T A a 
rrsBos f r a n c o s 

Apolite« do Erla !o 
Gcracs de 5 

/ eh <14 da Cumaru t/e 
3 ." eraprestimo. 
4 ." emprés t imo . . . . 
5 . " empréstimo 
f.ctra» da C. da Bania» 

(1* emisííto) 
Idem Idem (da yemlssio) . 
Idem, Idem da S. Car-

da 3* s!rie 
Idem,idem yo Casa Brar.ru, 
Lftrú9 da C.díCampnas . 
fdem de Campina« de (2**18 • 
Leira« du C. de Capivavv , 
Letras da Camara da S. 

Cruz da» Palmeira».. . 
f eires da C. de S. Sim9o. 

Vend. C<inp. 
tWi.S 

• 925.JÍ 
tanto : 

93S 

BIS 

•*Mpvi|iicnto 
ectembro : 

Existiam 391, entraram duranlo o mez 
389, tiveram o!la 293, MIeccram 55 fi-
caram cm tratamento 435. Fizeram-se 
a.958 consultas, 1.813 pequeno» curati. 
vos e 02 operações. Foram a>iodas ,riflt9 
receitas. No gabinete dentário, fi,.cr,iin-so 
140 consultas o 110 estraejüo«. 

Dos 65 fallecidos, 9 entraram moribnn-
do» c 13 eram tuberculoso-

MISSAS 
Rezam-so as s.guinte» : 
Amapltâ, 5, ás 8 hora», ni egreja do 

Augusta Maria. 
Âmanlií, 5, ii.. 

Sanfa Iphygenia 

SANTOS, 3 (11.05)^-Mercado, firmo. 
Hood areraffe, -leaoO. 
Commiasarlo, 4ÏOOO. 
Papel particular, 12 7|04. 
(Commercial Tclrgrnm Bnreanx} 

SANTOS, 3 (1. IO)—Mercado, estável 
hood average, 41200 a 4&loo. 

•Sonza. ! Loramissario, 48HX) a 48500. 
do hospital, no mez do | (Commercial Telegram Rnrcaix) 

SANTOS, 3 -Mercado, calmo. 
Good aierage, •líJilu a 4«30o. 
Coir.inisaarlo, 4Wi/o a 4%5'io 
Papel particular, 12 3|32 
Entradas, ."9 C8| «ncu». 
Sahidas,,33.005 »a, ras para Nava-Vorl; 

110 vapor Catania ; para (>no\ i ir» va 
por Dura ,u Oaliiera ; por» \i:.»t«rd»ut 
no vapor Aura. 

atoe/;, 1.338.269 eaccas 

(Commercial Telegram Bureaux) 
RIO, 3—Mercado, calmo. 
Câmbio, 12 3|32. 
Typo 7, 48825. 
Entradas por cabotagem e barra d"n-

Iro, 4.780 «accas. 
A3ERTÍJR.» DOS MERCADOS r v -

ln íNGEinO£ . CM 3 C t O'JTUB 
(<Commercial Migram Bureaux) 

HAVRE —O mercado abriu estável 
com lui ia do lr_>, cotauda-ae, d.ze.i bro' 
u j 3[4, maio, 30 3jl . 

HAMBURGO—O mer, ado abriu esta-
vel, alta de l | t , cjlnudo-«:, dezembro, 
29 J{I; maio, 3o 1|2. 

LONDRES—O mercado abriu estável 
alta por, ial dc 3 d., cotaudo-se, dezembro'. 
29|3; maio, 30i9. 

NOVA-YORK, 3 (2.15 t . ) - 0 mercado 
I abriu estarei, baixa de 5 pontos. 

FECHAM í" NTO DOS MERC.DOG B/-
TRANGEIROS ™ 3 DE SETEVÍBPO 

DE 1903 

Braz, do 7o dio, por Inteiiçio dá ura 
laria. 

íinanbil, 5, ii» 8 hora», na egreja de 
, do 7" dia, por lntcn-

d. Esther Gaspar des San-

ma-
alma 

•;äo da «rã. 
to» Pereira 

Dia 0, i s 8 horas da manln, n» 
/" '» d f (Ò?"»3la!''o. de 7" dia, por 
do João Conrado Engeiber» 

Amanho, Ö, 8 1,2. na epreja do» 
««médio», por alma do d. Joacua i.'a-
pinta Torres. 

I-, l)r'° l\ "*,h í ' 0 " " ' n a d ' San-
ta Cocilla do ." dia, por" intenção da 
ara. d. Tiiereza Bradihaw. 

LOTERIAS 
Resnno geral dú» premio« da loteria I 
capital federal, extrahida hontom : 

13925.. . . 50:0005 
1905. . , . 5:OOOS 
3 0 2 4 . . . 2:000$ 
raiuiios í e 1:000$ 

3210 8058 
riiEuros DB 5008 

8900 12777 24375 
PliEMIOS DE 2001 

3750 7108 100007 17303 21406 
21703 

PBEMI03 BE lOOiS 
812 4801 5300 10449 10189 

22748 22975 ^ 1 7 " U 1 

PBEUI09 DE 50% 

" i , . 2 1 1 3 2453 8685 3054 
10616 11000 14874 10609 

mm 
4D-S 

2, ,) 

100$ 

05 807 

r>86 
12147 
20522 

457 
5205 
17273 
23591 

(Ctn; tu title! Telegram Bureau) 
HAVRE, 3— O mereado fechou esta-

37 1 ' V 4 l I c i c l " l i n > ' 3 ' Ml; para maio, 

H.UIBi nOO, 3 - 0 mercado fechou 
" i l l P " " '•"«œbro. 29; para maio, 

LONDREí;, 3 - 0 mercado fechou e». 
tavcl, para dezembro, 29 s 3 d 
maio,30 s. 0 d. para 

Tudos 09 
tini 8 $ . 

175iX» 20025 21075 20882 23300 

anraoxijfAçûc» 
33921 o 13926-500» 
1904 o l!«JO— 200« 
3023 e 3626— 200® 

WZE.NâS 
13921 a 139.T'-200í> 
4901 a 1910— 10US 
3021 a 3030—1005 

l'IKAKS 
numero« terminados cm 5 

B s t a t i s t i c a »ema-.ial 
Steck em líacre 

Cafés do Brasil 2.615.000 contra 
2.012.000 sacca». 

De ouïras procedências, 050.OCO, con-
t ra ooo.oco sacras. 

. l I o r o a d o K d o c a i n l i i u 
I.OKDnEU, 2 

KCl« 
80S 

7.1« 

1008 

. 7 IS 
HOS 

ACÇÕES DF, BANCOS 
Commercli) e Industria , . . 325S 
Lavradores 
Credito Real eart. hyp 
Idem com 20 % 
8. Paulo 
União do f(. Paulo 
Comm. Italiano ínominnt) 
Idéni. Idem, ao portador 

AÇÇOIía DE C0MPANIHA3 
Antarctica 
E. de l''.de Arnra-iuara. 
Iuduslrlttl de S. P,;: ' i . . . 
Ei!. Oraphlco-Steid-I. . . . 
Mac llardy 
Lupton ' 
Mechanieo 
Norto do S. Ponto u,t; ' 
Mopvar.a ,;das antiga» 
Idem,(das novas, .i . 
Idem, das ontigasfa 30 dias,, 
Idem,da» novas (a30 dias) 
Idem. c 140 ",'a 
Idtm,ci40 a 30 i'u.y 

ii voirtadc do ven íedor. 
Pauiisla 
Idem, idem (a ;io dias 
Idem, idim e 30®', f j \ i i . 
. ta) . . . . . 
rjein c[ 30% (a :: , .ih» . 
Stnpnkoff 
Telephonicn. 
Lniâo 8portiva(ein liquíd. i 

LETRAS 1IYPOTIIECARIA8 
B.Cl edito Real de 6 % . 41$ 
Idem ile (i a 3o dias . . — a 
Mim 8 co f>2S 
Idem de 8 °:„ a 30 dias . ' 52.S500 
Barão UniJodcS.Paolo,. GO» 
Idem, Idcin, da (4* serie) . — 

DEBE.NTUHE3 
Companhia Uniilo Soroca-

bana (1» «erie) 
Pragar.tina .. _ 
Comp. 4abril Paulistana. 

75« 
78íãiJÜ 

OOS 
115« 
80.J) 

59$ 

.'llï.Ç 
80S 

• >7S 
34$ 

190$ 
190? 

200S 
50$ 

100$ 
110« 
15$ 
Uli 

1(K<> 

2.'í.í9 
23.Î8 
231» 

P 0 3 

'.«23$530 
Fm égua] d,,ta do anno pautado : 
Al'oiiOega 129:970«589 
Reo :bedorIa 95:807^277 

V i i l e s > n i i r o 
»AMT0S, 3 

T«7s» que vigor»! am hoje peto» bancai 
( esta pr.iç.i, paro vales-oura, n i Alt.ni 
dega : 

London Hanlr u 00,32 
Hiver ''lalo u 7'à 
Co,r.mtn io o l,,du»t.riá 11 •>')la2 
Brfsilianisciu Bani; ã 7Jtj 

\ o « » K c m n i F j s f U n í o S o 
Foi prorogado até 30 de novembr» 

I .!•» corrente un„o o prazo para a stii.íti-
1 i.-.Jo, sem deiconlo, oi» notas do go-
y, rno e das bancarias, começando no uia 
1 do dezembro proximo futuro o des-
conto do 2 

Va janeiro a inorço, o desconto «erá 
de 4 - , o, mal« tarde, irá augmci.lindo 
de accord o com a >i d» 13 do outubro 
UO 1880, 

A« nota», cujo prazo tern.'na no dia 
JO de novembro, as «eguinte» : 
. J J ® ? " i r n o ; <>« 500$, da 0« estampa-
J008 101,8 e 508 da 1* estampa; 2 0 » e 
.08 da 8" esíampa. 

Dos buncos, do 5«, IO*. 20% 
100«. 2008 fjflít.v, ' 

Existem ainda cm circularão, da» no-
tas acima, i,'rca Je duzentos e «etínta • 
dous mil cii.itos em notas do governo o 
trintão quatro mil contos era notas ban-
carias. 
i ' r c ç o rfosnom.ro* n o ! Í I o r -

e a t l o i ! 5 U e M n r c o 

Hualijuer 
I o nipdei 

.. . por pjíçon multl_, 
Aietlto pagamento em f f e V q g f p . pro-
vimento lonliuctadtu, —Gàblnct» it* 
' idend«, ma S. Bsnlo, 11. 18 

tuaols, 
a «o; 

• l o a # C o n r a d o K n ^ c l l i o r g 

Evarlito C. Engelberg e fami. 
I«, Pedro A. Engelberg e (ami. 

Ha, ht*. Stlpp e foaii'io e Ster-
lor idipp, agradecem penhorados 
aos pare lite» 0 aftiges que acom-

panjaram 0» reslo« inortaiis do «eu pae, 
«ogro e avô—Jo*o O o n r a d o B i i i e l -
nerg , e do novo pedtm aos ptreates 0 
»migo» par« assistiram ti missa do sétimo 
dia 60 seu p»«»amento qne será rezad» 
na matriz da ConaolaçSo, terça-feira. 0 
do fi.rroote, ás 8 livra» da pianiiä. Por 
c»»e acto de religlno e csridado clirlil.1 
»uteclpim «eu» agradecimento». 3 -

J a a n i i a f t u p f i s t a T o r r e s 

Iii 'io d» Moraes Torre» e 
»u.:» fiilia» agradecera penhora-
dos it lodj» r,» ),e«ioas que 
acompanharam os resto» inorloe» 
do sua lauioao e»posa e mio 
J o a u n a B n j i t i s t a T o n e » 

á sua ultima morada e de novo 
convidam «eu» amigo» a a»-

iíireiii i niiisa de sétimo uia, qua terá 
»'gnnda-feira, 5 de outubro ,,a 

egreja dos Re»,,dio», íis 8 1|2 <ta inon:,u: 
elo quo «e cou! i.-am eternamente gratos. 

íerd«de (httpra écífea da 
úXiiTofngCp, 8 f r i »ln;< 

ocenpor, eíplananíé col 

, tSkçlo 
% r i »incer'o 

EM »tmSTTTtlflj D» 
Os interesses ds lavou», fsrld»» 

dueto—o cati—determlnnrafl, eitpeti» 
p e n obra mciltoria. na í T d a deTesi da 
incute por e»j)ecula;oe» que if t ls Ígíravam 
bem de cicl»r(xe|.o» »obro o» melo» frUli 

O Jornal da Tarut uirii a íerd«de it,t 
bre cuia agonia revia a avo de fspiu» da 
na critica do tedos o» assçujòtot 4o que t 

î ' o r ^ J Î ' ? ' c l * t l v t s « • « ' » ngricòl», íuudando o» léspeeUío» projecto/ dí lei» 
o r f ' U r syndlcaio«, do monopole», a «i tusíL % pfcJuctor ota rolac ' 

ao» fntermeoiar.«» e ao coiiaumldor. A.siiu 6 que eflo t r a t a « tauibem dos h e r i 
i » aÔ»Cd?n |n roC,<!'."P*Clí l '"" l t0 d ü S «••»••«"-«&«., interesse» l T i n Z . Z j u £ a o " l'vourn c neste moinepto go.peado» pelo» audaze» ouo so «oroveiu,, 

glande» crise» pata levantar (M proprius À mat a An nann»l» «1» .f-
Alem dmio, o Jornal du Tante sorl u:n 

cora a politica u instrução publica, as lettf: 
a ., i l l e , l l l l n t e r i ' ""1 bom S'.-rviço tclcgíaphico do Rio 

tanto do Rio como do interior do Estado 

còrao lai 
. .Ao da Crias. 
i i»mr».io 
fa citiotiíâ» o 

simplicidade 

agradável 

- —• jictu» UUUH/.C« uuu »o aproveitam 
Ù . . J „ Ç 6 t a ' r ' ? " ' " / a 1 P">l>r»> fortunas 4 custa da peuuria alUla. 
d.».o, o Jornal du Tame »ord uai joriíal moderno, notíio»o, nío elque-
Itiç», a iuítrucçao pubUca, as letü-a», de maneira a reuulr o util 00 reunir o qíil ao 

o círrespondenci 

A commisiäo 
l'ara promover a iaodarlto de'st'e jorni 
convitt, para dlracfor, o Illustre advogaoo uesie toro dr 

mica moderna6 S í Â » « l - f ? " 

escolhida^ por um agrOMmonto do lamdore» 
jornal cònvidou, o teve a liam 
advogado deste fôro dr. 

o comraçrdsnWp 
Honra de ver acCcIlo 

Paui» do Lacerai, que 
se prendem ú vida ccoiiü-

el!e chrfqnccldo 
trabalhador 

,0 pro 

308» 50$, 

2.',oá 

IC 

Ill fi 

ií-õDO 
60« 
51$ 
r,i$ 

Farinha de mandioca 50 1» 
Mem do milho, . . . 
Milho.. . , 
Polvilho . . 
Batata» . , 
Batatas do':es » , 
Icijãy , 
Ov,,» duz a 
Pcrú, uni 
Frangos, um 
Gallltdiai, nina. 
Pato, um 
Carne verde. Uio.. 
Comede porco sal-

gada 
Baralliau, k i l o . . . . 
Bauh«, kilo 
Alhos,cento... 
Cebolla», l;ilo 

1*000 a 
"$•00 , 
38500 . 
üJOOO . 
7Í600 . 
38000 . 
T jOíW • 
?COO . 

UvM • 
184(10 . 
issoo . 
i«000 » 

MJ -

iroo secca, arroba. 
Teu Inho salgado a 
Arror. Jap3o, sac;a. . . 
Arroz Carolina, u a . • • 
Palmitos, dúzia»... 

S. Paulo, 8-9—903. 

1S90O 
91V) 

2Í500 
a",1,0 

13HÏ0O 
SiiW 

'-.'t.V • , 
I9WIO , 
28800 . 

u m 
• ÍÍKJOJ 
• 18000 
• lc.sOOO 
, «SO0 I 

isjfly 
•'2000 

• ÎS700 
! 28000 

ÍNSITO 
28D00 

yt>j 

Ä900 
ItsiXJO 
BICO 

4I»0 
1 1*>->'XI 

t-i'HXI 

"vm 

S e c ç - à o X 2 . - v . r o 

A 3 oxmo . e r d r . o h o f e d o p o l i c i a 

ro.lo policial do Alto de. fiant'Anna 
Havendo a Platen noii-iado que os 

morador«« dirigiram 1111 abaixo-assigna-
" v- »**•••, para não «upprimii-s» o 

ponto, temo» a declarar que tal fa-lo 
nio representa a rerdad«. s» tal noticia 
diz «er aclualm»nte uni i, ,»| »rd,'iro, 
logieo su- d speii'iav • o posto poi.cial 
eeonomii.a ial medida, pois que, a fui, 
qui ail i se u:ba eer.i ompr-gadà nu dé-
nia:» e convenientes ir.l.iteres. no erntan 
to, deixa do a;r veii iiia parto da 1 oti ia, 
nttendendo se 0 qus nun, a (lu 1 I anno» 
l'-'sado», prbtcipa: aentej. aqui houve al-
teração da ordem pabii a. ou i.artieu'ar. 
Us (actos polleiac» que iq» | «„ t i r a 
dado »ao devidos à niá udminlstraçiso 
poüeial, cornu raconlicoeu 0 E. Tribunal 
de Justiça, soltando í-.apatine do tat, t.a 
2 Inez's, por cil;. ; qU Ï «0 ,!i/:a iaaliau-
çavel, o como 0 oeantcc com o a tuai 
f r o o u j o de Manoel Gomes do Carvalho 
q'tc a^Ui'Ih Trícu:: i I iiiipr, siiononso 
tanto, que cm «casio de t" do cc,-rents, 
requisitou 0« autos para verl.i.ar de 

'••'« »«ssii» a iilcgiliJale da 
prisäu :: 

El» 0 a leant,:::ien' 1 qti 
l 'sto jotieial a siíjJ,!. 
liicto. Inforn, 

bic«ncavél O «eíi f°J«"C» ^ seu talento e a »na tsnncldnl de . 

. S l l , e ^ r i „ Í b : ' r ; r . " " • " ' i ^ ' ' o r a o 'odselor-ieeretario, foi coavldado o «r Victor 
4 í íTn-S M, / " « . « „ ' J í i , * , ?r ««PiUl federal. Elie, aceeitaiido t X 

eslildo i ; . «*p*londa no jornalismo e nos negocio» de lavoura, a cu lo 
cm r l r rnu i n^hii j *? ^ ™ ü t ' " , o l h« » 1'oora d ' ter sido o primeiro nne cm . ireular publicada neto Jor.tal do Commerelo em 20 de abril d . 1 X í 
om-dlo ™ » 0 ^ b r " " f f d r o ? 4 PWP-W-1* «» cafó 2 cxtr.ngeTr , omo o ' m 7 l t r 

' t a s I Z I W T l ! i d r K ? í e Pri")un< iou det annos depôfs. 
m ent» teíde, eomo " o f í ^ ü ^ " " " " » « 

brado,MíCÇf'a ' adnjjnl!»traç!Io, provUorimnente, rua 15 de Novembro, n. 53, («o-

^ • p a u ^ d s outubro de 1903. ^ Commi.sto 

m s o f e r r e m » 
Ysn1fm-»e; orar, nu «lamedaBll 

Slif í , por ltí:juo$ooti 1 ns ru» 
por • outra, i n rua 
M, por I2:006$000. Um terr.m» 
oínto Amaro, medindo IO111. por.SOm 
todo inírido, por 61OOCI9OOO, o outro» ' 
ru» Adolpho (lordo, medindo 25m. 
80«|., ?br 7:0OO$OtO. Inforinaçõs», X 
H Bento, 

L Í Í f f i í A M A G A L H Ã E S 
í í í » , I t u n JJo Ç o n i i i K r o i o , 3 0 

Acaba do rícebcri 

W s 7 o t r a t a d o m u a l d e P I S T l R A 
d » e d i f í c i o o ü e e o r u f ã o 

oatud® das eore», oleo«, etssncias e ver. 
uize»; dcícrlpíSo do» ntensiliu» e ferra-
menta», explicações detalhada» para a 
pratica do» trabalho», piuturá a oleo • 
uilia, a oal, a «ilicato, a cera, vidraria, 
inlur». do-aradura, imitação da» madei' 
ai. tnarmqrcj o bronze»; difforontes ro-

ceitas e procesio» eíc., por Paul Fleurfj 
u» volums ornado do numero»«« gra,vn-
r a a o c l l o r i d a í ; i - b r . 3»0o0; ene. 4«000i 
pelo correio, mal» 500 réis. A' venda nn 
livraria de P o á r o de 8 M a r a l h a « « . 

29, RUA DO COMMEHWy. 29 
. 10—1 . . . 

qualiiicada» o ou 
doliai'. 

s i r i r;. 

E S r ' E C J A E S 

H V C s D t a i c r o i 
r n . 

190$ 
ES NA nOLSA 00 BIO, 

7fl.ru 
âc descontos 

•r 
o n, 

" " í " 0 Pe ,° geral 

190o, premiado com 5 couto3. 

Loteria Esperança. 
Resumo do» premio» da 11" loteria do 

Plano n. 133, eds- extracçio. realisad" em 
Aracaju, em 2 de outubro de 1903: 

10:000« 
1:0008 

soo« 
4 8 ' bO 50i'« 

3 PRÊMIOS HI200S 
l8l09 20024 49909 

6 PiiEMios nr. 100« 
80784 30118 38975 40094 00063 

. „ . „ „ . 11 rilESlIOS DF. 50« 
40019 42658 45043 53750 

05190 02401 00199 60720 09534 
arrnoxiiiAròE» 

8930 o 8938.. 
197JÍ0 e 1 9 7 2 8 . , . . . ' : : ' 'is: i, 
60730 , 
46159 i 

8931 
107^1 
(»731 
10151 

;89M 
19701 
00701 
40101 

Todos 
» 7 tfin 

60732 
40161 

DEZENA» 
i 8910 
. 19730 
, 00740 
, 40100 

CENTENA« 
DO1» 
1980o 
owoo 

46200 

75« 
25» 
50$ 

25« 

10« 
10« 
10« 
10« 

3 9 % 
cm 1 

Panco do. lofta-
lerra 

Banco d» Fr-n"1 
Eonea dá Allvmá-

nhs 
Mercado da Lon-

dres Smezes. 
PIi'TCado de Pa-

ris, fl mrzrs . . 
Ucrcodo tle Ror* 

llm, 3 niezoj . 
Camliio 

Boi>re Piiri» . . 
» Bruxeltas. 
» Kova-Yorts 
» Oenova. 
» LlsbOa 
Chegaen 

Paris »obro llalia 
Pari» sobro llce-

panba 
Baris tr.bre Ber-
lim 

TÍTULOS' ' BRASILÇIROS 
Apohces 

Ouro 5 •/. 
4 •/, 

LHP5 6 •/, 
Fundln Odíte 

na« . . . . 
Premio de curo 
Oueuoi-Alre«. . 
Cambio loire 

Londres 
Buencs-Alre». . . 

ANTrnion 

log . . . 
> a» tut. 

3-1. i 3 1. 
4 0|0 « t* 

3 7|8 0[0 * n . 
2 r>|(l -I, 2 C|8 •[. 

3 3i3 •/. 3 t[2 "> 

2r,.20 
25.21 t[2 

4.SU 
25.17 
42 iqni 

25 20 
25.24 

1.80 1|8 
23.18 

42 0(10 

ÍOO IDO ll8 

873 370 

129 »ti» 123 OltS 

4Î1 73 
76 
Bi.ao 

íoo.ío 

40.75 
711 
X9.r,0 

100.60 

85 85 
127.80 127.30 

4S 1(2 4« tií 

Vend-;. Comps, 
'.»is > 
tiT'ii 

i.OL'.'t.S 

I.,'S 

Mlò-j 

; 
nia y 

L-OüOS 
1:025$ 

17U.-J 
1V7S 
H7.i.> 
»71» 

T.KS-
m 

3Ü0> 

m s 
it;:<.;i 

lonisno 

3-iSõOO ns?j 

•-9S 2,:;i 

OS numere» terminado» 
1«000. 

Pela Companhia Nacional da Lotlrias 
do» Estados, J. V. de Olltetra Bomrto. 

— — 

P e l a s l o j a s 

E. tlAsrEr, (c PHÉBEU-Rua Quinze 
Novembro, 32, sobrado Ein profu-

sa» s com arte, e«tào exposta» s» nlli-
m«s novidades em «pparellio» de optíc», 

J « « s relógios dos m»l» moderno». 

X 
MASMORABIA Crxri'Ar,— Rn a Libero 

BnnnriS, 114—Tumnlo» e outro» artefa-
« s j para cemitério, acham so expostos 

«specialist«, qne »e encontra 
«»BllUada a attender aos mais exigeâtes 
regoeze». 

TrmoBAptiiA HIIAMI. - Ros de S. 
2»? * f * — P , P « 1 p a « carta«, lapis, pen-
p s Objectos d» papelaria, noros e de-

nodeios de aeseniio«, ultima no-

rAMARA STKDICAt, 
A Cani-ra Syndical dos Corretores af^. 

fixou l.uidcm as «cg:,Inte« tabellas: 
90 dia» ávi»ta 

Londres 
Pari^ : : ) 
Hsu:burgo ' . 
Ital ia . . . j 
Portugal 
Nova-Vork 
ÔObíTaOO» 

Extiemos : 
Contra banqueiro» 
Contra a caixa matriz. 

12 1(32 11 29.32 
;;i3 
979 

12 d. 
12 d. 

801 
939 
803 
3' 

4.151 
20«500 

12 1)16 
12 1|10 

Em egual data do anno passado: 

Londre» 
Pari» 
Hamburgo 
Italia 
Portnpral 
Nova-Vork 
Soberanos 

Extremo] : 

I I 29(32 
801 
989 

11 SS|33 
810 

1.000 

878 
4 198 

20«800 

C1.TI1IA» TOT*' 
NO IIIA 

Fendes pnl.lieos: 
Heraes de 5 
Einp.° dc 1895 

de 1« iiioiii ). 
(le 1897 

» dc 1897 (noni.J. 
• Municipal 
• • (iio:.i 1 

Instripçoesile.T.o 
• dc3,f,0(110:11.: 

Estado do Minas 
Idem, idem, (noin.) 
Estado do Rio 1 l , 
Idem, 0 0° 
Empreitimo de tttó;;.. 
Municipal dc Petiopoiis. 
Apoli, o Est. lisp. Sautu 

Acções de tmiicoj : 
Commercial | 
Commereio j 
Idem rom 40 % 
Funccioiiarlos publf.-.H. 
Hypothecario 
Lavoura c Commereio. 
Republica do Brasii... 
Rural c. Ilypothecario.. 
Idem, idem da i* .ório. 
Cuiâo do Commereio . 

PllE',0 DO CAI E EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu 

segninto telegrainma: 
SANTOS 3 (is 12 li.) 

O mereado a trio com | r..cara re 
na base de IÍSüO por 10 kilos, 

ASSOCIAÇÃO COMHEIICIAI. 
Está como inspector do mez de 

bru o «r. Harold Vi. Stacey. 
A v i . s - j x i n a r i t i i n o s 

• Scrciço do •Com ih cr eh, 
., . , SANTO» 
Movimento do porto. 
Entrad-i» : 
O tai or nacional Prudente 'te Horace, 

procedente do Porto Alegre. 9 d 
vários géneros, 490 tono ndas, consigna 
do a F. de Souza Dantas. 

O vapor italiano I.neu di Caitúra, 
procedente d, Bueno» Aires. :! na dia ' 
cm transito, 2. |8I tonelada.», cousiirnado 
a Schmidt & Trust. 

Sabida»: 
O vapor alleinio Catania, 

York. 
O vapor italiano Due a di 

para Qeoora. 
O vapor nacional Prn den te tie Moraes 

para o Rio de Janeiro. 
»ANTO», 3 

Movimento do porto do Rio: 
Entrada do anl: Saint Jfínian. 
, . , , . 1:10, 3 
Movimento do porto: 
Entrada: 
Do Santo», o Saint- Xiriiun 
Sahidns: 
Para Nova York, o Byron, para Gé-

nova, o Argentino. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 
VA POII ES ESPERADO» EH »AUTOS 

Bremen, Heidelberg 

•I. ALVES DE LIMA—da Hnlver 
de I ans, cirur;, lo da Peneli-n-

õsTortnguexa o da SanU Co»a._E»no-
rtaudade : u^iestias do s aliora», da» 
Mas nriLaria» o parto«.—Itesld : r n ' 
I/içadejio Tobias, ÍU-A. Consult.: rua 
Bento, i t - A (das 12 ' i* - i . rolep., 301. 

OREMIO DO COMMERCIO DK 1 

PAl I.0-pe.sTO jiEDico —Dr . Monteiro 
de Barren, da» l i h«. í» 12; dr Cam-
pe» Seabra, das 12 lis. a 1; dr. Uly«s -
Paranhc», da 1 h. ás 2; dr. Xavier 1 
rilveira, ::as 2 hs. és .'I, e dr. 
do Andrade, da» 3 hs 
ta, t7, n- brado. 

aba ' 
do iiuvjs : 
primeira •> 

Introduzir 
^rundes me! 
av.sar i s • 
\ i . ta da gr. 
[ ara o s a 
ena grand', 
1: iba,I i .1. 

I o .11 lepend 
10 a :;,. f i : 
estacaniento, 
l.-ni pub iea e 
'MuiiAnoaEs 

V a î s r i o V i e i r a 
Pi'IOTOOnAPlIO 

: regressar ,'a Euroi 
i par« t us ' 

trazem 0 
do dis-

0 pe»îo,-.s 
1 do posl-
0 res ilta* 

ï ' o r m i ^ a s S a i i v a s 
APPARELHO PARA MATAI! FORMIGAS 

O e s i r u i d o r " L ö f s r e n " e I n g r e d i e n t e 
I i l i ' i f o « ) i l i d o p e l » ( ( » v e r i i o f e d e r a l d o s E ^ t n d o h - l n i 

« l o s d o f f i - n s . f i , s o í > p a t e n t e n . 3 Ö 5 i î 

do a u c s ' a i i r a ^ ^ m e ^ . ' ° m , c ! s I n l " t « « P-=!« m)UUs c a r U L que tenho recebi. 
' Jo a «ua efflcacf», esta mai» nue ) rovado qne 

r 1 ' « augl-edioilto e.;.i acirra ,;« «ado. 

ir tai . 
i s r o d i e u t o „ ^ c ï ï i d ö ' Ä ü 7 o " Ä m i S M f t n j f S f : 

riâo s , por ser 
I a e e o n o m i 

g-iari 
llije: idos, 
lambem 
de ingrediente. 

O Injjfriúipute ó , 
pra.-o nas 'asas abaixo. 

Preço de cada aparelho com 1 kilo de Ingrediente 
LA.., Kl o dc Ingrediente '20 pastilhas' 
venda Casa Lien & C., rua do Cornu 

uui. o que extingas completamente o» formigueiro», como 
>, poi» cxtir,gue-ae uai formigueiro gastando SOO r é i s 

b«so principal, e, para evitar er.gano», »d devem co:n-

SOSOOO 

9. Bento, 45 : m X ^ S O U Í ' V c . ^ . C a U v Z t â t ^ . ^ J í 

n v e n t o r o d a p o s i t a r i o : P e d r o A n t o n i o B o r g e s 

L ã s n m c r í & í 

RI A D I R E I T A —CAFÍ : VIADUCTO 
S. P A U L O <1) 

•:n. 
em eu es 

riai 3, ' :i ia de 

tab lccimeuto 
a honra de 

n«7' S qne, e:,( 
: •• provisão 

fa/.er 
re-, a ,ic » 

S a t i l i i a d s f l c r o 3 
Pro;»r,-ini m a d a La ta l l i a do flo-

rc=>, a r e n l i s a r - s c n o d i a I I d o 
c o r r o n t p , r,o / ' a n j u c d a A n t a r -
ct ica: 

A f r . i t a cm l ionef ie io d a Ma-
t c n i i d t t d e r c a l i s a r e i n 11 d o 
c o r r e n t c , t;,» P u i M . ; : A n t a r c t i c a , 
e c o n s t » f i t dc : 

fi) 31a'eh dr: hot-ball, 
h o r a s d a l a r d e ; 

h) Hata l l ia d c f!*.vrq, 
r ag <!i t a r d c ; 

«> F o g o do i.£iif:.;i<j, 

I ã o is k ê r im i r 
a s o r l o d o r c i n c d i o s 
a a n e m i a , a f r a q u e 

a co i iva les -

ï 2 1 [2 

1 !io-

Ui 10-

S. 
1—1 

ulo. 1 ontabro 
VALE 

Í 

postal, il. 

•Tnvernl 
4. It 11a Direi-

Telephone, 924. Cana 

LI,'. ADRIANO DE BARRO3. rr.iNi.-A 
MEDICA—C-r.su torir,: roa do Coiiiniercio 
f. i t i l is 3. Residência : roa ' 
E2. Telephone, 122 «pli ingá, 

Dil. A ZV REM PI liTADO—C!i:.i • 
i ca. com esjioo.ali'iinie : i:io!<st: 
i'M.io « dos palm'ies. Residência 

il L.herda,Je, 1 0 3 . Telephone 8 2 

MOLÉSTIAS DAS CREANTV3 — fir 
Monteiro Viaiina, espe, iali«ta. rom pratil 
ca dos prinipacs hosjdta.s da Fron r. 
Italia, Anatria, Allemanba e Inglaterra 
Residência, rua Maria Thoreza. 24. Tclo-

HC, 00. Ccnsultorio : 111,1 H lient" 
t i . Teleplu-n-, CPS; de 12 : i 3. 

i ' M 
0 M j î ! f i c n ^ î " i ! ! i ; i i 

P a i » Í 5 0 0 0 

I J. «le 

t a lvez t o d a 
p a r a c u r a r 
za c ( iara a c c e l c r a r 
c e n ç a . 

R c c u s c m - n ' o s c a t o g o r i c a m e n t o 
c t o m c i n v in i io d e Q u i n i u m La-
b a r r a í j u f , p c i q u e c o u n i c o to-
m c o q u e foi a p p r o v a d o pe l a Aca-
d e m i a do M e d i c i n a d e P a r i s . 

Ç o m e f fe i to , o u a o d o Q u i n i u m 
L a u a r r a q u e , na d ó s e d e 11111 ea-
lice, d o s d e l icor , d e p o i s d e cada 
r e f e i ç ã o , b a s t a p a r a r e s t a b e l e c e r 
c m p o u c o t e m p o a s f o r ç a s d o a 
l o e n t e s , p o r m a i s e x h a u s t o s q u e 

e s t e j a m , e p a r a c u r a r s e g u r a -
m e n t e e sem a b a l o o s e s t a d o s 
d e l a n g u i d e z , de f r a q u e z a e d e 
a n e m i a , m e s m o o s m a i s t e n a z e s 
•• OS m a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r 
o u t r o reiiir d io . 

t a m b é m s o b e r a n o p a r a en-
r a r is f e b r e s o i m p e d i r a v o l t a 
d a m o l é s t i a . 

P o r i i so a A c a d e m i a d c Medi -
c ina d e P a r i s t e v e a p e i t o a p 
p r o v a r a f o r m u l a d e s t e p r o d u 
('to, pa i -a r e c o i n m e n d a l - o á con 
f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

K ' u m a r e c o m p e n s a m u i t i s s i 
1110 r a r a . 

A ' v e n d a e in t o d a s 
m a c i a s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o 110 l a b o r a -
t ó r i o d a ca3a f „ FRERE (A 

1>U 1.c íijifi.-lmll. o n d e s e r á v e d a - l C í i a m p i g n y & O., s u e c c s s o r e s ) ; 
•la a r n l m d n :i q u a e s q i i c r p e s - / n o ' . { i o J t n e i r o , p e l o p h a r m a -

ceu t i eo d a m e s m a c a s a e in P a -
r is , f o r m a d o 11a li.scoia 
d c P h a r m a c i a d e ParL i . 

P a r a a e n t r a d a n o P a r q u e exi -
líe-se a p r e s e n t a ç ã o J o b i l h e t e d e 
e i s to d e mil r é i s , d e s d e h o j e á 
v - n d a 110 Chili I n t e r n a c i o n a l , n a 
l. v r a i . i Civi l i i - 'eà . i , C a a a t i a r -
, ;i ;x, Ca rt -u• . . t . i v r a r i a Mel-

l ' a : ' 1 1 ">"• • » y p o g r a p h 
i . ü i o a GerU • e, n o d i a 

3 ü o 

a 
e v e s p e -

rn d a fe s t a , noa p o r t õ e s <1 ' a r -

<> uctCMO á ,.-• í i ibnr i 
•Io p o r bi lhí t! e.ipe. ial 
mi l ró i s , qtie s e r á p o s t o 
o p p o r l u i i a m e n t e . 

A b a l a i h a d e f l o r e s r c a l i s a r -
è:-a e m p is ta , a o r e d o r d o c a m -

ela é da-
l e c inco 
í v e n d a 

r.rvnEikos-EDiTOEns 

Bio de Janeiro e 5. Pernio 

Acham-se 4 venda : 

AIBUM CE * m W E 8 ~ , 1
i e v . Ä 

dernado, em fôrma de album, contendo 
iinmerosa» «»tampas de aoimae» ricamen-
te colorida«, para recreio e entretenimeni 
to da» creança» Preço . . . y$009 

PARA OS P E i j û i l l i l I Ô S - Â d o ' L ï r 
cor,, magnificas estampa» coloridas, re-
presentando objectos da vida cominai*, • 
para instrucçio e recreio das creanea». 
P r eC0 435000 

0 PRIMEIRO L I Ï B Ô ^ Â Â 
presentando objectos e figuras da vida 

Sratica. O livro 6 impresso eiu papelão, 
e fôrma a tornar-se indestructivel nas 

mão» da» ereanças. Preço 4í<,(y} 

a v i a * D*s c m * i i ç j i s - Â m i ' c X 
versos do Pnck. Preço 4JOOO 

RIDE C O K H I f i f l - Ä e n t d Ä 
verso» de 1'uck. Preço 4$00S 

P J H i I B B i S - V " » d e estampa» rota-n i n H IUUÜO Uva» de Lothar Meggen-
dorfer. Versos de Puck. Preço 4$000 

3 2 , H u a 15 d a N o v e m b r o , 3 2 
4 .11.18. 25 

Professor 
C',m longa pratica, ensina «Uemío, ingl"». 
francez, aritlinietica, ulgebra e esoriptu-
rar,ão mercantil. 1'rcco» modico». lina 
General Jardiai, 22 (.Villa líuarque). 

ao—3 

Diver 
rceeitan 

os ni 
a n o u o o n o a i í o 
"licos iliusiraJos 
Inj, 

• o 
cura 
vos. , 

d.ai 
end 

I'II MATHIAS VALI.APAO - ( 
medics, rspeclulldado : avptiills, mole 
do systeini !"rvo?.-i, coraçAu o pn'n: 

'nsnltorlo. tua da Qintn'ida, u. I, 
3 l : o r»". Ifesidencia. tua da Con 

o, LI. 2. T, lepbonr, C-'IJ. 

ope. 

para .sov, 

C alliera 

CoDtra bsnqneiros 11 7|8 11 15il6 
Contra a caixa matriz. I l ï |8 11 l j | l 8 

SANTOS 
Commnnieações da Pr«ça do Comaer-

cio : 
Santo». 3 (4a 12)— Bancario. 12 li32, 

particular, 12 3)32 
Merrsdt, firme. 

I!io de Janeiro, Garcia.. . . . , . " ' 
Nov»-York, Tennyson ....'..'. 
Rio de Janeiro, (jareia 

Tarons» a «ama DE «A.STOS 
Oenova, Ri Umberto 
Buenos-Aire», Antonina.. . 
Bremen. Crefeld. ' 
Hamburgo, Print F.ilel Friedrich . 
Bio de Janeiro, O areia 
Ere men, Reuteibere) .....'...', 
Hamburgo, Tuen mau .....'. 
Rio de Janeiro. Oarctn 
Nora York. Tenngton ,. . . . . ,' 

Novembro : 
Bremen, Norderney 
Hamburgo, SigUmnnd 

T i r o n s EcriruDos so nio 
Liverpool e esc., Victoria 
Rio da Prata, Ornpeta 
Liverpool e t»c., Cam.vus 
Bord, os e e»c.. Cordillère 
(ienora e e»e., f.ai Palma* 
a*tlU* Print £, Friedrich 

Hi . CAJ1POS SEALRA, modico e 
tador— Consultorlo,ma tí. Bento, öl 
'»•Jo. ' insultas: <ie i ils ;i là tarde 

Kisidencia, ma liarão do Itapetinli^a. 7:;. 
Attende a chamados a qual<jn,.r hora. 

EB. EKTTENCOÜRT HODBH3ÜES — 
Csctnltoiio, rua 15 do No»i mbro • - _ 
Consulta», itr. 12 il» 2 da tarde. Iiis;,lea-
da, tua da Liberdade. 57. 

pp . ERASMO PO AMARAL—Ça Fa 
enldade de Medicina de i'ari.1. Clinica 
medica, com cspecialidad.- — Sl/gtvtii 
mcltuiaa du pelle. Ccnsultorlo: rua • 
t . Bento, dB, de 1 As 3 horas. Real, 
ucr.c'a : rua 1), Vcridiana, 67. Telepiio-
ne, LCO. 

pou : > 
velhos, sem dôres o •., 

clior a roupa. Assim também o OI»o ( 
mante do s . Carlo», para as dôres 
barriga o do ouvidos das r.tamas 

Seguir dlreetori-, Deposit«rio» gera 
l.ebr.r Irma • ,4 M- ,. c no 1,'io ,:., ,1 „ 
ro, s . lv j 'Jollies Ä ( . dre^irii 
• Pedro, n -jl, 
Pharmacia .Silva. 

» no* 
mau-

• • mil 
Alii ró i ir 

devidainento 
i c o n u n i s s ã o , 

Serão ad 
n) ( ' .u i • 

loi us; 
h) Carros 

: i m u n i d o 
! <!!; i, dead 

,i t o r n e i o , 
' f i i on v c h l c u l o s 

i.'ij-ji ip . ' j3 p e r a n t e 
. r.o p r a z o f i x a d o . 
• Ui ' » s á i n s c r i p ç ã o : 
o r : ; i m e n t a d o s c o m 

níi' 
d.j 

. 

em Ci 

Feria 
Ctiradse a feri 
lie , u o s -ja, t 
»•-<-.—) fclixir M. II, 

i«. Paulo na 
C>.ua Barao' 

por mais veliia 
le '> n rei dos 
-Morato, ,|uo s. sc 

C. 

LP. VIRIATO BRANDAO.-Clinica i 
dlco-clrtirgka c especialmente inoleátia» 
ce« iT^r.m» paiitc-urtnariog, paie eti-
ihllit. Conanita» da 1 As 3, ma da t: .,• 
Vista, 4t . Iiesidcr.i'ia, l2rgo da Liierd, 
de, Ki Telephone n. 100. 

JVÎ: a 3 s a g i a t a 
ANTONIO MOLUABD, ex -p ro fe s -

r o r da Kscola d e S la s sagem, d i 
P a r i s . R u a d o s G u y a n a z e s , n . 0 ! . 

A ß v o g a U o » 
RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—E»-

criptorlo, rna S. Bento, 13 ( a l to s ú i 
c a s a L u p t o n ) . 

1 c r : m anti -li t ' t ico pi? -;?s»l 
no Icsntue" ionii,ith9ri>p:,:o I« ! 

S, "auto, contra a» mordedura}! 
da c3K«*ct, jai-jries. tarai 1 1 i I 
in amid. K m a g ^ ^ m m ^ 1 » U« • P«ari , M.'jraes. inrar.i i i ( 

k 5 o n:,:' i A . •,,, ,,a, . : j ' UROJ-ARU« >IA S. L'AUT:,, I 

LroD.chlts, i n f l u o » . 
i ' i ü . i i , o tonnas rslsel-
dfc». São extraordinários os r, snl-
l ados oi , t idos com o Xarope •um-
e/eliu e iujioslo do pbariaaceiitlco 

tí". -Mac,,', Soares, rua Aurora, n. .'.3, 
-JJui'/i registrada. 3;—li 

P r i s ã o v e n t r e 

ADVOGADO—O dr. J. B. ns Oti-
EIRA PENTEADO mudou-se para a r iu 

Direita, n. 22-A, onde atlen terá, para 
serWços profissionaes, t!as 11 hora» it 1 

da» 2 ás 4, em todo» o» dia» ntei». 

1 alta de menstrinç.lo, deras de cabe 
ça, tont,liras, nr.au-estar, l.einorrlioid 
vertijeiH, digestões uillicei», moléstias 
do fígado, excesso de bi is, niram-io com 

Pílula» do Tavn-,4 M. Morato, pro 
pagada» por D. Carlo». 

As legitima» e hoan Pilula» de Tavnvi 
M. Morato, remédio indlspersavel em 
tod.is as casa», c dc qne toilc» devem ter 
sempre pelo menos n:n frasquinho, ven-
dc-se cm S. Paulo, na casa Baruel k C 

(7 . . . 

8 - ' ' • -

Cf. ADVOGADOS—Antonio Ribeiro d s 
E«ntc», Estevam ds Almeida, Oabrit-1 Ri -
bilro de« Santos, Oscar Moreira, nmda-
r»m «en escnptorio da rua de S. li-nti-
" 26 A, para a mesma raa. n. 57 

P l r a c l o a b a 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A 

4errar, e o «oücitador Jnvonal Aranha 
te incumbem de todos oa «ervi-o» iníie-
rente» á ma profissão. 

MOLÉSTIAS DA PKLLR 

S y p i i i i i 3 
Crgam» genltaes e orloarlon 

M l . V i l l l i l DR MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata n »jrphili» e a» moleati.is 
sricaria» por processos effieazes. 

Cmnltohe | Besidendt 
ni'A LihüiTi. 55 j Alameda OIctte, 101 

Telepijone. n. S40 (m) 

n e n t l R t a a 
EMIUO SCHMIDT - Dentista russo 

jirjsileiro. Consultas, da» 7 hora» da ma-
hni <» 5 da tarde. Roa Victoria, 19. 

R h e u m a t i s a i o 
Cnra radical do rlienmatismo tomando 

l o Elixir M. Morato, que »e vende em 
I S. Paulo, na caia 

BARUEL & C, 

' . 'unentados» 
r e s p a r a a 

ne vch i eu lo , con-
ii '-tor e ai i i inae ; d e t i r o s a t i s f a -
i t« a s c o n d i ç õ e s d c b o m g o s l o 
s i v i v e i a e m t ae s f e s t a s . 

\ I n s c r i p ç ã o a b r e - s e i ioje, a o 
ii. -.o-dia, n o C l u b I n t e r n a c i o n a l , 
n e i t e e n u i - se -á e m 7 d o c o r r e n t e -
Où c a v a l h e i r o s q u e t i v e r e m a 
,' íenti leza cio a e c e d c r a o c o n v i t e 
d a ' o i n m i s s ã o s ã o r o d a d o s a 
i n s e r i v e r e m p e s s o a l m e n t e , 
conin i i ;:io r e g i s t r a r á s e u s n o 
m e s e e m t e m p o o p p o r t u n o llte 
e x p e d i r á o cav tão d e i n g r e s s o 
a s s i g n a d o , un ico q u e d a r á en t ra , 
d u n o r e c i n t o d o t o r n e i o . 

E s t e c a r t ã o é p e s s o a l e i n t r a n s 
m i s s i v e ) . 

E m locnl a p r o p r i a d o d o p a r 
q u e é a d m i t t i d a a e n t r a d a d e 
c a r r u a g e n s c o n d u z i n d o especta-
d o r e s , m e d i a n t e b i l he t e d e 
mi l r é i s p a r a c a d a g r u p o 
m a i o r d e c j n c o e s p e c t a d o r e s . 

E ' v e d a d o q u a l q u e r u s o d e 
f l o r e s a r t i f i e i aes , m e s m o n a s ro -
d a s d o s ve l i i eu los e a r r e i a m e n t o 
d o s a n i m a e s , b e m c o m o d e s e r -
p e n t i n a s e confetti d e p a p e l . 

N o p a r q u e h a v e r á b a r r a c a s 
l i a r a v e n d a d e flôrer-, p o r p r e ç o s 
m o d i c o s , a s p c s s õ a a q u e q u i s e -
r e m c o m p r a r . 

S . T a u l o , 1 d o o u t u b r o d e 1903. 

a s p h a r -

i iper ior 

B D I T A E 3 

O i r . 

d e z 
n ã o 

I & o r p h é a 
Está hoje reconhecido qae a terrivel 

moléstia morpbéa curs-so usando por ai-
gum tempo do Elixir M. Morato, o me-
lhor depurativo que *e rende r.a 

José Mari» Bourronl, juiz de Di-
r : o d» u- vara comrjercial, desta eo. 
marca de S. Paalo. 
Paço saber que, por parto de Joüo 
•""• »•>«• fiercutc da Iirma dissolvida 

que gvruii uesta praça, sob a ra/.ão 
Hl», do ,'ojo Didier Con panliia, me 

ir, sentado : que achando-s - na emi-
nência dc uma fallencla, j i psla i,a>u-
• c-ia ,.o3 créditos, já pela natureza dos 
credores, todos commerciantes, e como 
,".!" possa integralmente ragal-os por 

a ver sal, lo na firma dissolvida sem 
in':e,ro algum, propüe aos .seus credore» 
agar-lhea 10 °|„ por saldo dos seu» cre-
itos.na prazo dc quarenta n oito horas 
apais do homologado o dito ncc&rdo 

L, listo o aeu requerimento o doimnen-
los que o instruem, mandei expedir o 
presente edital, quO «erá aífixado e pu-
W:cado na forma da lei, polo qual faeo 
fjtdleo o podido do requerento o marco 
o pra:o ,1o dez dias para o» credores 
rcraetterom a este Jalzo, além do seu 
voto ds acceltaçSo cu recusa, os docu-
meii.03 em qu • so (lindam os seu» créditos, 
dos vtni-s o , s. rivío que este subscreve 
e.'Ti cujo csrtorio »irão entregue», dará o 
competente r-.-ibo. S Pn-iln 30 do aa-
torabro de 1:103. Eu, Manoel Bebonrs» 
da .Silva, escrevente juramentado o <» 
crcvi. Eu, Clímaco Cesar do Oliveira 
escrivão, o subscrevi. —/os* Maria Httur-

Coin 

A G U A 
S A C C A V A 

e a 
rerobrnm a sun côr primitiva 

TI NT DE A IiOVA IKSTANTANEA | 
4 l>ii eiciusiramsnin vegeta] 

Am mui! 
é do um e m p r e g o faclL 
RESULTADOS INFALLIVEIS. 

Mio mancha a pollo nem a roupa. I 
E . S a c c a v a i 

Fcr;aaiisU-Cliiaieo • 
16, rue du Coliaêe. PARISI 

nept-sitarios em S. Pinto: 
3 íU HUNTtiC; • bAiidii, * O*. S 

,-a 

i 

ila 

rout. 3 - 3 

TU3EEGUL9SE 
Declaro quo doente do peito, ha tren 

ânuos, com muita tosse, principalmente 
noite, passando mal as noite», sem dor-

cm fim, cm um estado desesperador, 
sem mau esperanças do salvar-me, venho 
boja, verdadeiramente agradecido o ma-
ravilhado, declarar quo no curto praso 
do quatro dias do tratamento pelo svs-
tema O. Heinzelmann, sinto-me já ião 
transformado, sem Usse, dormindo o co-
m;ndo muito bem, que recobrei as espe-
ranças perdida» e estou convencido da 
minha próxima cura. 

?,. ,„ , ... Antonio Buihõe» 
í.io, 18 do julho do 1003. 
Ladeira Alice, 11. 2, Laranjeira». Como 

testemunha, Joilo Paulo .Macedo, rua do 
Monte, n. 9. 

E.S!Ú começando & ongordnr i 
engordar r envelhecer.Dove tomar 
toeio» 0 3 dia» d u a s amendoim <Im 
THVHOI'O'NE S30UTV « «ua ointuru 
ac^ru. ou tornetrú n ner esbelta. 

O IIIARCO UB 5Û AMELIORAS I 10 U 
UBORsroatO, Hue de Chàteaudim, r." 1, PARII 

Trstameato inalieniivo e sbialaiíBeot« certo. 
Convém espsettear ben : Thymidine Baut/. 
Eniontrãdti en tofai u Pharrrwlti > fl-ojae/jv 

m m d e P e r r o E s m a l t a d o 

-WATER-CLOSETS 

™ i m s para agua, gaz e ex 
C l i o r j o i i n o v o o fino n o r l i m e n i o «lo 

LAMPIÕES o LUSTRES para gaz e luz eleefriea 
P R E Ç O S S E M C O M P E T E M C S A 

H E R M A N N T H E I L 
9 — R u a D i r e i t a — 9 

Ca»a B a r u e l Se Cosnp. 
8. PAULO ( 7 . . ) 

50:000$'300 por 4$003 
Loteria Esperança, cm 12 de ontnbra 

^COACHMAN - Dentista _ K u a Direi-

A. 6RAKDA0, cirurgião dentista — 
Avenida Kangel Pe»t.n,i, 131. em freat» 
»o Grupo E»coI«r. O» trsbntto» exeenu-
dos ne»te consaltorlo serio garaatidos 

P í í s w i , ' """" 4 ̂  B r e s t " •*ra c a a b 

( 7 . . . ) 

c 
O O U E L U C H E . t o , s e 

— nervo-
»a, cnra-«» com o Xarope con-
t r a a Coqueluche, formol» 
do eminents clinico ir. Cie-
ment» P e r w l r a , cspecialists 

ide moléstia de eresnean nesta 
capital, P h a r m a c i a -Anrora. 

JO—8 

G. V I L L A Ç A & € . 
A ' c ( | o c - i a n l e s d e ca té 

I l t t á l , SO I!10 

Bua Visconde ds Inhaúma, 71 
Compram qnalqner quantidade de café 

e s p e c i a l m e n t e eaféa baixo». m i n : 
f ^ ' • t 0 ' , ç P»f>n o» melho-res preçon do merendo, 

CAIXA, 154—TBU.FH0SE, 

R u a d a C a n o a i ç « o ( 6 2 

J L ' A D I O H - I 

4 A - E Ï Ï A D I R E I T A - 4 - A 
E M F H E \ T E A ' TAOtlT, 

Agenie do» j o r n a s » d o m o d a » : _ 

E s t a ç ã o » e o C h i o l n f a r « i l > 
_ . x « aiTinKonmo» liivraso» 
R e TI s t a s Ü U . t r a d a » X a f a d n e s IngUmt-, etc 
C U T E I . A R I A S TIS AB d e ^ Í T . T i f i * " • * > 

L I V K 0 8 r M I U D F Z A 3 * * * * < » V*™ « • t « » AtUgo, « e o U n » 

HEVHIQOK BEETE 
D i r e i t a , n . 

C a l x » de c o r r e i o , 5 4 0 - S . P A U . U 
» . » • - A ensa ten empregada para st tender tê «flinraf. 

. . .„«'irâ^fc*»». 
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AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U I D I R E I T A — 3 9 

— - J u l i o A u t i i M e s d e A b r e u 

Snbbníb proximo, 10 d« entnbro de I1MW 

APIOLINA DE CHAPOTEAVT 
(NÃO CONTUNDIR COM O APIQL ) 

A'S O HORAS BA TARDE 

GRANDE LOTERIA 
PREMIO MAIOR 

I N T E G R A E S INTEGRAES 
Este grande prêmio foi vendido no varejo drsta Importante agencia, sabbado, 7 de março, 

t preferencia para a compra da bilhetes devo ser dada, por todos os .nativos, a esta aatlgi o acreditada AGENCIA QÜRAL 

I J H I f / Â c a s a q u e j? v e n d e u < P o r 3 v e z e s ' no sou import in ts varsjo, ffTIMffl 1 
v a o grande prêmio de 500 contos em bilhete inteiro l U U v A 

« h i a d M r i E NaoionaeTdo B ^ i f f a b l g U o ' • *<*ua! » p r e a o n t a u t s da O . m p v 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

e c a s a filial—rua c i o T h e s o u r o , 

CORREIO. CAIXA 7 7 - 8 . P A U L O 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l e s e 

D E S . P A U L O 

B a o ç f t o d e c a f é 

Tendo eetn Companhia uni E n g e n h o C e n t r a l ria r e b e n e f l o l a r c a f é , om 
Santos, e acabado de montar um outro d e b e n e f i o i a r e r e b e n e f i o i a i * em tí. Paulo , 
e, possuindo e s c r i p t o r l e e nnqnella prava e na de Londres, offerece os seus serviços 
pai a o fim de nfto eó beneficiar e rebeneflciar o café que lhe fôr confiado, como para o de 
vendel -o no paiz e no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h e s possuem os machinismos mais aperfeiçoados, podendo, por íbbo, 

produzir os typoa mais finos exigidos pelas bolens das principaes praças da Europa o da 
America. 

P a i a a exportação do café a Companhia ndennta todas as despesas até os portos de 
destino e mais 80 0[0 em dinheiro, do valor do mesmo, menos as referidas despesas. 

A Companhia cobrarii os juros de 5 0[0 pobre os adeantamentos dos embarques . 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe forem dispen-

BAGOS. 

As remessas de café á Companhia devoiRo eer feitas do modo seguinte : 
FASSA S A N T O S — o café que t iver do ser rebeneficiado para ser entregue a terceiros, 

ou vendido naquella p raça ou no ex t rauge i ro . 
P A R A 8 . P & . J L O (chavo da Companhia, Braz)—o café em côco ou casquinha que 

tiver do ser beneficiado, podendo também ser en t regue a terceiros, ou revendido em SantOB 
ou no extrangeiro. ' 

C o r . h a e i m e n t o s e i i i s í r u c ç õ e a p a r a o 

Escriptorio Central 
A'RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

r O V O 
L E C I T K i M 

A APIOLINA é o mal» poderoso erumerugago conhwl&L 
o mais apreciado peto* medico». Ella provoca e refalvii* 

o fluxo mensal h t deeapparecer * InterrupgDo e a auppreselo 
d'elle, bem remo as dores de cabeça, a Iriltaçlo nervosa, U 
crispações, dores o célicas que acompanhara as e p o o u 
m e u a t r u a n a , cempromettendo lio frequentemente « E SAUDE DAS SENHORAS 

Es MIS. I, roa flTtane M en tonas as Flurnuclai • 
Depurativo 

B I s I X I R D E P U R A T I V O 

do pharmaceut ico ALVKS CAMARA 
fermKla ii iletlxcte esfectalMa da» moletllat do• olhai 

Dr. NESTOR SB CARVALHO 
Verdadeiro producto facilmente tolerado pelo ostomago c os 

Intestinos. E' diariamente c com grando succoao empregado por 
drétlnctos clínicos no» b u b â o a , g ' o u O r r h é a B , o s u i . 
o x - o a a y p l i i l i t i c e j » , o m p l g e n a , d a r t o a o to-
das as moléstias da p » l l » , ou de origem a y p b i l l t l o n . 

Cliamamoa a a t t c u ç t o para os names dos dlatlactos clínicos qus • recei-
tam o attestanti 

Anjos 
ladelpli 

Manoel Maria Tonrlnbo 

Pr. Manoel M. Leite Ar.nj. 
Dr. Arthur Seixas 

Dr. Luiz Lopes Baptista dos 
Anjos 

Dr. miadelpho 
Dr. 
Dr. Custódio Gninicràcs 
Dr. Eoter do Araujo 
Dr. Silvério Fontes 
Dr. Joto Chaves 
Dr. Salles Uoraes 
Dr. 1'edro P. Pereira 
Dr. Joio Roclia Miranda 
Dr. Hemlgio O. Uulmaries 

Augusto Madeira 
Antonio Fonscca 

E ' e n c o n t r a d o • 

Dr. Souza Castra 
Dr. Amaranto Crus 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério Lopes da Al-

meida 
Dr. Franco Melrelles 
Pr. Antonin Siqueira 
Dr. Henrique Tompson 
Dr. A. B. Marques Canti-

nho 
Dr. Archcr de Castilho 
Dr. Manuel Gonçalves Theo 

doro 
Dr. Oliveira Botelho 
Dr. Argeu de Azambuja 
Dr. (ialvAo Bueuo 
todaa a* drogarias. 

Dr. 3. V. Alves Macedo 
Dr. Deaulaa d'Alraoida 
Dr. Mamede da Rocha 
Dr. Juvenal d« Almeida 
Dr. Hermano Hant'Auni 
Dr. Santoa Partira 
Dr. Fabrício Vamprí 
Dr. Antonio Leio 
Dr. Arnaldo do Lima 
Dr. lllidio Guarita 
Dr. Arthur Quimsries 
Dr. Homes Freire 
Dr. Tito Vai 
Dr. Jeronymo Ponrcbst 
Dr. Freitas de SI 

CURA RADICAL DA 
KO P B A E S D E 2 A 

P e l o s y s t e m a o . î ï E ï K r z s i . M A j i J N 

C c i î S î i l l o î i o , r u a « l a A s s e m b l é » , 11» 
BIO DE JANEIRO 

,., J&nmMmVFWm v 
FrfEíti meiüeamtnttt ? matt »lurglett 
W R E C O N S T I T U I N T E 

1 dstcaieito olé hc/e, por iuo, L 
i reoommenda-so muita partieutarm»t.M 

nas detncat segulr.tn : ~ 
fiüURASTHENIA 

EXCESSO DE TRABALHO 
CONVALESCENÇA 

, RACHITISfíO " ESCRÓFULAŜ  
" i DETENÇÃO DE CRESCISEHTO i 

..CHlOBOSIS-ANEKIÂ jff 

ftjwrdadlcnmento phosplmrr.tío que 
dá o s melhores resultodos em , 

(odsa a s doenças que occoslonam j 
1 uma desnutrição rapida, tiii esmo: I 

PHOSPHATUBIA - DIABETES'/ 
MOLÉSTIAS 00 PEITO, etc. 
Experimentado nes hoepttaee de i 

• Pai ti e pelat nctatiltidadee 
medicas francejas, ene 
medicamento tep dado j 

•jfétuf et 'qitíhcrie 
1'éetiltqdoe. 

9 OV0-LECITïïIRC E1LL5N emproga-se sob a forss de Graniíaáos, Gugciss c ea Iij«cses hipodfrmiru. i 
F. B I L L O N Phnrmaceutlco, <ve, rue Plorrs-Ohsrron, PARIZ. * 

—sgMatg^aajagawKatansgèsaBacaãjtaaasttaascaaajiSM 
Uepoiüturioä ein S. Paulo : J . AMARANTE & C " : — BARUEL & C'*, 

K A N Â N G I d o J A P Í 0 
RIG AU D e C" Perfu mistas 

PARIS 8, rne Tiviease, • — PAUIS 

A Agua tíe Kananga, 
it'.) (.".Miolo, a quo mais vigor daa jell«.que m 
S W ^ ori'uqiica a cutis, pî rfumaado-a^elicadamenu m^i Extracto ae Kananga, fsss' 

I v?vm r . L k ' . J & f i g tiro perfume para o kuço. | I Oleo de Kananga, cr^m^e^1^. I j Sabonete de Kananga, t S i i á S I \Pós tie Kananga, í c ] e g i D t ' | 
Deposito em nas prir.cipaes Perfumarias. 

/ a T I S Õ Í " " s s ^ A J E r K - X T Í l Z o í 

em uso na lavoura o mais antigo e acreditado de todos os formicidas. Ha mais do 30 anro 
tio Brasil, empregado por milhares de fazendeiros.—Numerosos a t t e s u a 

Â p p l í e a ç ã o f a c H p o r q u a l q u e r f i s s s ê a e s s m 
Approvado como um dos mais poderosos e dc eflVito seguro pel t Hocjcdad« pãülif t-t ,1o 

Agricultura, nas experiencias ofliciaes de formicidas rea l i sadfs^e in? d e t i a i o u í i m o . 

A ' v e n d a em f o d s i s a s c o i i i u i e p c l a e s 
Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S P A R A O E S T A D O D E S . P A U L O 

Rodolpho Richter 
Si i ccosBoron d e K i c l i t c r , ü i e n i i o A. C . 

C A I X A , 1 3 S 0 s . 3 F s ^ ! L t J 3 L , 0 

â f l E G T H 9 C i S 9 A O £ 
Tfieplones, campainhas, para-nios, 

fortlmcnto completo de todos os inUe-
•lues pertencentes a esta arte. Fazem-sa 
UtluilatCts c concertos. 

L a u r HobasãasUi 
itrtc ílo Otivitlcr, 8—Caixa poili'.,iJt 

e. PAULO 

J H O R R H U O L 
I d e G H A F O T E A U T 

Subs t i tue o oleo de f l ç a d o d e b a -
ce l l iao .doqual contem todos o s p r i n -
cipips act ivos, l ivres da m a t é r i a 
go rdu rosa c concent rados e m p e -
q u e n a s capsu las r e p r e s e n t a n d o . 
25 vezes o seu peso d oleo. E x p e -
riências e f fec tuadas nos l iospitaes 
p r o v a r a m <me o Morrhuol ó m u i t o 
eíticaz pas B r o n c h i t e s , C o n s t i p a -
ções , C a t a r r h o s , o M o l é s t i a s do 
p e i t o , ao cómeço. Modifica p r o m p -
t a m e n t e a consti tuiçan d a s C r e a n -
ç a s debe i s , l y m p h a t i c a s , s u j e i t a s 
u const ipações f r equen tes 
PARIS, 8 , r. Vlvlíüne. e nas trlutlpats PEarmacIa». 

1 0 - C . 

0 melhor tónico para o 
C A B E L L O 

É 0 T o n i c o B r a s i l 
Vidro, 2$S00 —Na drogaria de C. 

Martin & C., rua Búa Vista, 50. —Casa 

?ue distribue coupons em benelicio da 
íqu contra a Tuhrrcntosc. 3 0 — 1 3 

A L F A I A T A R I A 
u p a s b r a n c a s p a r a S i o s s a e i s s 

RIO—RUA DO OLVIDOU, 110 
riLIAL EM s. TAUf.O : 

m s. m m , w — s o m j d o 
— B — 

.n ; ° assignado. proprietário da C A S A S A N T O S , part i j lpa ani s-us 
? „ l / 1

r e « u e z e s 'l»e possuo nesta capital c no interior do Kstado. u > . 
t Z S Z r n S " I ! C , U 0 - D ' i7.0' P a r a a ' » t s n i » 67. sobrado ,'"l 0 i d 0 

P . p . d e F r a n c e s c o d o s S a i b o s 
M . S . I v a M a t t o s 

O cirurgião dentista Annibal Vitra 
cura qualquer dente, por mais dorido que 
t e j j , tin !JÍ horas, eom nm process>'do 
sua inveuçâo. Obtura a amalgama, a » 
só artilicial, a esmalto, u granito ou mas-
sa. por £$000. Obtura u ouro por 1U3 
a 2CÍ000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dit-
tlcil que seja, por a 40? (u5o (",->• 
piregendo o "professa brusco do luurtcllúl. 
Limpa cs dentes c os lorr.a alvos per 5Í 
a 208. l ixtrat dcnt.s sem dür por 5«. 
Collot-a dentaduras com cn sera chapas; 
«i"iitífj a pivot, coroas de ouro o in^ras* 
trações do brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca o corriiio os anomalias den-
torias. Os dentes da primeira dcutlçlo 
j>odc!ii ser tratados e obturados dn mes-
mo n.odo que os do adulto, cvltuado 
í:."kíiii os tumores, a.-i lilflanimaçn. a ns 
Ustules geugivaes; offecfOca bu ies, 
que iraiito concorrem paru a debilidade 
girai das creouças. 

Todos os trabalhos sito garantidos, o"-
ferecendo todos os objectivos hygienicos 
e a mais rigorosa antisepsia deutariaiuo« 
derna. 

C'er.su'ta3 e operações, das 8 horas i s 
4 da Uirde. 

B u a <5.9 B e a t o , 4 1 
S O B B A D ü (ra) 

T H E A T B O S A N T ' A N l i A 

E«t« pren.,-0 Toplco é o nnlc« m« 
«ni»! ti lue o Cauafioo ecnrj raitiralmênl» 
fia poucos dias si miinquoiiaü novas o 
arili|:al, aí To rceJu i as, CoutusBca 
Tumores e Iqoha çoos das par nu»' 
E s p a r a v í o , Sobro.Carinas, ,!; ,,.,. 

OirotlTO IM PARIS: 
1GB, rua Saint-IIouoré, 165 

iEvitar nn „..TT . e em íorfa» et Pfiãr/neolet. 
SS l ' I o t a » c,.,-o »mprearo fí 

40 Annas tie Exilo 

Suppression» FOGO 
C DA 

Q u e d a do P e l l o 

j i J l Q Ä o ' i 
des MOSQUiTOS.TRAÇAS,e's. 
CONSERVAÇÃO das BIIOPAS Ha CAMPHALINÉ MARTIN 

C I I E I R O A G l l A D A V E L | 
smcuc Phi HOVX,tCO, r. d'Aoron, P4 f f / í | 

IS -J^Moj -LtWMK - Ç̂ BüKL A C-

CIGARROS MARAVILHAS 
Os únicos cigarros qne dão direito a 

P.ltIMIES, cucontram.se cm todas as cha-
rutarias c no deposito á 

l i u u <!e .S. l lonlo , n . 
I i O J A D O J A P Ã O 

UA!:(.ia, KOOUEIHA i COMP. 
30—2õ.. 

I j U u , 
C O M M I S G A R Ï O S 

R u a d o E oe î i R e t i r o , 7 0 — S , P A U L O 
' t u a V i s c o u d » î l e !S . I o o p u M o , C i O - S a n t P N 

(IjEVESSi 'KA &52CCA D E C E R V E J A ) 
Esto reme-lio, bem dr.- cado ò fácil do consorvar-so. tora, «m naaucno 

volume, c mes.ua i . í t indado quo a melhor levedura frcfca, t í m comtudo 
apresenta:* nos seu, c-ÇV.os. a i rreíub.- idade d'osja ulttaJSTDamol-a cm 
crrninilnn r.r>-.*» f icilit?.r-Ihû « , , e n n •»«» —' - 5 • «r . ' — - - - - . . v̂  u vô i II.III1Ü3 . A-7' 

A C E f t E V i S í N A tlft maravilboíos resulted,is r o t r a t a m S t o ' d ä T f t i r u n -
ciilos. .|in; ins lusappaiocer. T • : J - - 1 

carlrts do paoí-iasis, herpes ou . 
geral. Rccnnimeuda-si- também a 
acuó, da ui-ticai-ia, oic. 

A CEREVISINA não pesa no estômago, como certar. leveduras froseaa 
nem provoca gsros ácidos, poi- isso os dyspcpticos podem tomais íeni' 
incoiivonionte. Deposito em Paris, VML. 0, rea Vlvienae,. ia t a Jv as Pl.jr.iacU, 

, . - . ; - —' «».«iiiciírj qui li 
tom lido o maior oj i io n j r a o i dofintos at ta-

iii eczema, mollici-anrfb-llio, cm 6r;u>, o estado 
C E R E V I S I N A para o tratamanto do 

I t M d e u í s c h e r L l o y d U r e i i i e n 

SABIDAS PAHA A EUROPA 

V 0 . P 0 r # „ * r d ~ * d Í S 2 1 <" O"**" 
Sr !? ? e y •ii'1 * mrnmbra 

' Wittenberg d i4 l g t O p u i j u e t e u l l o m ü a 

conversational study ol' 
tlio English language takes 
place every evening from 8 
to 9 pm. at rua Aurora, 
80 (lirst Boor). 

Vinho de K O L A - B Â H de Or lando Rangel 

O m a i o r tonico r e s t a u r a d o r das forças —O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t o m a n e r v o s o c o r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n o u r a s t h o n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o o e s t i m u l a n t e d o suas f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s o 

irrr.ovADO pela Dirertorla Ciem! do Saodo PnHIes • adoptado 
pela CLASSE MlíniCA BKAZILEIEA 

Eeeimmendado no enfraqnoclmento cardíaco, nos estados 
[ sdynainicoi, no esgotamento nervoso, na turmenage (eam-acó 

por oxcesao do trabalho Intelectual ou phjsieo), na nenraylhenla, 
nas anemias e nas ehlorosss, no l>-mphat!ámo o as eseropholoee' 
nas dj-spepsias atônicas e tlatolontas o n u gastrawaa. na 
Inappetcnela dos anêmicos, escrophalosos e tyslcos. nas conva-
lescençai de moléstias graves ou chroaicas, alterando profanda-
mente n nutrirão. 

Como medlcamenlo oasthenleo. qoo í . sspecKIeo da sieltoeto 
! em todas as soas manifostaçOss, o V i n h o d e K o l a -

Bí ih d e O r l a n d o R a n g o l exere» sobro todo o organismo 
ama acção tónica geral; combate a prostraç&o physlea, certo 
de«an;uio; activa as faneções cerebraes, eatlmala as faaceõei 
natritiva3 • a energia muacalar. e 

Como preventivo nas ípocas spldomleas o das inolestlaa dos 
palzcn qiientes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qne sa justiíca pela 
•na poderosa acçio tónica, dynamophora e aati-dspsrdidora. 

ILLU11INADO A LUZ ELEOTmCA C0US1A.VDANTB, IX. BUSOáSE 
Sahlrá, no dia 7 do outubro p. ! , , para 

&t£o d e J a s s a e V o , í S a S t i a , â f i a d e i p a , L i s b ô a , 
R o r t e p d a m , A n t s i Q f p i a • B r e m e n 

levando passageiros de 1* o 3" classes 

marco. 400.a8 ' '""S60* de pa.-a Eottei-dara, Autu.rpi» e Br.rnin, 
j W'"!« tem bois e as mais modernas accanajJa55íi para pimgílr» de 3 classo. e tem ooainUelvo poi-tnsfasz a bordo 1 8 " 
de m c M í Í 3 B & d < ' C l a " 9 M a Í 8 Í r i 0 

Iteeebc passageiros para as Ilhas dos Açorei. 
I ara fretes, passagens mais informações, trata-ss com ai a i« j ' e» 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
L A R G O M O N T E A L E O B S , 10—SANTOS 

B u a d e S . B e n t o , 8 1 — 8 . P a u l a 

Direcção do cav. G. SANSONE 

C O M P A N H I A I j Y R I C A I T A L i A M 
M a e s t r o d i r e c t o r da oroheatra , sr . D U F F A U 

H O J E — D o m i n g o , 4 de o n t n b r o — H O J J E 
RÉCITA EXTRAOnDINACIA 

A P r e ç o s p o p u l a r e s 

F B O N T A O B O A V I S T A 

H O J E -
l t u u «la Ite» Vis i« , í}{ 

Ssmiügo, 4 de o u t o b r o — e c o j e 
AO MEIO-DIA EM PONTO 

P a r a g a r a n t i a cilja-so sempre & flrma • o nome de OBLANDO 
Ranoel. forqoo existem Imitações a kolas que nio possuem 
« virtudes nem os princípios medicamentoso* da kola verda-
deira, a cnica qaa entra nos preparados do Orlando Kangel. 

RIJA GONÇALVES DIAS, 4) — Ria it jjuir» 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t s M a r i t i m e s i 
v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O C E L E B R E V A P O R F R A N C E Z 

LES ALPES 
Esperado no dla -1 do outubro, sahir i , depois da InJ i jpeus r r i d . B . n , p a r l 

G - e i i o - v s ï , & ] \ T a p o l « s 

P r e ç o s d m p a s s a g e n s 
classe—Oenova e Napties gM f r , 

- . - O e n o v a e N a z i e s 500 frs. 
d . —Üeuova e Nápoles 159 f r s . 

A.: C':°iTPf.rlLi,1 VCnd,e P"5"««»» Paris, nas cosdijícs segailtsi : 
m Si, ' 1 o.Cl',""' fï" 6 7 3 I ldera d;t». id. « volta, f olass" fra 1 199 
u Z ' il."?-, C U " - ' " • • • 5 0 2 - * dita, Idem dito, 3« dit., frs 190 Idem idem, dit* a* dit. frs 

t, 

i 

Mi 
Para passagens e mais Informagäes, esm os coasigaatarios 

A n i l i n e s d o s S a n t o s & G. 
E m S . l ' a n ! « « , r u a J e S . i t c n t o , 2 9 

« i i „ t « i s " n l " s « ' » » l r > d e X o i - u m f i r « , « 5 
Kiode Janeiro—rua i« de Março, 34. 

Duas operas numa noite 
OBOEX 110 rsíECTAf;DI.O 

IMEIRO—Será representada a opera cm 2 actos, do maestro I.éoxcavam, 

I PAGLIACCI 
opera 

(II RÜSTÍ 

na 
m m 

S E 6 C N D 0 - S e r i representada a opera em 1 acto. do maestro Mascaon.-

P p í ç o s populä r e s 
^ ä ä it 

, m ponto 

Ospeit de Mpcctacnls haverá bondes pira todn a. | | , L „ . 

3PBWS 

q u a l » e c ã o d i s p u t a d a s r e n h i d i s s i m a s 
« { u i n i a l a e s m i p i e s e d u p i a s 

Partido a 20 pontos 
G o g o r z a e G o n i 

Uranga e Igueido 
BANDA DE MUSICA 

P o a i l c s ^ i l l l j » ^ 

A ' N O I T E 

Mwmmm; h j m ç A o 

eerv indó 3 «» Í T C * " p e 8 5 t a í - decentemente trajadas, r e -
J o í v ^ e a u . P r e , í ' ° d i r e i t ° d e V í d a , - H • « u e u i j i d f f « 

ATTENÇÃO 
Cli®f(oti novo remessa «lo , . ,rros parn «loenle». C i i r . 

d««^ ^ r O I I T , X . ' | W r " C r e i " " ' a h e t «lonojiiinn-

C a s a G i i i l l i e r u i e W i í í c 
R U A O E S . B E N T O , M. 15 

P u r g a t i v o 3 u \ \ e i v 
m m n VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERASTE 

contra » R I S À O O E V E N T R E 
Approv .uo pela J un t a cen tb .u de I Iyg i íve i>m.i- , 

g s T ^ l n w n t ^ eíflunromente vegetal. 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 
D a m p f s c h i f f f a U r t s a e a e l l s c h a f f c 

SKSVIÇO B t t o u £KTCK SAKIOS . «AMtraoO, COU ESCAI.A« PBLS tt!0 OS ,4* i tS» 
»AH1A E LISBOA 

VAPORES A SAHIR 

S f r a S g ? " - £ J d ( . a t « b r . 
SAHXA ~ .* ' , 

II de novembro 
O n a < j u e t e a l l e i n á s 

" f f eerie i dn etlonwr/o o rto fiqn'h. 

Hhazi l 

1 contra 
'>•!-. Sua avio é lapida e benffíca n.is en'rüuveent, : ivh.- õ .i dn 

ventre, provementh Je inflnmntacão infoéiu.il. c o r a u e n i o 
irrrta os orrnvs .W„imna«. O frnrgatiro J n l i s n X o l v e u 
o difficil problema Ue purgar as Cre to is , l u e , l4„ > f w £ £ 
purgativo algun. * m 

Deposito em Pari», 8, ma Vniepiie, e aas pfmdpaes Ptaraacias e Dragarias 

r» 

, . . J t Cupt. H. MAN88SN 
•»Iuri. no dia 1« J» oatahro, para 

R i a B a h i a , L i a b ô a e H a m b u r g o 

f . a'ciMHi 
L • ' • * ãUl*1 mm^uwm, coal os ageai« l 

J o h n a t o n & O o m u 
»na de C v a a e r e i « , M X. r « a U 


